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não há nada mais mobilizador do que o
pensamento. Longe de representar uma sombria
demissão, ele e o ato em sua própria quintessência.
Não existe atividade mais subversiva do que ele.
Mais temida. Mais difamada também; e não é por
acaso, não é inocente: o pensamento é político. E
não só o pensamento politico. Nem de longe! SÓ o
falo de pensar já é politico. Dai a lu-ta insidiosa,
cada vez mais eficaz, hoje mais do que nunca,
contra o pensamento. Contra a capacidade de
pensar.A qual, entretanto, representa e
representará, cada vez mais, nosso único recurso.
Wviane Forrester
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ao serem convidados, se dispuseram a ler o texto da monografia e emitir um parecer
zzeica de sua proposta e conteúdo.
Agradecemos principalmente, à professora Jussara Maria Tavares Puglielli
Santos, orientadora desse trabalho, que acompanhou cada passo do processo de
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R ICSUM O
listc trabalho tcrn corno titulo à “Avaliação da contribuição do “Programa de
Educação a l)istância` à prática didatica dos professores da Rede Municipal de Ensino
de Curitiba.: o olhar dc professores participantes”.
Após o resgate bibliogratico de como, historicamente, a RMIÊ de Curitiba tem
desenvolvido a formação continuada de seus professores e 0 levantamento do conjunto
dos programas desenvolvidos atualmente, definiu-se que a pesquisa tornaria como
objeto de investigação o Curso de Educação a Distância, considerando-se que nos
últimos cinco anos foram realizados aproximadamente ll_OOOO cursos, dado que
consideramos expressivo ao se tratar da qualificação docente já que, em relação ao total
de professores da Rede pode estar significando uma média de dois cursos realizados por
professor .
A pesquisa se realizou por meio de entrevistas semi-estmturadas, sendo a
amostra composta por professores participantes dos cursos de Educação a Distância,
pedagogos e responsáveis pela organização deste curso na Secretaria Municipal de
Educação.
Como objetivos da pesquisa foram definidos: a) Analisar a avaliação que os
professores participantes do programa de formação continuada, “Educação a Distância”
da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, fazem da validade dos- conteúdos, dos
módulos que o compõem, para a sua prática didática. b) Proceder ao levantamento de
indicadores tendo em vista a necessidade de uma avaliação mais ampla do próprio
programa por pane dos Órgãos proponentes.
Portanto, se procurou investigar qual é a avaliação dos professores participantes
sobre esta forma de capacitação. Ou seja, em que medida, do ponto de vista dos
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proíbssorcs c pcdngogos da Rcdc, o conteúdo dos dilbrcntcs módulos do programa dc
I`orrnz-ição continuada, “Educação a Distância”, contribui para a melhoria da ação
pcclagogiczr
IN'l`R()l)l_IÇÃ()
A questão da formação dos professores para atuar no Ensino Fundamental, mais
espceiliezunente na escola publica, que é na realidade brasileira, a que se destina ao
atendimento da ,maioria da população, tem levado a inúmeros estudos e discussões,
principalmente entre os educadores comprometidos em contribuir para a expressão
elaborada dos projetos da classe trabalhadora, visando um ensino que objetive a
elevação cultural das massas.
A fomiação dos professores pode ser discutida tanto com relação aos cursos de
formação inicial (Magistério/ Normal), quanto à formação continuada (fomtação em
serviço, cursos de treinamento, capacitação ou aperfeiçoamento).
Gostaríamos de enfatizar a imponância de uma formação inicial de qualidade,
capaz de instmmentalizar o professor com uma sólida base teórica que lhe dê o suporte
necessário para a atuação profissional. No entanto, apesar da necessidade de uma
excelente formação inicial, a prática nos mostra que existe uma série de problemas que
a perpassam, entre os quais se destacam: a precária formação dos docentes (problemas
relativos à formação de docentes nos cursos de licenciatura), políticas govemamentais
que propõem um aligeiramento dos currículos voltados ao magistério, falta de
condições fisicas e materiais das escolas, entre outros.
A justificativa da formação continuada, muitas vezes vem atrelada à suposta
necessidade de suprir as lacunas dos cursos de formação inicial, mas, para além desta
razão, se constitui em uma bandeira de luta histórica dos educadores comprometidos
com a melhoria da qualidade da escola pública, no sentido de a formação continuada
poder cumprir o papel de realimentar a prática pedagógica, permitindo que os
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professores estejam constantemente se atualizando, ielletindo sobre a sua prática,
avaliando-a e aperfciçoando-a.
(`om relação a formação do educador, Gaudêncio FRlG()'l`TO (l99(›, p.78)
tambem alirrna que o professor deve ser capaz de cornprecnder as relações sociais, de
poder e dominação, nas quais esta inserido, para poder vislurnbrar a possibilidade da
construção de urn projeto alternativo, e para tanto, e necessario que tenha urna sólida
base teórica e episternológica.
Considerando que o conhecimento não é fragrnentado, estático, mas urn
processo em construção, pois a ciência não se desenvolve de maneira neutra, e preciso
que o professor tenha melhores condições para fazer opções epistemológicas
sintonizadas corn os íins educativos que lhe movem a atuação pedagógica (RIBAS,
LUPORINI e MARTINS, 1999)
Assim, a formação do professor exige para alem da formação inicial, a formação
continuada, pois esta, permitirá a permanente atualização dos conhecimentos científicos,
a reflexão sobre a pratica cotidiana, potencializando-a para que não se reduza à
“repetição mecânica, [ao] ativismo pedagógico ou [ao] voluntarismo politico.”
(FRIGOTTO, 1996, p. 99).
E é esta dimensão formadora da prática docente que acreditamos deva ser
resgatada pela formação continuada, pois é na perspectiva da Pedagogia Histórico­
Crítica que este trabalho procurou retomar a questão da qualificação dos professores,
discutindo, sem a pretensão de esgotar o tema, porque e para que, se faz necessária a
formação continuada dos professores e como ela vem ocorrendo atualmente na Rede
Municipal de Ensino de Curitiba.
'l
Neste sentido, esta pesquisa sc voltou para a discussão de corno um dos
programas de formação continuada de professores, olbrtado atualmente pela RM15 de
Curitiba, estaria contribuindo para o aprimoramento profissional dos professores.
Sabendo-se que a maneira como se constitui hoje a politica dc formação
continuada da ~Rl\ll`Z dc (`ur¡tiba não pode scr compreendida sern considerarmos o
historico da propria Rede corn relação a formação continuada de seus professores,
buscamos resgatar este historico através da leitura de duas dissertações de mestrado
relativas ao tema: “As Propostas dc treinamento e aperfeiçoamento de professores na
Rede Municipal de Ensino de Curitiba -` urna análise critica e uma solução: o
assessoramento”, Elisa Maria Dalla Bona e “As politicas educacionais para o municipio
de Curitiba no periodo de 1982-1993 e a qualidade da escola pública: limites,
possibilidades e perspectivas”, Regina Cely de Campos.
Com relação à formação continuada de professores, a Rede Municipal de Ensino
de Curitiba (RME) historicamente tem desenvolvido projetos visando à capacitação de
seu quadro docente. A preocupação com a qualificação docente está presente na RME
de Curitiba desde a década de 60, quando as primeiras escolas municipais foram
fimdadas. O histórico da capacitação de professores no municipio, a partir dos trabalhos
de dissertação de Campos (1993) e Dalla-Bona (1990), nos toma capazes de observar
que em cada época ela apresentou configurações diferentes, sempre atendendo as
concepções educacionais vigentes e a legislação que lhe dava suporte.
Assim, as politicas de formação continuada de professores da Rede Municipal de
Ensino de Curitiba passaram da preocupação com o aperfeiçoamento e atualização num
enfoque psicopedagógico, nos anos 60, pela ênfase na “forma” de ensinar, numa
proposta de treinamento, na década de 70, pelos assessoramentos dos professores, não
mais numa visão de treinarnento, mas sim, de aperfeiçoamento, nos anos 80. E na
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década de 9(), marcada pela promulgação da l,l_)l3 9394/96, que trouxe a possiltilidadc
de novas configurações para a educação em todos os niveis, houve a ampliação dos
programas de capacitação, que passam a se apresentar de formas dilerenciadas, a lim de
atender estas novas conligurações que determinam de modo geral a politica educacional
da Rede.
Com o intuito de delimitar 0 campo de investigação da pesquisa dentro do
universo da politica de formação continuada dos professores da RME de (`uritiba, um
primeiro procedimento foi fazer um levantamento junto a Secretaria Municipal de
Educação quanto aos cursos atualmente' desenvolvidos. Contatamos as pessoas
responsáveis pelos programas de formação continuada dentro dos Departamentos de
Educação e de Tecnologias e Difusão Educacional. Neste momento foi possivel
elenearmos algumas informações sobre os cursos desenvolvidos pela RME de Curitiba,
que foram também complementadas através de pesquisa ao site da Prefeitura Municipal
de Curitiba na internet. Os dados levantados foram organizados procurando responder
as seguintes questões: modalidade (presencial ou a distancia), abrangência, justificativa;
objetivos; características (como acontece), recursos/financiamento, data de início do
programa.
Desta forma, se constatou que a politica de forrnação continuada de profesores
da RME de Curitiba apresente hoje, diversos programas nas modalidades presencial e a
distância. Entre os cursos a distância, o Departamento de Tecnologias e Difiisão
Educacional da SME oferece 0 Curso de Educação a Distância, através de módulos
escritos, que foi definido como recorte desta pesquisa.
O Programa de Educação a Distância desenvolvido na Rede Municipal de
Ensino de Curitiba, visa capacitar os professores por meio de módulos escritos, para
cada uma das áreas do conhecimento, constituindo-se numa forma de capacitação que
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tem atingido um núinero considerável de professores da Rede (em torno de I0.000
cursos ja realizados). Esse dado rios pareceu substancial dada a relação que se pode
estabelecer com a qualificação da pratica docente.
Outro fator que nos pareceu relevante toi o investimento considerável que a
Rl\f1l*i dc Curitiba tem leito na liducação continuada a distância corno forina de
capacitação dos professores, pois alem de equipe de pessoal destinada para a
organização do programa, há de se considerar os recursos envolvidos na elaboração e
na distribuição de material pedagógico especilico.
Cabe destacar que, em entrevistas realizadas com a equipe responsável pelo
programa, percebeu-se a ausência de uma avaliação sistemática por parte da SME que
avaliassem como os professores estariam se apropriando do conteúdo do material, por
eles recebido através dos cursos, e em que medida tal material se constitui em auxilio à
prática pedagógica A Secretaria avalia, por enquanto, a efetividade do programa por
meio da procura dos cursos pelos professores, e/ou pelo índice de retenção/aprovação
dos alunos.
Considerando que o “Programa de Educação a Distância” constitui parte das
politicas de formação continuada de Professores da RME de Curitiba e que tal
modalidade de curso tem atingido um expressivo número de professores, desde sua
implantação em 1995, ele foi tomado como objeto da investigação realizada.
Procurou-se investigar qual é a avaliação dos professores participantes sobre
essa forma de capacitação. Ou seja, em que medida, do ponto de vista dos professores e
pedagogos da Rede, o conteudo dos diferentes módulos do programa de formação
continuada, “Educação a Distância”, contribui para a melhoria da ação pedagógica.
A investigação deste problema teve como objetivos: “analisar a avaliação que os
professores participantes do programa de formação continuada, “Educação a Distância'
(›
da Rede Municipal de línsino de Curitiba, fazem da validade dos conteudos, dos
modulos que o compõem, para a sua pratica didatica” e "proceder ao levantamento de
indicadores tendo em vista o aprofundamento da avaliação do proprio programa por
parte dos orgãos proponentes”.
Tais objetivos têm por proposito contribuir para a discussão da importância da
definição de uma politica de formação continuada dos professores, mesmo que no
contexto especifico da RME de Curitiba, bem corno apontar como esses professores
avaliam a contribuição destes cursos para a sua prática cotidiana.
Com relação ao Curso de Educação a Distância, o trabalho desenvolvido
procurou apontar indicadores que auxiliassem à equipe responsável pelo programa a
aprofundar a avaliação sobre o mesmo, abrindo possibilidades para a discussão de
outros aspectos na questão da formação continuada na modalidade a distância.
Na medida em que o problema desta pesquisa se colocou na perspectiva de
analisar como os professores da l” fase do Ensino Fundamental , da Rede Municipal de
Ensino de Curitiba, avaliam os diferentes módulos do Programa de “Educação a
Distância”, no sentido da contribuição destes programas na construção da sua ação
pedagógica, a primeira preocupação para o encaminhamento da pesquisa foi saber quais
seriam os professores ouvidos.
Portanto, a amostra dos professores entrevistados foi definida considerando que:
a RME de Curitiba, desenvolve o Programa de Educação a Distância como um dos
projetos da politica de formação continuada de professores, desde 1995, este programa
foi desenvolvido inicialmente como um projeto piloto com pedagogos das escolas
municipais, foi implantado de fomia gradativa em relação as áreas do conhecimento,
sendo oferecido na seguinte ordem: Alfabetização, Matemática, Ensino da Arte;
Geografia; Ciências, História.
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A partir desses dados foram definidos alguns critérios que determinariam a
amostra dos profissionais que fariam parte desta pesquisa. O primeiro critério a se
considerar se associa ao fato de o conteudo proposto pelos cadernos, que compõem cada
um dos modulos do prograrna, estar de acord‹› com a Proposta do (`urriculo Basico, que,
até então, dclinc ÊH organização curricular das escolas do municipio. Portanto, para a
definição da amostra optou-se pela seleção dos professores mais novos na Rede
(considerando corno rnais novos aqueles adrnitidos a partir de 1994, data do último
concurso que coincide com o inicio do prograrna) acreditando que seriam estes
professores que, por não ter participado do processo de formulação do currículo Básico
da Rede, estariam mais ansiosos por algum direcionamento ou esclarecimento que
orientasse sua prática de acordo com a proposta vigente.
O segundo critério considerado decorre do fato de que o crescimento
populacional da cidade, especialmente na região Sul, obrigou a expansão das escolas da
Rede nesta direção. Como o critério de lotação de vagas nas escolas passa pelo tempo
de serviço na Rede, sabe-se que a maior concentração de professores novos está nesta
região, que também tem a maior concentração de escolas novas, consideradas as mais
distantes, portanto, lotadas por aqueles profissionais que ainda não têm muita opção de
escolha das escolas que pretendem trabalhar (os recém-admitidos).
O terceiro critério considerado na definição da amostra foi a realização dos
cursos de Alfabetização e Matemática, uma vez que foram as áreas priorizadas pelo
Programa, tendo sido as primeiras a serem atendidas segundo a ordem de implantação
dos cursos.
Outro procedimento utilizado na definição da amostra está vinculado à avaliação
escrita (comentários e sugestões), sobre os módulos dos cursos, realizada,
voluntariamente, pelos professores participantes e enviada para a Secretaria de
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lítlttcação. 'l`ais avaliações contêm indicações acerca da validade didatica para o
professor, do conteúdo dos m‹'›dulos.
Portanto. a seleção da atnostra partiu dos dados sistematizados, que a Secretaria
Municipal de Educação dispõe (nomes dos professores, matrículas, cursos realizados,
periodo de reali°/ação). (`al›c ressaltar que estes dados se encontravam organizados por
escola, porem não agrupados por núcleo. A partir de então o primeiro passo foi agrupar
os dados, mais especificamente dos Nucleos Pinheirinho, Bairro Novo e Boqueirão.
Este levantamento foi feito no sentido de verilicar quais eram os professores
mais novos na Rede e que fizeram os cursos de alfabetização e matemática, para
posteriormente buscarmos os comentários e sugestões, sobre o curso, realizados por
estes professores, com o intuito de selecionar aquelas avaliações que apontassem para a
contribuição do material, dos módulos escritos do EAD, para a ação pedagogica. No
entanto, logo no inicio deste trabalho se percebeu que este seria um caminho muito
longo tendo em vista o tempo previsto para a pesquisa.
Considerando que o caminho ~ da seleção da amostra deveria levar aos
comentarios e sugestões levantados pelos professores, e que nem todos os professores
os apresentaram, devido a não obrigatoriedade, alteramos o caminho inicialmente
proposto para ao invés de partir da relação dos professores participantes do curso de
EAD, partir dos comentários e sugestões.
Então, buscou-se junto à equipe do EAD os comentarios e sugestões enviados
pelos professores que realizaram os cursos de Alfabetização e Matemática
privilegiando-se aqueles que foram entregues durante os anos de 1998 e 1999, por
serem os mais recentes e por supor que estes professores ainda estivessem lotados nas
mesmas escolas. Durante o contato com a SME para a solicitação deste material a
equipe relatou que nem todos os comentarios puderam ser arquivados por falta de
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espaço, o que signiliea que poderia haver outras considerações significativas tis quais
não foi possivel ter acesso.
De posse deste material. o passo seguinte foi selecionar para leitura, dentre estas
considerações, aquelas realizadas por professores das escolas dos Nucleos da região sul
da cidade. A patgtir desta leitura foram separadas as que traziam alguma indicação com
relação a contribuição dos cursos para a pratica didática.
Em seguida, essas considerações foram agrupadas por escola, a fim de constatar
quantos professores haviam sido selecionados em cada uma e dentre estes quais seriam
os mais novos na Rede (esta verificação foi realizada pelo número de matrícula que
consta na listagem dos professores que realizaram os cursos, cedida pela equipe do
EAD da SME). Nessa verificação foi possivel agrupar considerações de professores de
vinte escolas (sete escolas do Núcleo Pinheirinho, seis do Núcleo Boqueirão e sete do
Núcleo Bairro Novo). Porém, na confirrnação das matrículas dos professores, se
constatou o máximo de dois professores novos, por escola, que tiveram suas
considerações selecionadas.
Portanto, para a definição da amostra se optou por selecionar uma escola de cada
núcleo da região sul (Pinheirinho, Bairro Novo e Boqueirão), sendo definidas as
escolas que tinham dois professores novos que apresentaram alguma consideração
significativa a respeito do Curso.
Com o objetivo de ampliar a amostra e considerando que das avaliações que
tivemos acesso, não havia outras que trouxessem indicações quanto à utilização didática
do material do EAD, foi definido buscar, nestas escolas, mais dois professores que
também fossem novos na Rede, tivessem realizado os cursos de Alfabetização ou
Matemática, cujas avaliações não foi possivel localizar.
It)
(Torno instrumento para a coleta de dados a pesquisa utilizou a entrevista semi­
estruturada que foi realizada corn os prolcssorcs, com os pcdagogos das escolas dos
professores-entrevistados (diretamente relacionados a organização da prática pedagógica
dos professores), corn integrantes da equipe responsável pelo programa de Educação a
Distância na Secretaria Municipal de lzšducação de Curitiba (propositores do Prograrna)
e, com um responsável pelo Departamento de Ensino da S.M.E.
A entrevista corn os professores pretendia obter os seguintes dados:
- quem são estes professores 2 em que instituição se deu a sua formação; há
quanto tempo se forrnou; que outras oportunidades formativas ele teve; tempo de
exercicio na RME; série em que atua; localização da escola; que concepção de
educação que orienta a prática docente; qual a direção do Projeto Politico Pedagógico
da escola; que acesso o professor teve ao Curriculo Básico; que razões o levaram a
decidir por esta forma de capacitação; como ele caracteriza a prática pedagógica da sua
escola; quais as sugestões e limites que ele aponta com relação aos materiais; como vê
as avaliações que fazem a relação entre os módulos; qual a expectativa em relação aos
cursos; como têm utilizado os conhecimentos do curso em sua prática.
Com os pedagogos a entrevista objetivava constatar:
- quem são os pedagogos (dados sobre a sua formação); quais tem sido as
prioridades do trabalho pedagógico da escola; se os cursos são objetos da discussão da
prática pedagógica; que avaliação faz dos cursos; que limites aponta.
Já corn os responsáveis pelo Programa na SME de Curitiba a entrevista serni­
estruturada pretendia;
- levantar os objetivos da Secretaria de Educação em relação ao curso; que
avaliação a equipe faz dos resultados obtidos até então (desafios, limites, direção); como
se da o financiamento do curso; que modificações ocorrerarn desde a sua implantação;
corno tr equipe vê as avaliações entre os módulos; qual a relação existente entre o
Departarncnto de Tecnologias e Difusão lídncrrcional (responsável pelo programa) e o
l)cpar'turnento de Educação.
(`om a Equipe do Departamento de Ensino o objetivo era perceber qual sua
relação corn o 'Departamento de Tecnologia e Difusão liclucaeional; como vê o (Íurso de
EAD; se interfere de algurna forma no tlcsenvolvirrrerrto do mesmo; corno se coloca
fiente a formação continuada dos professores da RME.
A partir dessas questões iniciais, foi elaborada uma prirneira versão para os
roteiros de entrevistas que forarn organizados considerando os objetivos da entrevista
corn cada grupo (professores, pedagogos, equipe do EAD e equipe do Departamento de
Ensino da S.M.E_)
A entrevista com os professores foi estmturada em cinco blocos; l)Formação;
2)Experiência Profissional; 3)Concepção de Educação; 4)A prática pedagógica da
escola; 5)Formação Continuada, que sejustilicam da seguinte forrna:
- As questões relativas à formação e experiência profissional pretendiarn levantar dados
que nos permitarn relacionar estas informações com a opção pela realização do curso
de Educação a Distância, a avaliação que o professor faz do mesmo e a utilização dos
conteúdos dos módulos na sua prática didática.
As questões relativas à concepção de educação buscararn verificar corno os
professores compreendem a educação, portanto, a escola, o processo ensino­
aprendizagern, o papel do professor, a avaliação, 0 que irá deterrninar,
possivelmente, o entendimento e o uso dos conteúdos dos módulos do curso de
Educação a Distância.
Corn relação à pratica pedagógica da escola foram elaboradas questões sobre 0
projeto político pedagógico, o planejamento de ensino, o Curriculo Básico da RME
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c de modo mais amplo a organização do traballio pedagógico da escola, com a
intenção de apontar a dimensão formadora da prática c‹›tidiana do professor.
- Sobre a formação continuada, objeto desta pesquisa, pretendeu-se verificar como o
prolessor percebe a politica de forrnação continuada desenvolvida pela RMlÍ de
Curitiba e 'mais especificamente que avaliação faz do Curso dc Educação a
Distância, nos módulos de Matemática e Alfabetização, no sentido de sua
contribuição para a pratica didática.
A entrevista com os pcdagogos pretendia constatar quein são os pedagogos
(dados sobre a sua formação), quais têm sidoias prioridades do trabalho pedagógico da
escola, se os cursos são objetos da discussão da prática pedagógica, e que avaliação o
pedagogo faz dos cursos apontando limites e possibilidades.
Consideramos importante a realização da entrevista com os pedagogos das
escolas dos professores que realizaram os cursos de EAD, pelo motivo de serem eles os
responsáveis pela articulação do trabalho pedagógico da escola. Neste sentido, a
ausência ou presença do trabalho do pedagogo pode ter interferido diretamente tanto na
opção do professor pela realização do curso, como na forma da utilização e discussão
sobre o mesmo no interior da escola.
Essa entrevista foi organizada em quatro blocos: l)Formação, 2)Experiência
profissional, 3)A prática pedagógica da escola, 4)Formação Continuada.
Consideramos que as questões referentes à Formação e Experiência profi/ssional
do pedagogo determinariam de certa forma a maneira como o pedagogo está
interferindo na organização do trabalho pedagógico da escola e mais especificamente na
discussão sobre o material do EAD com os professores.
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As questões sol›re a prática pedagogica da escola, da rnesrna forma que na
entrevista corn os professores, buscavam apontar para a dimensão formadora da pratica
cotidiana da escola.
Sobre a formação continuada buscou-se levantar dados que possibilitassem
perceber corno' o pedagogo compreende a politica atual de formação continuada da
RME de Curitiba, c de modo mais especifico corno ele analisa a contribuição do
material do EAD para a pratica do professor.
Corn os responsáveis pelo Programa na SME de Curitiba a entrevista semi­
estruturada pretendeu verificar quais os objetivos da Secretaria de Educação em relação
ao curso; que avaliação a equipe faz dos resultados obtidos até então (desafios, limites,
direção); corno se dá o financiamento do curso; que modificações ocorreram desde a sua
implantação; como a equipe vê as avaliações realizadas entre os módulos.
Com a equipe do Departamento de 'Educação a entrevista teve por objetivo
verificar qual a articulação entre esse departamento e o Departamento de Tecnologias e
Difusão Educacional (responsável pelo desenvolvimento do curso de EAD), no sentido
de constatar como está estruturada a politica de formação continuada do município.
Após a elaboração do roteiro partiu-se para o processo de validação do
instrumento, que se realizou a partir de duas estratégias: a realização de um teste das
entrevistas com professores e pedagogos de escolas que não fariam parte da amostra e a
análise dos roteiros por professores da UFPR e de outras instituições, que de alguma
fomia desenvolvem trabalhos relacionados à temática da pesquisa.
Corn relação aos testes das entrevistas, estes foram realizados com duas
professoras e uma pedagoga da RME, que foram escolhidas aleatoriamente e atendiam
parcialmente os critérios da amostra, pois não apresentaram considerações escritas para
a equipe do EAD sobre os cursos realizados.
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As entrevistas possibilitaram a reorganização dos roteiros, principalmente a
ampliação das questões referentes as considerações dos profissionais sobre a utilização
do material para a prática didática.
Os r‹›teiros das entrevistas foram submetidos tambenr a análise dos professores:
Maria Odete Bettega (especialista na área de liducação a Distância), Andreia Gouveia
(professora da UFPR, mestranda em Educação, foi pedagoga na RME de Curitiba c tem
conhecirnento do material do curso de EAD), Odilon Carlos Nunes (pedagogo,
professor da UFPR, especialista em avaliação) e Maria Tereza Carneiro Soares (doutora
em Educação, professora da UFPR, desenvolve trabalhos de formação continuada de
professores).
Após a validação do instrumento se iniciou o contato com os professores e
pedagogos a serem entrevistados. Assim, foram elaborados oficios com a finalidade de
oficializar 0 contato com as escolas. A partir da relação dos professores que tinham
realizado 0 curso na escola, foi verificado junto ao diretor se os professores
selecionados para a amostra, ainda faziam parte do quadro docente da mesma e
solicitada a indicação de outros dois professores que C0nStaSS€m da lista, embora não
tivessem seus comentários selecionados.
Então, contatou-se pessoalmente os professores e pedagogos para 0
agendamento das entrevistas, que foram realizadas na própria escola em que esses
professores trabalhavam e geralmente no horário de permanência.
Com o objetivo de ser o mais fiel possível aos relatos dos professores,
pedagogos e representantes da SME de Curitiba (do Departamento de Tecnologias e
Difusão Educacional e do Departamento de Educação), as entrevistas foram gravadas
em fita K7, com exceção de apenas um professor, que, por não sentir-se à vontade em
relação ao gravador, preferiu que as respostas fossem registradas de outra forma.
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Apos a degravaçño dc todas as entrevistas, iniciamos, então, o processo de
analise dos dad‹›s coletados. Para a analise dos dados obtidos através das entrevistas
com os professores participantes do (`urso de ÍZAÍ), em função da quantidade de
entrevistas realizadas (treze) e na tentativa de estabelecer urna análise a partir do que se
configurou enquanto totalidade, maioria ou diferente, as respostas foram agrupadas por
questões e depois representadas em forma de tabelas (em anexo). Pretendia-se, desta
forma, a visualização do conjunto das respostas da questão, alem de facilitar o
cruzamento dos dados, uma vez que, essas tabelas especificaram, por meio do
estabelecimento de um código, o posicionamento de cada professor. Assim, pelas
tabelas, era possivel identificar a resposta de cada professor e o significado dessa
resposta no conjunto de respostas das questões.
Outra análise possivel, a partir da leitura das tabelas, foi o cruzamento das
respostas entre um bloco e outro para a confirmação das hipóteses levantadas por esse
trabalho.
Dessa forrna, a análise dos dados obtidos através das entrevistas com os
professores que realizaram o Curso de EAD, oferecido pelo Departamento de
Tecnologias e Difusão Educacional da RMÍE de Curitiba, se constitui no primeiro
capitulo dessa monografia, intitulado: O olhar dos professores sobre a contribuição do
Curso de Educação a Distância para a prática didática. A organização desse texto foi
realizada tendo como direcionador o próprio roteiro da entrevista. Portanto, o capitulo é
dividido em cinco itens: 1. A formação continuada dos professores na literatura atual e
na Rede Municipal de Ensino de Curitiba, 2. A forrnação inicial e a experiência
profissional dos professores, 3. A concepção de educação presente nos discursos dos
professores, 4. A organização do trabalho pedagógico das escolas; 5. A avaliação dos
professores sobre o Curso de Educação a Distância.
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lim cada item, procurou-se ,entüo, apresentar as questões que se lixeram
presentes nesta parte da entrevista e a justilicativa destas questões, no sentido de indicar
de que forma poderiam estar relaci‹›nadas com o a avaliação da contribuição do curso de
EAD para os professores entrevistados, as respostas dos professores a essas questões,
procurando sempre indicar, os aspectos que se caracterizaram como representação da
maioria ou totalidade dos entrevistados e os aspectos que se destacaram pela sua
relevância ou importância, a síntese dessas respostas analisada a partir das comparações
e relações possiveis de serem estabelecidas com os objetivos e respostas dos outros
blocos da entrevista ou itens desse trabalho,`de forma que ao final desse capítulo fosse
possivel responder, a partir do ponto de vista dos professores, aos dois objetivos
propostos por essa pesquisa: a avaliação da contribuição do material do Curso de EAD à
prática didática do professor e a indicação de elementos para o aprofundamento da
avaliação desse curso por parte da equipe proponente.
Como esse trabalho se propôs a realizar entrevistas com outros profissionais que,
direta ou indiretamente, estão envolvidos com a prática pedagógica dos professores e
que, portanto poderiam, também, fazer algum tipo de consideração sobre a contribuição
do material do Curso de EAD para a prática didática desse profissional, os dados
coletados nas entrevistas, com os pedagogos das escolas dos professores que fizeram
parte da amostra, com a equipe responsável pelo Curso de EAD no Departamento de
Tecnologias e Difusão Educacional e com o Departamento de Educação da EME de
Curitiba, se constituíram no segundo capítulo dessa monografia, intitulado: Outros
olhares sobre a contribuição do Curso de Educação a Distância à prática didática do
professor.
A análise dos dados das entrevistas com os pedagogos, assim como a dos
professores, seguiu a estrutura da organização do roteiro de entrevista apresentando as
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cz-n'ncteristiens dos pedngogos entrevistados, ern rclnçño à sua formação inicial c à
experiência profissional, corno se da a organização do traballio pedagógico das escolas
em que atuam e o posicionamento desses prolissionais em relação à politica de
lormação continuada da RMIE de Curitiba e mais espceilicamente ern relação ao curso
de EAD.
As considerações sobre esses aspectos procuraram revelar, em que medida, o
olhar dos pedagogos sobre a formação continuada dos professores estaria reforçando os
aspectos indicados nas entrevistas com os professores, além de constatar a relação
estabelecida entre os pedagogos e os professores na realização dos cursos e entre os
pedagogos e a SME de Curitiba na organização e direcionamento dos cursos de EAD,
enquanto estratégia de fomiação continuada.
E enfim, a analise dos dados das entrevistas com os representantes da SME de
Curitiba, procurou demonstrar de que forma o curso de EAD foi idealizado e efetivado,
e ainda, que relações teriam sido estabelecidas entre o Departamento de Tecnologias e
Difusão Educacional, responsável pela organização dos cursos de capacitação
oferecidos pela SME e o Departamento de Educação, responsável pela organização do
trabalho pedagógico das escolas, procurando fazer considerações sobre as leituras
possiveis, em relação á "significância" dessa forma de formação continuada.
Encerrando este trabalho, apresentamos as considerações finais, buscando
resgatar os objetivos a que esta pesquisa propôs, procurando retomar as sinteses
apresentadas em cada capítulo dessa monografia, bem como reforçar o nosso
posicionamento em relação à formação continuada como um momento de ação­
reflexão-ação e os apontamentos para a avaliação do material do curso nessa
perspectiva.
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() texto das considerações linais também procura indicar outras possibilidades
de pesquisas, a partir das questões observadas no desenvolvimento deste trabalho, alem
de fazer uma avaliação da contribuição que a reali/.ação do (Qfurso de lispecialização em
Organização d‹› Trabalho Pedagógico, bem como a propria realização desta monografia,
trouxeram para Q nosso desenvolvimento prolissional.
W
(ÍAl'l'I`U LO 1 -- o OLIIAR r›os vrtorfrassortss souru: A CoN'r°r‹|ut›|ÇÃo
oo curtso ur; EDUCAÇÃO A r›rs'rfÃNcrA PARA A r›r‹Á'rrCA DII)A'I`ICA
I.l. A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES NA I,I'I`ERA'I`l'RA
A'I`l,lAl, E NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE CURITIBA
Quando nos propornos discutir a l`ormação de prol`essores so podcrnos l`a¿ê-lo à
luz do trabalho educativo realizado na escola, visto que essa discussão esta sempre
atrelada a competência do prol`essor ern realizáçlo, dada a sua dimensão social.
A dimensão social da escola é compreendida, nesse trabalho, a partir das
proposições de SAVIANI (1991, p. 23):  propiciar a aquisição dos instrumentos que
possibilitam o aceso ao saber elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos
rudirnentos desse saber” pois, dessa forma, a escola pode contribuir para a expressão
elaborada dos interesses de classe, ou seja, colocar~se na direção da construção contra­
hegemônica de sociedade.
Nesta direção, Gramsci (1991, p.137) nos fala da necessidade de “buscar o
progresso intelectual das massas”, o que exigiria que a educação' tivesse como horizonte
a formação de um homem capaz de pensar, de estudar, de dirigir ou controlar quem
dirige. A escola deveria possibilitar aos alunos das classes trabalhadoras a descoberta
das contradições sociais e sua critica, instrumentalizando-os, isto é, permi-tindo o~ acesso
ao saber mais elaborado e cientifico.
Nesse processo de busca da construção de uma sociedade mais justa e igualitária
"a escola deve propor corno objetivo prioritário o cultivo, em estudantes e docentes, da
capacidade de pensar criticamente sobre a ordem social." (PÉREZ GÓMEZ, 1998,
p.374)
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Portanto, um ensino de qualidade comprometido com as necessidades, da
maioria da população, de acesso ao saber historicamente construido (para que possam, a
partir dele, compreender as relações sociais das quais litzem parte e atuarem no sentido
de transformar esta realidade), pressupõe um responsavel por este ensino, o professor,
consciente e competente no desenvolvimento de sua limção. A função social e cultural
da educação básica e de seus mestres é, segundo Arroyo (I999, p.l53), "educar,
humanizar, formar as mentes, os valores, os hábitos, as identidades, produzir e aprender
o conhecimento."
Com relação à formação desse profissional na literatura atual sobre o tema
podem ser identificadas duas posições de análise diferentes: a primeira posição
apresenta criticas aos cursos de formação inicial de professores e aponta a formação
continuada (ou fomiação em serviço) como a altemativa para a superação, ou
amenização desta problemática, a segunda posição indica, apesar das criticas às
condições dos cursos de fom1ação inicial do professor, que a formação continuada
deve ter uma definição em si mesma e não ser vista como uma conseqüência da falta de
estrutura da formação inicial do professor.
Como exemplo da primeira posição, dentre os autores que fazem criticas aos
cursos de formação inicial e apontam a formação continuada como alternativa para
suprir suas lacunas, RIBAS et all (1999, p.O1), destacam que os problemas dos cursos
de forrnação dos profissionais do magistério “mextrapolam a área pedagógica, tendo as
causas nas questões de cultura geral, na falta de infonnações sobre o conhecimento
existente na atualidade, na maneira de concebê-lo e se postar diante dele e até mesmo no
conteúdo específico das disciplinas esccatàreâ. Parece que o conhecimento é
considerado, ainda a partir de uma perspectiva fragmentada, estática, e não como um
processo em construção”.
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Sobre a forrnação corrtinua‹la de professores, essas mesmas autoras, a eorreehem
corno irrrpreseindivel dada à natureza da profissão docente, porque traz ern si “a
possibilidade de gerar mudanças, urna vez que a finalidade não e apenas atualizar
corrlrecirnerrtos científicos, e sim propiciar, principalmente, a revisão de urn conjunto de
atitudes e de procedimentos que permita a utilização do eonhccimerrto" (ibid, p. 2-3)
A forrnação em serviço e entendida por Marin (1996) nrrrna perspectiva de
melhoria da formação dos profissionais da educação e da pratica educativa, podendo se
constituir num elemento fundarnental desse processo. A necessidade de rnelhoria da
formação dos profissionais é justificada pelas dificuldades e problemas enfrentados
pelos cursos de fomração inicial de professores entre as quais, destacam-se:
...carências no dominio dos conteúdos representativos das várias áreas do conhecimento; saberes
assentados em ...concepções mecanicistas. místicas, utilitaristas e dificuldades em relação a
aspectos pedagógicos: avaliação. disciplina. seleção de conteúdos a serem ensinados. seleção de
atividades variadas e compativeis com as noções a serem trabalhadas, adequação do trabalho
para as classes que assumem, entre outras (MARIN, apud ONOFRE, 1999, p.O2).
Onofre (1999, p. 01), em seu texto, ressalta a posição defendida por Gatti
(1999). Para ela, a estratégia para a fom1ação continuada deve ser vista “como um meio
de expansão cultural e de formação transdiseiplinar”, visto que a escola tem um papel
fundamental no desenvolvimento de habilidades que respondam aos desafios da
sociedade tecnologicamente modema.
Como exemplo da segunda posição, apresentada pela literatura atual sobre o
tema da formação continuada, entendendo-a não apenas como forma de complemento
da fomração inicial, mas com fim em si mesma, Pena (1999), utilizando-se da definição
proposta por Santos (1998), considera a prática profissional como um elemento
constitutivo da forrnação continuada dos/as professores/as, uma vez que considera essa
formação como um processo continuo, “que se compõe de três eixos: atividades formais
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de formação (cursos, encontros, palestras), atividades informais como troca de
experiências entre os/as professores/as, bem como a prática pedagógica, que possibilita
a construção de conhecimentos sobre o ensino.”
Segundo (`andau (1997), são duas as tendências atuais com relação a formação
continuada de. professores: “ a perspectiva 'clássica' cuja ênfase é posta na
`reciclagem', atraves de cursos, seminários  ei uma nova concepção que coloca a
escola como /Ócus da formação continuada, a valorização do saber docente, o
reconhecimento do ciclo profissional de vida dos professores.”
Na análise de Santos (1998), apresentada por Pena (1999, p.O2), a formação
continuada tem sido conduzida por meio de dois processos: a formação do tipo escolar
(palestras, cursos, ...) e a do tipo clinico ou interativo-reflexiva que procura discutir
temas do cotidiano escolar, visando a solução de problemas reais detectados pelo/a
professor/a em seu trabalho diário, sendo esta última a mais destacada pela literatura
atual.
Ainda, tratando o tema da formação continuada, Carvalho e Simões (1999),
trazem várias referências sobre o assunto e que merecem ser melhor examinadas, já que
apontam para o que se tem escrito nos últimos anos (1990 a 1997), em periódicos.
Segundo as autoras, de modo geral, os artigos assumem a concepção de fonnação
continuada como processo:
Alguns a definem como prática rellexiva no âmbito da escola e. outros, como uma prática
reflexiva que abrangendo a vida cotidiana da escola e os saberes derivados da experiência
docente concebem como uma prática reflexiva articulada, com as dimensões sócio-politicas
mais amplas." abrangendo da organização profissional à definição. execução e avaliação de
politicas educacionais. (1999, p. 02)
Assim, a partir do levantamento feito pelas autoras, são identificadas três formas
de entender a formação continuada : 1) enquanto aquisição de informações e/ou
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competências; 2) como pratica reflexiva; 3) para alem da prática reflexiva. Destaca-se
‹|ue as duas ultimas formas de compreender a formação continuada se colocam contra
propostas verticais como; cursos, seminários, vivências, etc. As autoras destacam que
para Kramer (1990), "os pacotes de treinamento” são baseados em uma concepção de
“efeito multiplicador” ou “eleito de repasse”, atraves de instâncias interrnediárias
(especialistas que repassarn aos professores), os “encontros de vivência” ccntram-se ern
aspectos sócio-afetivos, revelando-se superficiais e aligeirados no tempo-espaço para
produzir novas atitudes docentes. A autora aponta corno caminhos alternativos na
formação continuada, “a reflexão sobre a prática, a busca de novos conhecimentos e a
transformação desta prática numa perspectiva dialética entre conhecimento e prática.”
Carvalho e Simões (1999) também fazem referência a Marin (1995), dado que
“enfatiza a exigência de uma análise permanente de termos como: reciclagem,
treinamento, aperfeiçoamento, capacitação, educação continuada, etc. Argumenta que 2
1) o termo reciclagem revela implicações derivadas do sentido descartável atribuido ã
atualização dos conhecimentos, com opção para cursos rápidos, descontextualizados e
superficiais, 2) o treinamento, volta-se para a modelagem de comportamentos, embora a
metáfora dos moldes (algo pré-fixado) seja incompatível com a atividade educacional,
3) o aperfeiçoamento pode significar tomar capaz, habilitar ou convencer, persuadir,
combinando o primeiro significado com a idéia de educação continuada, rompendo,
inclusive, com a idéia de vocação nata para o magistério; 4) a educação permanente, a
formação continuada são tomadas como componentes de um conjunto de ações
caracterizadas pela valorização do conhecimento docente e pela proposição de
dinâmicas”. institucionais.”Marin (1995) destaca os avanços da concepção de formação
continuada quando aponta o local de trabalho como a base do processo, considerando as
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vivências c os saberes profissionais presentes no cotidiano escolar, possibilitando a
compreensão da educação como pratica social mobilizadora”.
Pereira (l993), citado por (`tll`\'šIlllO e Simões (I999, p. 03), “deline a educação
em serviço como aquela que concerne às atividades planejadas e estruturadas em
direção ao crescimento pessoal e coletivo do profissional da educação visto corno
agente ativo da sua formação e da melhoria educacional”.
Pode-se dizer que os autores acima citados, de modo geral, evidenciam a
importância do professor como sendo o centro do processo de formação continuada, que
atua como sujeito, individual e coletivo, na construção da práxis pedagógica.
Outros autores trabalham com a idéia de formação continuada numa perspectiva
social, defendendo-a como um direito do professor. É preciso, segundo Melo (1999),
"superar o estágio das iniciativas individuais para aperfeiçoamento próprio e coloca-la
no rol das politicas públicas para a educação”. Assim "a formação compõe com a
carreira e a jornada de trabalho, que por sua vez devem estar vinculadas à remuneração,
elementos indispensáveis à fomiulação e à implementação de uma politica de
valorização profissional que contribua tanto para o resgate das competências
profissionais dos educadores, como para a (re) construção da escola pública de
quahdadeÍ°
Atualmente a ANFOPE - Associação Nacional pela Formação dos Profissionais
da Educação; tem orientado 0 debate sobre a formação dos profissionais da educação
recuperando a trajetória do movimento dos educadores na luta pela sua formação e pela
profissionalização do. magistério. Suas discussões vêm contribuindo na construção
coletiva de uma concepção “sócio-histórica de educador em contraposição ao caráter
tecnicista e conteudista que tem caracterizado as politicas de formação de professores
para a escola básica em nosso pais.” (FREITAS, 1999 p. 19)
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A trajetória de luta da ANl~`()l*[š visa a deliniçílo de urna politica nacional global
de formação dos profissionais da educação e valorização do magistério, devendo
contemplar “a sólida formação inicial no campo da educação, condições de trabalho,
salario e carreira dignas e a formação continuada como um direito dos professores e
obrigação do listado c das instituições contratantes.” (l~`RliI"I`AS, I 999 p, I9)
Cabe também destacar entre os principios orientadores, construídos e
reafirmados pela ANFOPE a cada Encontro Nacional 1 a “formação inicial articulada à
formação continuada, assegurando solidez teórico-pratica na formação inicial e diálogo
permanente entre o lócus de formação inicial e o mundo do trabalho, por intermédio de
programas e projetos de educação continuada, correspondendo à concepção de uma
formação em redes de conhecimento e saberes, incluindo os programas de pós­
graduação (ANFOPE I998/ p.33)”.
Na direção da discussão das politicas públicas voltadas para a formação
continuada de professores, Collares (1999, p. 202), destaca a politica de
descontinuidade caracteristica das propostas de formação continuada dos professores,
seu constante recomeçar em um tempo zero atendendo a planos de govemo e não às
politicas assumidas pelos profissionais do ensino, desta forma, "cada mudança de
govemo representa um recomeçar do zero, negando-se a trajetória que, no entanto, está
la - na escola, na sala de aula, nos saberes do professor.” (p.2l6)
A autora também faz referência a Arroyo (1989, p.44), uma vez que ele
considera a qualificação dos professores no contexto da politica pública de educação
“não como suplência de carências, nem como treinamento para novas tarefas, mas como
um direito concomitante ao trabalho”.
Finalmente, não poderiamos deixar de destacar aqui as contribuições de Antonio
Nóvoa, que na última década tem realizado importantes reflexões acerca da formação
2(›
continuada dos professores, relacionada com o desenvolvimento pessoal (produzir a
vida do professor), corn o desenvolvimento profissional (produzir a profissão docente) e
corn o desenvolvimento organizacional (produzir a escola). Segundo o autor “a
formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas),
mas sirn zzn~zwó§__a‹z urn trabalho de rellexividade critica sobre as práticas e de (re)
construção pcrrnanente dc urna identidade pessoal” (l9<)7p_25).
Nóvoa indica a importância de práticas de formação que tenham por referência
as dirncnsões coletivas, pois contribuem para a emancipação profissional e a
consolidação de sua profissão, autônoma na fortmação de seus saberes e valores.
Portanto, a literatura atual sobre o tema da formação continuada dos professores,
indica que esta tem sido compreendida, ou como reparadora do que os cursos de
fomiação inicial não deram conta, assumindo posturas de treinamento, capacitação ou
aperfeiçoamento, ou como sendo um direito inerente à fimção do magistério, tendo fim
em si própria e visando a reflexão permanente sobre a prática pedagógica, no sentido de
fimdamenta-la e potencializa-la para cumprir com a sua dimensão social.
Sendo que a finalidade desta pesquisa esteve voltada para a investigação de
como os professores participantes do Curso de Educação a Distância, ofertado pela
Rede Municipal de Ensino de'Curitiba, vêem a contribuição do mesmo para a sua
prática didática, acreditamos que as considerações, sobre como a literatura atual tem se
referido ao tema da formação continuada, possam estar colaborando para que possamos
identificar que concepção este curso está assumindo, a de treinar, capacitar e aperfeiçoar
ou a de permitir ao professor a reflexão critica sobre a prática pedagógica.
Com relação a formação continuada de professores a Rede Municipal de Ensino
de Curitiba (RME) tem, historicamente, desenvolvido projetos visando a capacitação de
seu quadro docente. A preocupação com a qualificação docente está presente na RME
Q.
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de Curitiba desde a decada de 60, quando as prirneiras escolas municipais l`oram
fundadas. O histórico da capacitação de professores no municipio, a partir dos trabalhos
dc dissertação dc (`ampos (1993) c de l)alla-Bona (I990), permite indicar que, cm cada
epoca, a capacitação docente apresent‹›u configuraçõcs diferentes, orientadas pelas
concepções educacionais vigentes c pela legislação que lhe dava suporte.
Assim, as politicas de formação continuada de professores, nos anos 60,
respondiam às determinações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, LDB
4024/ ól, tendo em sua base o ideário escolanovista. Tal ideário trouxe, para a
capacitação dos professores, a preocupação com o aperfeiçoamento e atualização num
enfoque psicopedagógico.
Na década de 70, a formação continuada dos professores passou a responder aos
dispositivos da LDB 5692/71, que trazia em seus fundamentos uma concepção
Tecnicista. Deste modo, a principal característica da capacitação, na época, era a
proposta de treinamento (ênfase na “forma” de ensinar dissociada “do que” ensinar).
Os anos 80 trazem, junto com as idéias da Concepção Histórico-Critica de
Educação, novas discussões que culminaram, na Rede Municipal de Ensino de Curitiba,
com a elaboração_ do “Curriculo Básico”, em 1988. Desde então, a questão da formação
continuada dos professores da 'Rede passou a ser revista tendo sua nova perspectiva
voltada para os assessoramentos dos professores,não mais numa visão de _treinamento,
mas sim, de aperfeiçoamento. A Divisão de Treinamento passa a ser Divisão de
Aperfeiçoamento Profissional, visando sua alteração não apenas na aparência, mas na
essência, repensando sua finalidade e qual sua ação frente a proposta politico­
pedagógica para o municipio.
A década de 90 é marcada pela promulgação da LDB 9394/96, que passa a trazer
novas configurações para a educação em todos os níveis (possibilidade de alterar a
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estrutura scrinda da escola; aceleração de estudos para alunos corn atraso escolar;
inclusão no ensino regular dos alunos corn necessidades educativas especiais;
possibilidade de que a formação dos professores possa ocorrer na modalidade a
distância, entre outras._.). Com relação à politica de formação continuada dos
professores na êRcde Municipal de Ensino de Curitiba, pode-se dizer que houve a
ampliação dos programas dc capacitação, que passam a se apresentar de formas
diferenciadas, a lim de atender estas novas configurações que determinam, de modo
geral, a politica educacional da Rede.
Atualmente a formação continuada de professores na RME de Curitiba apresenta
programas nas rnodalidades presencial e a distância. Os programas prresenzizis são:
Projeto Fazendo Escola; Cursos para os docentes das classes de aceleração; Projeto
Alfa; Consultorias; Ciclo de Palestras sobre a Escola Ciclada; Seminários; Palestras;
Eventos externos; Semana de Estudos Pedagógicos. Os programas na modalidade a
distância são: TV Professor e Educação a Distância através de módulos escritos nas
áreas: Alfabetização, Matemática, Geografia, Ensino da Arte e Ciências.
Com relação a alguns destes cursos consideramos significantes as informações
que agora elencaremos com o objetivo de configurar um quadro geral de como está se
dando a fomtação continuada dos professores da RME de Curitiba 2
a) Projeto Fazendo Escola :
Essa iniciativa, em conjunto com outras que a Secretaria Municipal da Educação
está implementando, vem ao encontro da Lei n°. 9394/ 96 que, em seus artigos l4 e 15,
indica aos sistemas de ensino que assegurem grau progressivo de autonomia
pedagógica, financeira e administrativa para as escolas, reforçando a necessidade de que
os profissionais que atuam nas diferentes áreas da educação tenham uma atuação
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cniprcendedora c criativa. Surgem dai também outras necessidades, dentre as quais a
mudança nos conteudos de capacitação desses profissionais.
Através deste programa a Secretaria Municipal de Educação, que oferta aos
professores bolsas- auxilio (no valor dc R$ l20,00 rnensais), pretende incentivar os
profissionais para __quc claborem e desenvolvam projetos visando ao delineamento de
novas propostas e experiências educacionais aplicáveis à sua ação diaria.
b) Cursos para os docentes das classes de aceleração:
O programa destina-se aos professores que trabalham corn as classes de
aceleração É importante ressaltar que toda estrutura dos cursos é elaborada pelo
CENPEC (Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação
Comunitária), que desenvolve ações atuando sobre a problemática do fracasso escolar.
O programa de formação dos professores que atuam nos projetos .de aceleração visa
fortalecer a autonomia e a auto-estima dos profissionais, valorizando sua prática,
provocando a reflexão sobre ela e possibilitando melhor compreensão teórica das
concepções envolvidas no trabalho
c) Projeto Alfa:
Tal programa destina-se aos professores das séries iniciais (pré, l” e 2” séries) e
tem por objetivo desenvolver ações visando a melhoria da qualidade de ensino e,
conseqüentemente, a diminuição do indice de retenção.
d) TV Professor:
O programa se configura uma modalidade de curso a distância, destinando-se a
todos os professores da RMÍE de Curitiba.
A Secretaria de Educação, por meio deste programa, institui o uso da TV como
instrumento de comunicação, aproveitando esta ferramenta em capacitação, informação
e integração da escola, alunos e comunidade. Tem como características a apresentação
'ill
de uma programação diária c a veiculação de um jornal semanal com noticias relativas à
Rede l\4unicipal dc Ensino.
e) Programa de Educação a Distância : capacitação por c‹›rrespon‹lência
É um curso na modalidade a distância e destina-se aos professores da Educação
lnlantil e I” fase-do línsino lfundamental, sendo que a Secretaria Municipal de lÊducação
estima em torno de l0.000 cursosja realizados;
Sua justificativa se dá, segundo a Secretaria Municipal de .Educação de Curitiba
(SME), pela necessidade continuada de atualização dos professores, colocando-se como
mais uma alternativa de capacitação. Pretendefomecer subsídios aos educadores para o
trabalho com os conteúdos das diferentes areas do conhecimento e, tem como
caracteristica o estudo no próprio local de trabalho além da autonomia do cursista no
que se refere ao ritmo e tempo de estudo.
Esse programa tem módulos escritos, como forma principal de estudo, que se
compõem de quatro ou cinco unidades cada um. As unidades contêm textos para leitura
e reflexão, atividades de avaliação, temos complementares, sugestões de livros e filmes
para enriquecimento dos conteúdos abordados e também folha própria para relato de
dúvidas e comentários.
Os módulos escritos que compõem 0 programa estão organizados em cinco
temas :
0 Alfabetização - princípios básicos
0 Matemática - principios básicos
0 Geografia - princípios básicos
0 Ensino da Arte - uma questão de compromisso
0 Ciências - princípios básicos
.H
Estes módulos são claboratlos pela própria equipe do EAD (Equipe dc liducação
a Distância), em material fotocopiado, colorido e distribuido gratuitamente a todos os
professores participantes.
/\ questão da utilização da líducação a Distância na formação de professores não
e propriamente uma novidade, há muito tempo se colocam cursos nesta perspectiva.
Mas, atualmente a educação a distância tem se configurado como uma especie de
“modismo” dada a ênfase a esta modalidade educacional, no Brasil e no mundo, face às
demandas colocadas pela interferência do processo de globalização no meio
educacional. Muito se tem escrito e pesquisado a respeito nos últimos anos, muitas
vezes na perspectiva de exaltar seus beneficios: reduzir custos e ampliar o número de
usuarios.
Desta forma, se constatou que a politica de formação continuada de professores
da RME de Curitiba apresenta hoje, diversos programas nas modalidades presencial e a
distância. Entre os cursos a distância, o Departamento de Tecnologias e Difusão
Educacional da SME oferece 0 Curso de Educação a Distância, através de _mÓdulos
escritos, que foi definido como recorte desta pesquisa.
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l.2. A FORMAÇÃO INICIAL E A EXPERIÊNCIA I'R()I"ISSI()NAI, DOS
I'ROFlilSS()RES
As questões iniciais do roteiro de entrevista com os professores' que realizaram
o curso de Educação a Distância da RME de Curitiba prctenderarn levantar dados que
permitam relacionar de que forrna a experiência acadêmica desses profissionais poderia
estar relacionada à opção pela realização do curso de EAD, à avaliação e à utilização
dos conteudos dos modulos para a sua prática didática. Nesse sentido, destacamos neste
bloco três elementos diferenciadores: a) formação; b) a concepção do curso de formação
inicial, c) outras oportunidades formativas.
Considerando que a forrnação acadêmica dos professores entrevistados poderia
interferir tanto na sua disposição para participar dos cursos de formação continuada
promovidos pela RME de Curitiba, quanto em suas opiniões sobre os cursos oferecidos
e, mais especificamente, no que tange ao curso de Educação a Distância, levantamos
alguns pontos que acreditamos importantes para esta análise. A partir dos dados obtidos
corn as entrevistas procuramos detectar qual é a formação dos professores da amostra,
em que período realizaram o curso de Magistério, e se além do curso de Magistério
possuem graduação ou Estudos Adicionais.
Com relação ao periodo de realização do curso de Magistério pudemos constatar
que um professor o realizou na década de 70, cinco professores na década de 80 el sete
professores na década de 90. Portanto, a maioria tem formação recente, o que nos leva a
hipótese de que a concepção predominante em seus cursos de formação inicial teria
sido Histórico-Critica, já que a mesma teve maior ênfase, com relação à produção
acadêmica no final dos anos 80.
' Na redação deste texto foi feita a opção pelo uso do tenno “professores” para se referir aos
entrevistados, pois a amostra foi composta por 12 professoras c l professor.
Ífl
Acreditainos que este seja um clcnrcnto a ser considerado quando nos
remetermos à questão da concepção de educação no curso de Magistério, bem como à
concepção que os professores acreditam nortear a sua pratica, procurarrdo perceber' se ha
algurna indicação neste sentido na fala dos professores, bem como no que esperam com
relação à formação contirmada oferecida pela Rede.
Também chama a atenção, o fato de os professores, ern sua maioria, possuírem
além do curso de Magistério, curso de graduação ern areas como Pedagogia, Psicologia,
Educação Fisica. Dos treze entrevistados, apenas três tem sorncnte o Magistério, sendo
dez formados em nivel de 3° grau. Dos três que tem apenas o Magistério, urn tem curso
de Estudos Adicionais ern nivel de 2.° grau. Com relação ao curso de Estudos
Adicionais, além desse professor, mais dois também o realizaram. O fato de a rnaioria
dos professores ter urna formação inicial ampliada para a graduação, pode influeneiar
positivamente a busca pelos cursos de formação continuada, já que os mesrnos
indicaram, em outras questões da entrevista, uma predisposição favorável à realização
desses cursos. Corn relação ao período de realização do curso de graduação podernos
dizer que a rnaioria o realizou na década de 90, sendo apenas urn da década de 80.
Consideramos a natureza da instituição de ensino em que se deu a formação
desses profissionais, pois nos parece relevante saber se os entrevistados, que hoje atuarn
na rede pública de ensino tiverarn sua formação inicial na rede pública ou privada. Tal
indicação poderá ajudar a identificação do tipo de oportunidade formativa que os
professores consultados tiveram. Considera-se, pois, que a origem institucional possa ter
alguma relação com a valorização das oportunidades públicas de qualificação
profissional. Assim, apenas dois dos treze professores realizaram o curso de formação
inicial em instituição privada, portanto, a maioria fez o Magistério na rede pública de
ensino. Já com relação ao curso de graduação a situação se inverte, pois apenas três dos
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dez que tem curso de graduação o reali/.aram em instituição pública. Os três professores
que possuem curso de Estudos Adicionais, o reali/.aram ein instituição pulàlica.
A importância da formação inicial na construção da identidade profissional do
educador propiciando 'uma sólida base teórica que lhe permita compreender a
complexidade ›da sua função e rcssaltada por Ramalho e Nuñez (l998) quando
afirmaram que;
A formação inicial tem urna importância extraordinária. no sentido de poder antecipar e
contribuir no desenvolvimento de uma evolução global da profissionalização. aqui entendida
como um processo sócio-histórico. dirigido à preparação de um profissional com determinadas
competências. saberes iniciais que lhe permita continuar e/ou modificar seu grau de
profissionalização. possibilitando saber constmir-reconstruir sua própria protissão. E através da
formação inicial. universitária ou para-universitária que ó possibilitado o acesso a teorias da
prática e saberes científicos, tecnológicos, jurídicos. etc capazes de orientar a complexidade da
dimensão da própria fonnação. (1998, p. 54)
Nesse sentido se perguntou aos professores entrevistados, qual teria sido a
concepção de educação norteadora do seu curso de Magistério, pois levantamos a
hipótese de que esse dado seria importante na definição da concepção de educação que
hoje norteia, conscientemente ou não, a prática pedagógica dos entrevistados. As
respostas obtidas foram muito variadas, o que e intrigante, posto que a maioria realizou
0 curso presumivelmente no mesmo periodo (linal da década de 80 e década de 90) e
em instituições da mesma natureza, ou seja, na rede pública de ensino. Eis aqui algumas
das falas dos professores sobre a concepção de educação que no seu entender
onentavam os cursos de formação inicial:
“Na Educação F isica estava muito em voga a concepção Histórico-Crítica e eu
vi no magistérioja alguma coisa sobre ela.
"Filo.s‹§fico-Critica7 Era uma discussão muito fechada na época, apenas alguns
profi°.s.s‹›re.s faziam esta di.scu.s.são.' História da Educação, Filosofia, Estrutura e
Funcionamento. "
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"/1 ‹*‹›nc'e¡›ç‹7‹› presente n‹› curso de ^“Í(Igl.\`Í(;l`l() era totalmente lra‹lieional. As
aulas eram e.xpositivas. Aulas eram tradicionais em todos os sentidos, inc/usi ve a
propria instituição. N‹› curso de X/'(l(Íll(IÇä(), mudam os nomes, mas a pratica e a
mesma. "
"/1 ‹'‹'›iieepção de e¢lu‹¬açã‹› do curso de magistério era .\`ocio-lnterationista. /1
base era que o aluno poderia aprender a partir de qualquer trabalho que sefizesse com
ele. Você deveria ligar todas as areas e possibilitar ao aluno um conhecimento melhor,
mais elaborado, não tão sistemati::ado. Levar o aluno realmente a fiizer e explorar,
acontece. "
“Uma tendência mais Liberal, não era tradicional, era mais aberto. Não
eifiitizavam muito gramática, não achavam importante isso, e às vezes a gente até sente
fivlta, por que a gente vem daquela escola tradicional. "
“A concepção de educação do curso de magistério na época, não era o
construtivismo. Até por ser uma instituição religiosa, tem uma visão mais tradicional.
Até se colocavam outras visões, mas dentro da instituição o que prevalecia era o
tradicional, e acredito que ainda prevalece. 'i
“O curso, o estágio, mostram uma realidade um pouco superficial, por que
você não está vivendo o dia a dia da sala de aula, a partir do momento em que você
assume a sua sala de aula, você se vê em fiente de um trabalho que você vai ter que dar
conta. No estágio você pode passar algumas horas, algumas semanas ali com/ aquela
professora, vai dar algumas aulas deslocadas da realidade deles, mas quando você
assume a sua turma é você que vai ter que dar conta da criança que esta doente, da
criança que não come, da criança que está com fome, da que tem problema com o pai.
Você vê uma escola desarticulada, um grupo descompromissado, uma pedagoga que
talvez não esteja tão interessada no seu trabalho, são tantos fatores que talvez aquela
'lb
tr'‹›riu, /orla riquelu ‹li.s'c'¡iss‹7‹'› que v‹›‹;'ê viu não se /`l'Í(l(.`Í()H('IH. Não que não seja
im¡›‹›rt‹tnte t‹›‹l‹'r a teoria, a teoria efi‹n‹l‹mu'ntol, mas às ve:es_fitlt‹:t muito. "
/\ssim, dos tre/.e professores, quatro disseram que no seu curso de formação
inicial predominou uma concepção Tradicional de educação, urn professor disse ter
sido urna concepção Sócio-lnteraeionista, um deliniu como sendo “l.iberal”, dois
proÍ`essores indicaram corno sendo Concepção l~~listór'ico-(Íritica, e cinco não
conseguiram definir em que concepção se pautava o curso de forrnação inicial. Cabe
destacar, que embora os entrevistados tenham buscado nomear a concepção educacional
predominante no curso de formação inicial,` suas falas revelam pouca compreensão
acerca de suas proposições.
Quando perguntados sobre as outras oportunidades formativas que tiveram e que
consideraram importantes para o enriquecimento da sua prática didática a maioria (nove
professores) citou em suas falas os próprios cursos ofertados pela RME de Curitiba,
como podemos observar nos relatos abaixo;
“Desde quando eu entrei na Rede tem uma média de três cursos por ano, entre
palestras, trocas de experiências. Foi muito vantajoso para mim, a gente sempre
consegue aprender nos cursos, ou contar um pouco da tua experiência, outras pessoas
também aprendem. Todos os cursos contribuiram não só no profissional, mas também
no campo pessoal.
“A lém do curso de adicional, fiz todos os cursos possiveis ofertados pela Rede.
Teve português, matemática, geografia, educação fisica, todas as áreas. Me oferecem e
eu estou /âfazzzzâzfl
“Fazem quatro anos que estou na Prefeitura, os únicos cursos que eu fiz são
estes cursos da Prefeitura, que são no L[;}1 (Laboratório de Ensii1o-Aprendizagem).
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"l~oram muitos cursos realizados, sempre que eu era nova em alguma area eu
/Zizia cursos t?.\]lt't`l/l(.'()S que me ‹q`u‹lavam muito. Alem das seniunas ¡›e‹l‹igogieas,
tiveram algumas semanas que fiiram palestras que coutrilmiram muito para u pratica. "
Os cursos de Adicional e pós-graduação são reconhecidos pelos professores (8
professores) como importantes oportunidades t`or|nativas no sentido de fundamentação
teorica para o magistério;
"l¬`i: o ( 'urso de DM e Dl' no ll§l)l'l§l” e tral›alliei 9 an‹›s corn (`lasse lfspecial,
estou fiizendo tinta pós de l)sicopeu'agogia pelo /Bl~.`l”l'.`X pela questão de sentir u
defiisagem  No curso de adicional eu achei bastante válido porque la você estuda
teorias pedagógicas, aprendizagem, fases do desenvoliiimento, Piaget, L3/gOlSl()', isto
me cqudou , acabou me complemeiitando. "
“Um curso que me óqudou muito foi o Adicional, eu fiz o adicional no IEP, em
1997, a visão que eu tinha do adicional era de um campo de 0 a seis anos, que nem era
a faixa etária que eu gosto muito, eu não tenho muita paciência com criança pequena.
Mas depois o embasamento do curso, as disciplinas de Filosofia, Antropologia, eu tive
lá professores que eu assisti às aulas corn prazer, foi um grande ernbasamento para o
magistério. "
Também há o reconhecimento da própria experiência profissional e da troca de
experiências corn os colegas de trabalho, como sendo importantes elementos que
contribuem para o aprimoramento do seu trabalho.
“...mas a pratica mesmo é outra coisa, que tem me ajudado, a experiência corri
outros colegas. Claro que todos os cursos são importantes, mas nenhum me marcou
assim. "
"Eu achei que a experiência com a educação especial foi válida porque na
educação especial a aprendizagem é mais lenta, o aluno tem dyficuldade. Eu acho que
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me ajudou porque, hoje em dia, eu vtjo que aquela ansieilade que a gente tem de que ‹›
aluno não está aprem/entlo, eu já estudei tanto estas difi‹:ul‹rludes que não tenho tanta
ansiedtule nessa questão. "
Ainda, alguns professores indicaram outros cursos rcali/.z-idos fora da RMÍÊ como
signilicativos para sua forrnação p|'oÍissi‹"›nal1
"liu acho que fin impor/ante a minha ida u l¿it_\'inu/ do (eu, eu aproveitei pelo
menos/ () que contribuiu para a minha pratica fiiram os varios depoimentos de outros
pr‹fl*ssores, os debates, as .S`lÍll(`lÇÕU.\` e a própria (.'()I!l'l\'Ô!¡Cl('l com outras pessoas. "
'Í.. Faxinal do (fézz é um curso, que considero de grande contribuição pelos
temas de discussão (de meu interesse) que fi›i a Semana de lfilosfyia. A somatória dos
cursos no decorrer dos anos sempre ajudam a construir uma pratica"
"Eu já _/iz um curso de Relações llumanas em Santa Catarina, e o que eu
aprendi até hoje eu uso em sala de aula, e às vezes faço com os professores em
reuniões, que é para o ambiente ficar mais favorável. "
"Também fiz um curso de Avaliação Psicopedagógica em outra instituição
privada, até por que muitos cursos a rede pública não Q/erece. Agora estou fazendo um
curso particular sobre Estimulação Precoce, pois trabalho numa clinica a noite, com
crianças com problemas degenerativas. "
"Eu trabalhei em escola particular, depois em ensino público (em Brasília),
.sempre haviam cursos como aqui que auxiliam a gente a trabalhar em sala de aula. 'Í
Portanto, com relação às outras oportunidades formativas que esses professores
tiveram e que consideraram importantes para o enriquecimento da sua prática didática
foram citados: os cursos ofertados pela RME de Curitiba, os cursos de Adicional e Pos­
Graduação, a própria experiência profissional e o relacionamento com os colegas de
trabalho.
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Sobre a formação inicial dos professores entrevistados, os dados obtidos nos
demonstraram que a maioria possui, além da formação inicial, cursos de graduação e
pós-graduação, sendo que dos treze, seis são formados em Pedagogia. Também a
maioria dos professores entrevistados concluiu seu curso de forrnação inicial entre o
, \
linal da decada 80 e o início da década de 90 e não conseguiu definir, com clareza, qual
a concepção de educação que norteou seu curso de formação inicial.
Esses professores apesar de terem, em sua maioria, um_a formação inicial
ampliada - com curso de Estudos Adicionais, Graduação e Pós-Graduação ­
demonstraram uma fragilidade teórica quando não conseguiram definir, com clareza, a
concepção de educação que permeou seu curso de formação inicial. Portanto, essa
constatação poderia de alguma forma estar influenciando a atitude positiva desses
professores em relação aos cursos de formação continuada, uma vez que sem uma sólida
base teórica que lhe dê o suporte necessário para atuação profissional, o professor pode
ser impulsionado a buscar os cursos de formação continuada na perspectiva de dar conta
dos problemas que lhe são apresentados no cotidiano escolar.
A constatação de que o professor busca o curso de formação continuada e que
esta busca pode estar pautada na sua fragilidade teórica, decorrente da sua formação
inicial, poderia estar correspondendo ao que nos diz Marin (l999) quando indica a
necessidade da formação continuada como sendo um complemento e melhoria da
formação inicial.
Alem dos cursos de formação continuada, destacamos o fato de ter sido
levantado por alguns professores, em suas falas, a importância da sua propria
experiência prolissional para o aperfeiçoamento da sua prática, pois esta consideração
pode estar revelando a dimensão formadora da praticaz, no sentido de que a prática
3 A dimensrlo l`ormadora da pratica ó entendida aqui como a experiência prolissional_ a maneira como as
cmolas organizam to traballio pedagógico, as trocas entre os colegas dc trabalho.
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profissional é um elemento constitutivo da formação continuada do professor. (Santos,
1998)
Considerando-se a prática como um processo de investigação na ação, mediante
o qual o professor pode adentrar no mundo complexo da aula para buscar compreendê­
la de forma critica e vital, implicando-se afetiva e cognitivamente nas interações da
situação' real, questionando as suas proprias crenças e explicações, propondo e
experimentando alternativas, participando na reconstrução permanente da realidade
escolar (Gomez, 1997, p. l 12) é que a prática pode ser compreendida na sua dimensão
formativa.
O segundo objetivo da entrevista visou 'coletar dados relativos à experiência
profissional dos professores entrevistados, no sentido de verificar se haveria alguma
relação entre a experiência profissional e a opção pela realização do curso de EAD, bem
como a avaliação feita sobre o mesmo e sua utilização para o enriquecimento da prática
didática. As informações obtidas através dessas perguntas foram organizadas a partir de
quatro elementos diferenciadores; a) tempo de experiência no magistério,b) tempo de
experiência na Rede, c) funções que desempenhou, d) função atual.
Coin relação à experiência no magistério, constatou-se que dois professores têm
até cinco anos de experiência, seis professores tem entre seis e dez anos de experiência e
cinco professores tem mais de dez anos de trabalho no magistério. Entre os professores
com mais tempo de experiência encontram-se os que trabalharam anteriormente em
escolas particulares ou os que têm mais de um padrão como professor do municipio.
Assim, a maioria dos professores que lizeram parte da amostra, tem uma relativa
experiência no magistério e, não sendo prolessores iniciantes, já tiveram acesso a
diferentes oportunidades formativas tendo trabalhado inclusive ein instituições públicas
e privadas. lsto poderia ser considerado importante na forma como o professor se
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apropria dos conhecimentos dos cursos ofertados pela RME, já que o fato de ele ter tido
estas diferentes oportunidades, pode significar que a sua vivência o auxiliaria a
estabelecer critérios de análise e avaliação dos cursos.
Quanto ao tempo de experiência na RMLE de Curitiba, verificou‹se que dos
entrevistados, ai maioria (dez professores) tem no máximo seis anos de Rede e três
professores têm mais do que 9 anos de Rede, sendo que esses têm dois padrões e foram
selecionados a partir do padrão mais recente. Portanto, mesmo tendo um tempo
significativo de experiência no magisteno, o tempo de experiência na Rede, da maioria
dos entrevistados, coincide com o estimado quando da seleção da amostra, dado que os
professores selecionados para a amostra foram admitidos a partir do penúltimo concurso
público realizado (1994), ano que marca o início da oferta dos cursos de Educação a
Distância.
Com relação às líinções que já desempenhou , a totalidade dos entrevistados já
foi regente de classe, e a maioria já desenvolveu atividades extra-classe, corno Educação
Física e Educação Artística. É interessante destacar que alguns professores citam em
suas falas que optaram por realizar os cursos de EAD, quando estes estavam
relacionados à fimção que desempenhavam no momento:
"Tem outros cursos que eu fiz, este à distância, no caso, _/bi um que me ‹y`udou.
I-,`u fiz aüzhetização bem na epoca em que tinha I. “sé/°ie, então eu vi venciava. "
"() primeiro C`lll'.\`() que eu fiz fi›i de lingua p‹›rtugue.\'a, e na epoca eu estava com
uma primeira .z~éz»¡.›, então eu achei que ia trazer c‹›i.\'a.\° para eu trabal/tar com os
a/un‹›.s°. "
Atualmente, dos professores que participaram da amostra, a maioria é regente de
classe e alguns dobram o segundo padrão com atividades extra-classe (Ensino da Arte,
Educaçao Física, Farol do Saber e outros...). lsso poderia ser considerado no sentido de
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verificarmos se, mesmo realizando hoje uma função diferente da que tinha no momento
em que fez o curso de EAD, o material continua contribuindo para a sua prática
didática.
As informações obtidas a partir das questões sobre a experiência profissional dos
professores entrevistados, nos permitem afirmar que a maioria tem mais de seis anos de
experiência profissional, bem como, no máximo seis anos de tempo de serviço na Rede
e atuam predominantemente corno regentes.
Considerando que os professores entrevistados têm uma experiência
significativa de serviço na Rede Municipal de Énsino de Curitiba, tanto com relação ao
tempo de serviço quanto às funções já desempenhadas, acreditamos que talvez isso
possa ter oportunizado ao professor conhecimentos sobre a proposta curricular da Rede
e que de alguma forma seus pressupostos teóricos-metodológicos poderiam estar
influenciando a concepção de educação assumida por esses professores para o
desenvolvimento da sua prática didática.
A maneira como esses professores farão a avaliação da contribuição do material
do curso de EAD para a sua prática didática também pode estar influenciada por esta
experiência e pela concepção de educação que delinam como norteadora da sua prática.
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1.3. A CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO PRESENTE Nos mscunsos Dos
PROFESSORES
As questões relativas à concepção de educação que caracterizaria a prática dos
professores entrevistados buscaram a explicitação de como eles definem a dimensão
social da escola, o papel do professor, o processo ensino-aprendizagem e a avaliação.
Neste sentido, a pesquisa procurou investigar qual concepção de educação norteia a
prática dos professores entrevistados, pois consideramos que esse dado poderia trazer
indicativos com relação às expectativas dos professores quanto aos cursos de formação
continuada oferecidos pela Rede, bem como apontar para os próprios proponentes dos
cursos aspectos que possam ser considerados.
Com relação ao papel da escola publica na sociedade de hoje, a maioria dos
professores disse que esta "deveria preparar para a vida", "para o futuro", "para que o
aluno possa compreender a sua realidade", como pode ser obsen/ado nos relatos abaixo;
"...afii/:ção dela é garantir um conhecimento que seja pratico para a vida. "
'34 cho que a fitnção da escola e preparar as pessoas para o fitturo, para ter um
fiituro cada ve: melhor. "
'Ç4 fiinção da escola é tentar ‹yudar o individuo, a pessoa, o aluno, no caso, a
despertar para a realidade, tyudar a buscar este conhecimento, tqudar para que luqa
este despertar na pessoa.. "
"A escola tem que passar para o aluno que tudo que ele esta aprendendo e com
fii/1ç‹7‹›. Não e snnplesnten/e ensinar por ensinar, na vida dele vai ter algum
sig/Il/l‹.'‹.l(Í‹). "
“lífu acho que atualmente seria preparar o alun‹› para a vida, não só ser aquele
mero Í/'(Il¡.\'/)llS.S`()I' de con/ieeimetno, porque muitas vezes as ¡›es.\~‹›a.s° pensam assi/›i.
«H
Nesta sociedade que a gente está vivendo, capitalista, você tem que preparar o aluno de
toda a fi›rma, para ele lutar lá fora. Eu acho que isso é importante, então se ele tem
aquele conhecimento, e você passa um conhecimento para ele poder chegar também no
mercado de trabalho, poder chegar a fazer uma fiiculdade, isso é importante
atualmente, você deve direcionar para isso, preparar o aluno para ser um lutador para
a vida. Porque a gente vê tanta coisa que está acontecendo, a economia do país, tudo
isso, abrir os olhos para como esta, trabalhar até outras areas. Você assistiu o Jornal
Nacional, viu o que está passando, passar estas mensagens para eles, não ficar só no
texto, português e matemática. É tentar, através do debate, trabalhar com a oralidade e
mostrar para ele a visão de mundo.
Além dessa Forma de entender a função da escola, outros professores, alirmaram
que ela vem assumindo cada vez mais funções assistencialistas, tendo que suprir
necessidades que deveriam estar sendo atendidas pela familia e por politicas públicas.
Isto faria com que a escola assumisse funções que, na visão desses professores, não
seriam dela, desviando do seu papel de transmissão do conhecimento, como afirmam
esses professores;
“Eu acho que a escola está buscando funções que não são dela. A escola virou
um poço de assistência .social e esqueceu um pouco a fitnção dela que é garantir um
conhecimento que stqa pratico para a vida. l'.`u acho que ela esta mais preocupada com
o social da criança, com correr atras de pai, c‹nn_fiin‹,'Ões que não são dela. "
"l'reparar o aluno para a -vida mesmo, oportunizrar ao aluno ter mais
conlie‹f¡ment‹› e erflentar todas as dqiculdades, educar o aluno e, luqe_/azemlo até a
fitnção que é dos pais. lambe/n deve educar, prineq›al/nente isso que a escola firz
mui/o,eu acho que não deveria ser essa a _fiinç‹7o ¡›rin‹'ipal da escola, mas a escola
também assuine esta junção mesmo, às vezes até atrapalha, a gente perde tempo em vez
45
de ficar educando o aluno, explicando o que é certo ou não él Não que seja perda de
tempo, mas você passa valores que seriam a fiinção dos pais, e às vezes deixa de passar
conteúdo para a formação dele. Cada ano que passa é mais dwcil , mas por um lado
você tenta entender as necessidades dos pais estarem cada dia que passa mais longe de
casa, os dois tem que trabalhar. "
"...hoje em dia a escola está carregada de coisas e foge da fiinção exata que é a
educação. zlzlas a situação da escola esta complicada cada vez mais, assumindo 0 que
não é a sua fiinção”.
Alguns professores indicaram, nas entrevistas, que a função da escola estaria
relacionada à formação do cidadão, no entanto, demonstram diferentes compreensões a
esse respeito:
“Eu acho que a escola tem que fiarmar o cidadão, ela não tem que fi›rmar 0
trabalhador apenas ou o profissional. Tem que formar conto pessoa, se fosse fi›rmar só
o trabalhador, a gente fitzia cursos especqicos para aquilo, e depois ensinava a ler e
escrever e um ia ser mecânico, outro engenheiro, advogado e pronto. Acho que tem
uma fiinção bem maior que e desde ensinar a não jogar papel no chão, ensinar a votar,
a conqireender, a não ser submisso, a ser uma pessoa politicamente ativa, a formar a
sociedade. A pessoa fa.: parte da sociedade e fi›rma a sociedade. "
"Acredit‹› que cabe à escola dar instriunentos para que a pessoa possa ser
independente e ser responsavel pela propria sociedade. A escola da o instrumento para
que a pessoa possa ser cidadão, um cidadão que ¡›zzz~z¡t-z¡›zz_  preciso _/t)l'I)ltII' um
cidadão que sai/ui quais são suas ‹›l›rt`g‹iç‹7t's e seus direitos, e mais, quais sã‹› as suas
‹›l›/'igaçães nesta sociedade. () que a gente ve, e que as pessoas não sabem mais ate
onde vai a sua responsa/›ilid‹ule, o que compete a ela den/ro Ju mundo em que
vivemos. "
-ló
"li`ormar o aluno consciente de seus deveres e direito.s, cidadão completo,
porque lune em dia a escola não é mais um meio de buscar irdormação, é mais um meio
de entendimento, porque as iidormações ele tem em várias outras fontes, melhores até
do que a escola. Eu acho que seria a questão mais da cidadania mesmo, conto exercer a
sua cidadania, ate'  que esta na lei, por que seria mais interessante, por que isso não
tem'em livro, não tem revista, não tem curso. "
'94 fiinção da escola é estar ensinando o aluno a interpretar o mundo, aprender
a ler e escrever, às vezes eu vejo que fica para 0 papel da escola o papel de educar, eu
não veja a escola tendo todas as responsabilidades, a fimção dela seria mais na parte
de fiarmar cidadãos, o sentido de aprender, uma pessoa que sabe ler corn interpretação,
que vai ser critico, que não vai ler por ler. "
Podemos perceber através das falas desses professores que, apesar de definirern
a função da escola relacionada à formação do cidadão, há divergências conceituais em
relação ao significado de cidadão. Enquanto alguns se referern ao cidadão corno um
indivíduo que tem direitos e deveres, devendo ser consciente de sua responsabilidade ou
obrigações na sociedade, outros o compreendem, corno urn sujeito critico, politicamente
ativo e consciente do seu papel na formação da sociedade. Configurando-se dois pólos
de entendimento, um voltado à perspectiva individual, colocando no sujeito a
responsabilidade por sua participação na sociedade, e outro voltado a uma dimensão
mais coletiva do cidadão, na organização da sociedade. Percebe-se que as falas
apresentam diferentes visões de cidadão, mas nenhuma delas parece conceber o próprio
aluno comourn cidadão.
As diferentes visões da timção da escola, definidas por esse grupo de
prolessores, se apresentaram basicamente ern três direções; corn a limção de preparar
para a vida, de forrnar o cidadão e de transmitir conhecimentos, sendo que esta ultima,
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segundo o grupo que a apontou, ficaria prejudicada pela necessidade da escola assumir
funções que não são suas. Assim, mesmo apresentando diferentes concepções da função
da escola é possível perceber, nas falas, uma preocupação comum, no sentido de
preparar o indivíduo para a vida adulta, para o futuro. A escola é vista, por esses
professores, comoltendo um papel importante no trabalho com o conhecimento, com o
conteúdo, mas não esclarecem qual seria a função deste trabalho, nem de que forma ele
se daria.
Essas diferentes visões sobre a função da escola, presentes nos discursos dos
professores entrevistados, podem estar determinadas pela influência da concepção de
educação do seu curso de formação inicial, pelas orientações das políticas educacionais
da RME de Curitiba e/ou de origem nacional.
Um dos aspectos comuns errtre os entrevistados é o fato da maioria ter concluído
o curso de formação inicial no final dos anos 80 e inicio dos anos 90, período em que os
fundamentos da pedagogia Histórico-Crítica estavam bastante presentes nas discussões
acadêmicas. Também, considerando que o Curriculo Básico da RME de Curitiba tem
em seus fundamentos a contribuição da coricepção Historico-Critica de educação e que
esses professores têrn um tempo, de experiência significativo na Rede (em torno de seis
anos), portanto deverri ter tornado conhecirnento do conteúdo desse documento, algurnas
falas podern estar revelando a apropriação de terrnos como a formação do cidadão
crítico e o papel da escola na transmissão-assimilação do eonlieeirrrento sistematizado
postos nesse documento, o que irão signiliea que seus discursos estejam
conscientemente~voltz-idos à Pedagogia llistórico-Critica. Pois, há de se considerar que
esses termos também forarn apropriados nurna perspectiva neoliberall, estando
à_zí. _ z zz _ _ _ _ _í__,_
3 Segundo Silva (1996, p. I67) “Ó crucial entender que o presente assalto neoliberal ao social. em geral, e al
educação. em particular. se apóia nurna série de irnportarrtes estratégias retórieas  entre elas a
rceorrlerrrrzrli/.açzlo  as categorias e o léxico das lutas democrzlricas são seletivamerrte reciclados c
reirrcorporrrdos, depois, obvianreritc, de tcrern seu conteúdo anterior devidamente liigienizzrdo."
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apresentados em documentos como nos PCNs, nas diretrizes curriculares nacionais e, de
modo, geral nas politicas governamentais atuais, voltadas para a educação pública.
Em relação à visão que esses professores têm do seu papel na escola de hoje,
alguns dos entrevistados disseram que o professor deveria ser um mediador entre o
saber do aluno e o conhecimento escolar. Outros apontaram para o fato de o professor
ter seu papel delinido a partir das situações do cotidiano, do que a prática lhe coloca
como desalio.
Entre os entrevistados que apontaram o papel do professor, como mediador,
destacamos algumas falas, que nos mostram o entendimento da mediação como sendo
estabelecer a relação entre o saber do aluno e o conhecimento sistematizado, e esta
mediação nas palavras desses professores, estaria se dando na forma de troca com os
alunos, acompanhando o processo de sua aprendizagem;
"O pnyfessor é o mediador, de ve auxiliar o tempo todo para que o aluno se
desenvolva. Estar sempre junto corn o aluno é muito irnportante para que ele exponha o
seu potencial. () mediador entre o conhecimento e a experiência. "
"Uma pessoa mediadora entre o conhecimento que o aluno já traz e o que ele
tem que levar da escola..() profe.s.s'or de ve tentar colocar a idéia, do correto, que ele já
tem. lr daquela educação itmirmal, para a fi›r/nal. "
"() ¡›r‹yQ*ss‹›r não pode ser um mero trait.s'/›ti.s'.s°‹'›r',ç ele tem que ser um mediador
da aprendizagem, estar ali debatendo e discutindo com o aluno e fitzendo corn que ‹›
aluno realmente aprenda. "
Entre os professores que apontaram seu papel tlelinido pelas situações do
cotidiano escolar, destacamos as seguintes falas:
"lfu leml›ro que na epoca do /Il(lgl.\`lL;I'l() _/Zil‹tt'‹t-se que o ¡›/'‹fi'.s'.\'‹›/' era o
orienta‹l‹›r, depois' no final do curso já era ‹› mediador, na verdade eu acho que o
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professor é tudo isso, não tem um papel em só mediar, ou só bem orientar. Tem
momentos em que eu sou o orientador, estou sentada ali com aquela criança e estou
direcionando os caminhos para ele poder vir, e tem momentos que ela sabe ea eu só vou
mediar com o que ela já sabe. Então, eu acho que não vou ter um papel unico,
dependendo da atividade que vai desenvolver, o professor vai ter um determinado papel
e vai depender muito da clientela, da bagagem que o aluno já traz. Eu vejo os meus
alunos aqui, é uma clientela de nivel sócio-econômico muito baixo, as coisas que eles
me contam eu não conheço, então ali não seria só orientadora, nem só mediadora, eu
sou muito mais ouvinte às vezes, eles contam airealidade do morro onde moram, da
invasão, como é a união do grupo. "
“O pr‹¶essor é mais assim, uma pessoa que orienta as crianças, porque elas
vem assim tão inocentes para a escola, tem vontade de saber tanta coisa, tem
curiosidade. E, você não pode induzir a criança a seguir aquele caminho que você tem
em mente, tem que deixar que a criança siga o caminho dela, dentro das orientações.
Tem também que ter limite, não é deixar que cada um siga um caminho dflrente. É
dar as orientações, mas tudo dentro do regimento da escola, digamos assim. Não fitgir
muito do C`ll/'/'ÍCilÍ() tambem. "
Uma outra questão levantada por apenas dois prol`essores, foi a preocupação
com as dificuldades que o professor tem, atualmente, em acompanhar o ritmo de
desenvolvimento da sociedade. Para esses prol`essores esse e um fator determinante no
cumprimento da sua tiinção;
"() pr‹fi'ss‹›r tem que ser uma pessoa que compreentla essa societlade em que
esta inserido. l'.`, muitas vezes ele e uma pessoa que por ficar ‹› dia inteiro dentro de
ltttttt escttltt, ele ule [IU/'dt' esta /Itlçtlt) (le s‹›t'Íe‹l‹t‹le. l'.'le_/lu! /‹ttIl‹› ali lu) lrttltttl/t‹› tlele,
que não percebe o todo, o que está acontecendo em volta. Às vezes, ele não tem tempo
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de ler, de ler jornal. O papel dele é passar todas estas iidormações, irdormações que
ele não tem. Não fica complicado? Nós que estamos na sociedade vemos que o
desenvolvimento é globalizado. /Was o desenvolvimento do professor não consegue
acompanhar o ritmo de desenvolvimento da sociedade. "
"lodo o mundo esta evoluindo, e a escola está cada vez mais indo para tras,
regredindo. Não estamos acompanhando o ritmo do mundo eo aluno perde corn isto "
Da mesma forma que nas suas falas os professores demonstraram diferentes
compreensões da função da escola na sociedade atual, percebe-se uma certa imprecisão
sobre qual seria o papel do professor nessa escola, e se pode dizer que há a utilização de
certas denominações comuns entre os professores, (“mediador”, “orientador”) que não
são suficientemente explicadas em suas falas.
As diferentes compreensões apresentadas pelos professores, em suas falas, com
relação ao papel do professor no processo ensino-aprendizagem podem estar permeadas
pelas concepções difundidas no seu curso de formação inicial, pela proposta curricular
da RME de Curitiba e/ou pelos PCNs.
Mesmo não tendo clara a concepção de educação que norteou o seu curso de
formação inicial, pode-se levantar a hipótese de que as falas dos professores estejam
traduzindo as idéias difundidas por estes cursos sobre o papel do professor. Com relação
ao Currículo Básico de Curitiba e aos PCl\ls, podemos considerar que estes são
documentos que, de uma forma ou de outra, estão presentes no contexto educacional do
qual o prolessor faz parte. Portanto, se o Curriculo Básico (l99l, p. 36) apresenta a
função do professor como sendo “o dirigente do processo ensino aprendi/.ag,em,
responsavel pela organização das dilbrcntes lbrmas de interação do aluno com o
conhecimento, considerando as estrategias de apropriação adquiridas pelas crianças”
e os PCNs (l9<)7, p. 44 v.l) apresentam o prolessor como tendo um papel importante
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na “intervenção para que ocorra aprendizagem de conteúdos especificos que favoreçam
o desenvolvimento das capacidades necessárias à formação do individuo”, o professor
pode ter assumido corno seu, os discursos presentes nesses documentos, mesmo que
essa apropriação nem sempre tenha acontecido de forma mais critica, buscando os
fíindamentos epistemológicos de cada um deles.
Perguntados sobre os encaminhamentos metodológicos que consideram mais
significantes para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, a maioria dos
professores alirmou a necessidade de uma diversidade de atividades, desde que o
trabalho parta da realidade dos alunos, das .suas necessidades, de algo que seja
signiñcativo, enfatizando as brincadeiras,,os jogos, as experiências, debates, corno
estrategias importantes para atender ao interesse das crianças. É neste sentido que se
constroem as falas abaixos
“Conciliar tudo de acordo com a realidade do aluno, trazer a experiência dele
para dentro da sala de aula, para que ele se sinta mais à vontade, assim a gente traz
situações problemas a partir da realidade deles, não sair do real. Não jicar naquele
marasmo, todo dia de aula igual, buscar criar alguma coisa dderente para estimular a
eles, porque todo dia aquela mesma coisa é ruim, a gente também cansa, é buscar criar
alguma coisa diferente. "
“lraballiar de tudo um pouco, a questão do trabalho em grupo, a socialização,
a questão do debate, trabalhar a oralt`dade, o texto direcionado para a rea/idade dos
alunos. lraballtar de tudo um pouco, não jicar bitolado, com pressa de passar o
Cl)/llL'll(/() e ‹tt'ub‹›tt. l~?›cÔ tem que /H().\`lI'(II' para 0 ultttto (I /'ütllltfiltlt' em que ele esta
inserido, atraves de varios entwninluimentos, debates e ¡›es‹¡t‹i.\u. Se precisar a gente
tem ‹› laboratorio de computag'‹7‹›, vai la no la/›orat‹irio, desenv‹›lt'e um tral›allu›. /'Qu
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acho que ajuda, trabalhar com muito material concreto para eles entenderem bem, não
ficar no tradicional. "
“Eu vejo que o professor de ve estar .sempre procurando fazer com que o aluno
consiga entender o que ele esta passana'o. Dia/ogar .sempre com os alunos. Deixar que
ele participe, fiizer com que eles participem, que eles falem. Seria importante estar
contextualizando o que você está falando com a realidade do aluno. Uma relação do
que você esta ensinando com a vida do aluno, relacionando o trabalho que estáfitzendo
ali juntamente com as vivências deles.
Entre os professores entrevistados, dois apontaram, além da preocupação com as
atividades diversificadas que atendam os interesses dos alunos, para a questão da
interdisciplinaridade, como uma maneira de organizar as suas aulas 1
"Então procuro sempre a melhor fi›rma em cima daquilo que o aluno quer, na
forma interdisciplinar, englobando tudo. Eu já trabalhei muito com a primeira .série
principalmente na epoca da (`opa. lerminando a (Íopa eu comecei a trabalhar o
Campeonato Brasileiro . Envolvia muitos clubes, nós procurávamos fiizer tabelas do
jinal de semana, observava/nos os resultados, pesquisavamos sobre o time,
trabalhávamos o mascote, o simbolo, a data na matemática, trabalhava com estatistica,
c_om gráfico, sem aprcmindar, isso chamava a atenção deles, e toda segundafeira eles
vinham com a camisa, para poder comentar sobre o time , os jogos. "
“Investigar o conhecimento que o aluno ja tem, motivar a criança para ter
interesse no conteúdo, buscar coisas que tenham signUicado, que en\'ol\-'am as criancas,
trazer assuntos do interesse deles, fiizendo relações, trabal/unulo as disciplinas de
fin'/na integrada. () aluno participar, jogar, hri/u°a‹leiras. "
A partir dos relatos dos prolbssorcs com relação a indicação dos
encaminhamcntos metodológicos que consideram mais significantes para a sua prática
53
pedagógica, podemos perceber que a maioria dos professores tem a preocupação em
organizar a sua pratica de modo a atender os interesses dos alunos, buscando tornar as
aulas interessantes, lúdicas, e relacionadas às vivências das crianças. Verifica-se uma
ênfase em atividades que propiciem o diálogo, o debate, a oralidade e a participação do
aluno.
Essa 'ênfase na diversificação das atividades, apontada pelos professores
entrevistados, pode estar, de cena forma, influenciada pelas indicações metodológicas
postas no Curriculo Básico da RME de Curitiba quando afirma que o professor deve
estar “retomando sempre de diferentes formas os conteúdos já trabalhados,
estabelecendo o maior número de relações possiveis, possibilitando ao aluno ampliação
de conceitos, pois esses se formam gradativamente.” (1991, p.262) No entanto, nos
parece bastante presente , nas falas dos professores, uma visão psicologizante do
processo ensino-aprendizagem quando há a ênfase em que as atividades atendam aos
interesses dos alunos, que sejam lúdicas, que não sejam cansativas e isto pode estar
sendo influenciado pela didática construtivista4, presente nos PCNS e divulgada por
materiais a que geralmente o professor tem acesso, como por exemplo; a Revista Nova
Escola e a TV Escola.
A concepção que o professor tem de escola, da sua função, do processo ensino­
aprendizagem, pode ser evidenciada na postura do professor frente à avaliação desse
processo. Por esse motivo, perceber corno o professor compreende a avaliação, foi outra
preocupação deste trabalho. Com relação a esta questão a maioria dos professores disse
que a mesma deve ser continua, processual e diaria. As falas que se seguem procuram
delinir esta compreensão;
_;f f -_ *__ :if _ _ _ f__ <_..z._. ¬._i..._.....;.í__._-.
" "...dc acordo com o construrivismo de (Íésar Coll. os PCN adotam corno referencial teórico um
construtivisrno eclético. que incorpora expressões c conceitos de diversas correntes psicológicas c
educacionais. lltzendo passar por uma grande slntesc c. dessa lorma, sedu/.ir educadores dclensores das
mais diversas idóias."(l')narte, 2000 p. 58)
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“Eu tenho as minhas anotações, como se trata de uma primeira série eu vou
anotando quanto ã leitura, então no inicio eu vou anotando as letras que eles
reconhecem, se reconhecem o nome, os nomes dos outros, se conseguem entregar o
crachá, então vou anotando tudo no próprio caderno, a questão de copiar do quadro,
anotando essas situações, se a criança não fiwla nada. Eu me preocupo muito com as
crianças que não falam, eu tenho na sala algumas crianças que não param de falar, até
irritam, mas antes uma criança que fiila, do que aqueles que não fiwlam, por que tem
crianças que passam despercebidas na sala, este você tem que pensar como avaliar, é
muito mais complicado você avaliar uma criança que não se pronuncia em sala. E até
por que a avaliação não é discutida em escolas, com esta proposta de ciclos, você
recebe uma fichinha e você vai preencher para dar satiúição para os pais. Nem a
escola tem muito claro que, a partir dos ciclos, a gente vai ter que estabelecer critérios,
discutir estes critérios, porque cada turma tem um a realidade dyferente.. "
"eu procuro ser minuciosa, eu fico observana'o para ver como é que ela
consegue saltar, ou como é que ela não consegue saltar. Se ela não consegue, por que?
Por que ela mexe ou fitz o movimento errado? Tento avaliar bem amplamente. Não faço
uma avaliação direta, consegue ou não consegue. Eu procuro dar tempo, vou passando
outras atividades, talvez ele não conseguiu fizzer uma , mas a outra ele conseguiu, dai
vou passana'o para a terceira. Para ver se e uma dwcnldade ou um probleminha
passageiro. Então eu avalio de fin'/na geral, continua.. "
"E uma avaliação continua, diariamente, atraves de tudo que elesfiizem, não só
zzzzzz\~.=_×~ de uma prova, de um texto escrito, então traballtos, tra/›a//tos em grupo,
pesquisa, caderno, ora/idade, tudo ‹› que eles fiizem diariamente. /'fles são avaliados e
depois vai para uma ficha, você vai conhecendo o aluno, vendo o que ele _/a dominou, o
que ainda jltlta para você p‹›der ‹mut¿.'‹'1r"Í
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"A avaliação que eu fiiço com eles é diária ,é contínua, sempre procuro
comparar o rendimento daquele aluno com o próprio aluno. Nunca comparo o mais
forte com o mais fraco, senão você vai ter sempre o mais fraco, do início até ofinal do
ano. Procuro comparar, por exemplo, uma produção de texto do aluno que fez /une com
uma a'e quinze ufizfâ atrás, ver que erros ele tinha e se melhorou. Chamo o aluno para ele
ver os erros que teve. Costumo guardar produções do início do ano, da metade, para
comparar com a final. "
Ainda com relação à avaliação, outro fator de destaque, apesar de não indicado
pela maioria, é a importância da avaliação. para realimentar o processo ensino­
aprendizagem e retomar conteúdos que não foram aprendidos pelos alunos:
“Agora não tem mais nota, e medir o aluno pela nota não está com nada. Então,
o importante e você saber o que o aluno realmente aprende. Então, a avaliação deve
ser uma reflexão para o professor, saber o que o aluno conseguiu, até onde ele
conseguiu chegar e o que ele conseguiu entender e a partir daquilo. Fazer uma re visão
para retomar o que ele não pode entender e fazer uma avaliação novamente, senão
você vai, da a nota, acabou e morreu. Ele de ve usar a avaliação para ver o que
realmente não aprendeu e, partindo daí, retomar 0 conteúdo. "
“A avaliação eu acho que é um ponto nevrálgico. A avaliação é continuada,
esta sempre realimentando o ensino.  aquilo que a gente fiiz na nossa vida, precisa
parar para avaliar, para ver o que deu certo, o que não deu. /'fu já cometi determinadas
fitlhas. À s vezes, voce vai dando a aula, vai dando a aula .... e não vai parando para ver
aquele aluno. l'.`ntão o tra/›a//to peaiigogico também e muito importante, por que ele
auxilia até na hora da parada, quando di: : o que sera que aconteceu com este que não
atingiu o contendo? () que sera que esta _/il/lt!/!(Í‹)i'› Por que sera que este não quer
fiizer? l-Intão estas paradas para realimentar ‹› processo são jitndamentais. lvlas eu
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vejo que muitas vezes o professor não consegue fazer isto, até por causa da própria
correria do dia a dia. "
Em função da Rede estar passando por um processo de reorganização da sua
estrutura, de seriada para ciclada, um professor destacou que sente a necessidade de
discutir critérios de avaliação, por sentir uma certa indefinição do sistema de avaliação a
partir da adesão da escola aos ciclos:
até por que a avaliação não é discutida nas escolas, com esta proposta de
ciclos, você recebe uma fic/zin/za e você vai preencher para dar satisfação para os pais.
Nem a escola tem muito claro que a partir dos ciclos a gente vai ter que estabelecer
critérios, discutir estes criterios, por que cada turma tem um a realidade dderente.
Essa fala merece atenção, pois revela a preocupação do professor que a escola,
os professores, tenham um posicionamento critico e fundamentado a respeito das
mudanças colocadas pela escola ciclada. Esse professor pode estar indicando a
necessidade da discussão coletiva sobre o trabalho pedagógico.
O conjunto das falas dos professores entrevistados com relação à avaliação,
revela uma coerência entre a concepção de avaliação e a sua prática, pois indicam a
avaliação como processual, contínua e diária ao mesmo tempo em que dizem utilizar
instrumentos que possibilitem perceber o processo de construção do conhecimento pela
criança, criando diferentes oportunidades avaliativas e considerando as individualidades
de cada um.
Esta l`orma de conceber a avaliação, como processual, continua e diária, presente
nos discursos dos professores entrevistados, pode estar refletindo o modo como esse
elemento componente do processo ensino-aprendizagem é apresentado no Currículo
Basico da RMLÊ de Curitiba, uma vez que a maioria desses professores disse conhecer e
utilizar esse documento como orientador dos seus planejamentos. O Currículo Básico da
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RME de Curitiba (1991) define a avaliação a partir das proposições de Luckesi (1984)
apresentando-a como “diagnÓstica, sistemática e contínua realizando-se no processo de
interação professor-aluno, no decorrer das aulas, através de ações e. experiências
cuidadosamente planejadas.”
Também se pode inferir que a terminologia utilizada pelos professores
entrevistados para definir como compreendem a avaliação possa ser decorTente das
discussões presentes nos cursos de formação inicial desses professores que, como já
vimos, realizaram seu curso de formação inicial no final dos anos 80 e inicio dos anos
90, período em que a pedagogia Historico-Crítica esteve bastante presente nos discursos
educacionais.
Quando se perguntou aos professores que realizaram o curso de Educação a
Distância oferecido pela RME de Curitiba, se haveria uma concepção de educação que
pudessem dizer orientadora da sua prática didática, a totalidade dos entrevistados não
conseguiu definir com clareza qual a concepção norteadora da sua prática. Podemos
encontrar nas suas falas elementos que nos mostram uma certa fragmentação teórica
com respeito a definição das concepções de educação, pois apesar de nomearem
algumas delas, nem sempre sua explicação a respeito das mesmas condiz com os
princípios destas concepções, como percebemos nas falas a seguir:
"/'fm relação a cr)/lcc¡›çã‹› e ao cncamin/tamento acho que ¡›‹›duria dizer-me
mais hisróricr›-crítica, INUS cm rc/uçã‹› u (I'Í.S`(;`Í[)ÍÍ/ld me c‹msi‹ler‹› muito rig‹›r‹›.s'a e até
lrudicirmul. "
"lšu mt' t~`()H.\`Í(I't'I'() (.`()/¡.\`Í/'IIIÍ\'I'.\`/(I, u um ¡)‹›uc‹› 1ru‹lit'i‹'›nal, por que cu acho que
não t/ti para ‹/c¡_m/' nmilo .v‹›/I‹›, (cm que .vuhcr ‹J‹›.s'u/' a .sua ¡›r‹i!i‹.'u, .vc/i‹7‹› \'l)L.'t; .vc pc/'‹/c
no cum//1/iu. "
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'?1cho que é uma linha progressista, mas acho que ê dflcil especyicar, eu sou
construtivista ou sou sócio-iriteracionista. Tem momentos que você ê uma coisa e tem
momentos que você é outra coisa, depende do que você está se propondo, de acordo
com a atividade. Mfas eu acho que a linha da discussão, de problema de trazer, de
refletir sobre a atividade que estão fivzendo, isto é dentro de uma linha progressista.
Tem momentos em que você vai trabalhar dentro de uma perspectiva mais formal, mais
trtulicional, mais no geral”
"Eu acho que a minha concepção de educação é vivência, você tem que viver,
tem que experimentar. Eu sou rígida com -meus alunos, eu gosto de ordem, de
obediência, educação, porque eu fiii criada assim. /vias eu também sou carinhosa, sou
afetiva, sou bagunceira, sou palhaça. Sou bem cômica, sou bem lúdica com eles. Acho
que não tem uma tendência que de/ina isto. Eu acho que se fosse pra formular outra
concepção seria °' convivência. "
Do conjunto dos professores entrevistados, dois disseram que não podiam definir
a concepção que norteia a sua prática, remetendo à questão de que não está clara a
concepção de educação assumida atualmente pela RME de Curitiba, principalmente
apos a adesão a escola ciclada:
“Eu não vejo nenhuma especqica no meu trabalho, por enquanto a gente não
tomou, não sabe bem o que e esta escola ciclada, a gente está levando, esta vendo o
que ê bom para o aluno , o que e bom para a gente, não tem uma concepção certa. Até
tem curso, ainda, para a gente entender ‹› que e ciclo, então eu estou muito ansiosa, o
que vai acontecer? Porque a teoria ê uma, a pratica ê z/M'/°ente, eles se assustinn um
pouco de ver que não tem nota, os pais ficam nisso assim. l'or que de alguma /l)l'lH‹I até
estimulava, e claro que alguns ainda pioravam. "
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“Eu /«ye ainda acho que a proposta da Prefeitura é bem viável, mas como a
gente esta entrando nos ciclos, ainda esta um pouco confitso. Eu não .sei com certeza .se
ainda tem esta proposta ou não. "
A maioria dos prol`essores entervistados ao tentar definir a concepção que
norteia a sua pratica pedagógica, demonstrou que há um ecletismo perpasando seu
entendimento sobre o processo ensino-aprendizagem, quando apontam a possibilidade
de adotar diferentes concepções no seu trabalho diário. Isso e evidenciado quando
admitem que dependendo da situação vivenciada, na busca de resolver os desafios
postos, às vezes é necessário ser tradicional, outras vezes construtivista, sócio­
interacionista, progressista ou histórico-critico.
O fato desses professores citarem equivocadamente as concepções de
aprendizagem para delinirem a concepção de educação que norteia sua prática, pode
estar revelando a falta de clareza teórica dos fundamentos da educação. Aparentemente
os professores assumem discursos pedagógicos diferentes e opostos, sem perceber as
contradições entre os mesmos.
Essa constatação pode estar relacionada à maneira como as politicas
educacionais do MEC vêm atualmente apresentando, nos documentos oficiais, as
propostas voltadas para
a escola publica, e que tem nos PCN sua expressão mais elaborada. Esse documento
oficial, que atualmente se presta à orientação curricular do traballio pedagógico das
escolas, segundo Moreira (l996, p. l28), expressa o discurso neoliberal, dos governantes
e autoridades do nosso país, ressaltando a importância de se construir uma escola basica
de qualidade, ja que não ha (alta de escolas, mas de “boas escolas”. Nesse sentido os
PCN`s se tornam uma das medidas para o cnlientamento da Falta de qualidade das
escolas - atribuida a “incompetência do prol`essorado"- concomitante a outras medidas,
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como a introdução de modernos recursos tecnológicos nas salas de aula, programas de
capacitação dos docentes e estratégias de avaliação das escolas.
Os PCN°s adotam o Constnitivismo como referência teórica, o que pode ser
percebido ao longo do capítulo "Princípios e Fundamentos dos Paramêtros Curriculares
Nacionais" (Brasil, l997, pp.33-55), e tal fundamentação é analisada por Duane (2000)
a partir da influência do construtivismo eclético de César Coll e colaboradores nesse
documento do Ministério da Educação. Duarte (2000) critica a ausência de discussões
aprofundadas sobre as diferentes correntes pedagógicas no sentido de abandono das
polêmicas "desnecessárias e improdutivas", buscando o que cada uma possa trazer de
contribuição para uma proposta atual:
Destaque-se a constante utilização. nos PCN e nos discurso de César Coll, de termos como
releitura. ressigniñeação, reinterpretação, recontextualização. Esses temios traduzem. na
verdade, o principio metodológico básico de César Coll que. dito de forma clara, nada mais é do
que a liberdade que esse autor concede a si mesmo. de extrair das várias teorias o que lhe pareça
mais útil, jogando fora o resto da teoria e interpretando como bem lhe aprouver a parte que foi
recortada. Para fazer esse escandaloso pragmatismo passar por uma concepção critica e de
vanguarda. os redatores dos PCN não ceonomizaram no procedimento de acrescentar jargõcs
pseudopolitizantes ao discurso de César Coll, nomialmente bastante asscptico. Eencontram no
constmtivismo a grande superação no confronto entre abordagens psicologizantes e
politizadoras. (Duarte, 2000 p. 57-58)
Esse ecletismo conceitual, presente nos PCN's, acaba por respaldar os discursos
dos professores entrevistados, quando eles não conseguem definir com clareza a
concepção que norteia a sua prática, mas indicam a possibilidade de estar buscando
respostas aos desafios da prática cotidiana, a partir das diferentes teorias pedagogicas.
Essa constatação, nos leva a rellexão sobre como essa l`orma de organização dos PCN`s
estaria contribuindo, ainda rnais, para reforçar a fragilidade teorica do professor.
Essa fragilidade teorica, presente no discurso dos prol`essores entrevistados e
relorçada por documentos oficiais, que presumivelmente deveriam estar subsidiando a
prática pedagogica das escolas, colabora para obstaculixar a compreensão e a opção
teorica/politica consciente, por urna concepção de educação que ira determinar para esse
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professor, seu papel, a Função social da escola, e os encaminhamentos metodológicos
mais coerentes com a concepção assumida.
Resgatando as idéias apresentadas nesse capitulo, as questões que visaram
perceber como os prol`essores entrevistados concebem a sua prática pedagógica a partir
das compreensões que tem sobre a límção da escola, o papel do professor no processo
ensino-aprendizagem, os encaminhamentos metodológicos e a avaliação, nos levaram a
constatação de que a maioria desses professores não tem clareza teórica de qual
concepção de educação buscam perseguir no sentido de direcionar a sua prática. Isso
fica evidenciado quando seus discursos apresentam mais “jargões” educacionais,
difundidos nos documentos difunsores das politicas educacionais oñciais, do que a
explicação clara e consciente das opções que fazem por uma ou outra posição.
As respostas dos prol`essores às questões da entrevista relacionadas à função da
escola, ao papel do professor, aos encaminhamentos metodológicos e à avaliação, ao
mesmo tempo em que foram diferentes, trouxeram elementos comuns que nos
possibilitam fazer a análise de que tais respostas, possivelmente, estejam influenciadas
pelo que perpassa de modo geral as vivências desse grupo de professores: a mesma
época de realização dos cursos de formação inicial, o tempo similar de experiência
prolissional e de rede e, portanto o acesso que tiveram às diretrizes curriculares, até
então disseminadas por essa mantenedora; além da influência das políticas
educacionais, mais gerais, a nivel nacional, que atualmente se personilicam
principalmente nos PCN`s e mesmo aquelas que são dilundidas fortemente pela midia
Presume-se que, ao não lerem clareza de qual é a concepção que norteia a sua
pratica, tais prol`essores estejam assumindo, nem sempre conscientemente, este conjunto
de inlluências presentes no meio educacional. Por esse motivo, discutir a formação
continuada dos professores assume um caráter tão importante, de uma discussão que
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antes de mais nada é politica, no sentido de que a formação continuada do professor, se
faz necessária, para que além do resgate de conteúdos dos quais os cursos de formação
inicial não deram conta, possa se estar instmmentalizando o professor de modo que,
através do acesso aos conheeimentoss que lhe são necessários para compreender a
complexidade az' profissão docente, possa refletir sobre a prática, resgatando a sua
dimensão coletiva/social, pois "há a necessidade de se potencializar a prática cotidiana
do educador, para que não se reduza à repetição mecânica, ativismo pedagógico ou
voluntarisino politico. Há a necessidade de se qualificar técnica , teórica e eticamente o
trabalhodo educador." (FRIGOTTO, l996) i
5 Os conhecimentos necessarios ao professor para compreender a complexidade da profissão docente são
entendidos aqui a partir das proposições de Severino (l9<)3)_ que os deline corno sendo:
a)C‹mreúd‹›s: envolve o domínio de conhecimentos. qualquer que seia sua area. Cultura científica em
geral. saber. Constitui-se em mcdiaçflo fundamental para o processomais amplo de conscientizaçâlo. Não
se trata de acúmulo de informações e sim de um dominio do processo da produção do conhecimento.
blllubilizlzulcs zlízlzíticasz são os instrumentos tecnicos e metodológicos. Temos que superar o
espontaneismo c resgatar a tecnica enquanto recurso de organização e condução da atividade fundada na
ciência. A exigência que rios apresenta e ter dominio dos recursos tecnicos-cientilicos o que inclui termos
ciência sobre os conhecimentos cientllicos que os fundamentam.
c)Ru1uç‹7es s¡ruac¡‹›na¡s: o traballio do professor pressupõe corno necessidade fundamental uma
percepção clara c explícita das referencias existências de todos os sujeitos que cstflo envolvidos no todo
do processo educacional, como condiçzlo para o rompimento com o individualismo que lierdamos de
nossa tradição metaflsica e positivista. a qual não serve mais aos nossos propósitos de coletividade.
Sem se dar conta de sua propria identidade. de sua integração numa sociedade historicamente
determinada e na lmmanittnle_ nzlo lizl condições de uma educaçao clica/., enquanto niediaçño concreta do
processo de conscienti/açzlo
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1.4. A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DAS ESCOLAS
Algumas questões da entrevista tinham por finalidade verificar a forma de
Organização do trabalho pedagógico das escolas, especialmente, quanto á fomia como
se estrutura O horário de permanência dos professores, às discussões existentes a
respeito do projeto político pedagógico, às relações que se estabelecem entre os
professores e desses com a equipe pedagógica administrativa. Consideramos
importantes tais questões, uma vez que poderiam, na medida em que estivessem
revelando as Oportunidades de discussão sobre a prática pedagógica estabelecidas pelas
escolas, indicar a dimensão formadora da prática cotidiana.
Julgamos que a forma como se dá a Organização (coletiva) do trabalho escolar
possa ter implicações na busca, pelo professor, de aprimoramento profissional. Ou seja,
da formação continuada. Acreditamos que as relações pedagógicas (entre professores,
professor-pedagogo-direção) que se dão no interior da escola em que esses profissionais
atuam, possam contribuir, para O enriquecimento da sua prática, na medida em que
venham propiciar mecanismos de reflexão sobre a prática pedagógica desenvolvida.
Portanto, as questões se referiram ao Projeto Político Pedagógico da Escola, ao
Planejamento de Ensino e ao Curriculo Básico da Rede, por se constituírem, do nosso
ponto de vista, nos elementos que podetn estar provocando Os momentos de discussão
no interior da escola.
A participação dos professores no processo de construção do Projeto Politico
Pedagógico da escola, entendido como O documento construido coletivamente, que
expressa a sua identidade e Os princípios teóricos-metodológicos que fundamentam a
prática pedagógica, pode se constituir como um momento privilegiado de formação
desses professores, pois permite a reflexão sobre O caráter intencional da sua ação.
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Segundo Souza (1998, p. 288); "a consciência do homem em relação à vinculação
teoria/prática é fundamental na transformação de qualquer atividade em práxis. No
contexto da práxis, a atividade humana se caracteriza como produto da consciência."
A maioria dos professores entrevistados (doze) indicou existir um Projeto
Politico Pedagógieo da escola, no entanto, desses apenas seis disseram ter participado
ativamente da sua elaboração. Entre os professores que disseram ter participado das
discussões para a elaboração do projeto politico pedagógico da escola, alguns indicam
que sua elaboração veio atender a uma exigência burocrática, se constituindo num
processo aligeirado, do qual nem todos participaram, ou a participação se deu de forma
limitada, impedindo a compreensão do projeto como um todo:
HSÍIII, a escola tem um Projeto Politico Pedagógico. A gente passou um ano
fitzendo o Projeto, só que o Projeto não termina assim, não e uma coisa acabada. Eu
sinceramente, depois de pronto eu não vi. A gente sabe, são feitos estudos em cima dele,
mas uma parte foi meio as pedagogas da escola que deram uma pinceladajinal. "
“Sim, nos participamos, porque quando surge alguma coisa é muito badalada,
assim teve aquela cobrança la do Núcleo, de que tem que fitzer, de que tem que
participar. "
“Tem porque fi›i falado aqui que estava sendo feito, tem mas eu acho que não é
um prrneto que estava assim bem aberto. Nos fize/nos algumas discussões, cada grupo
/icon de ler uma parte, uma coisa assim, mas não o total, por partes, não chegamos a
ver o t‹›d‹›. l~.`, dai, a gente colocou ate, tinha perguntas para responder, nos
respondemos, depois fiii juntado tudo. A-las eu não tive a oportunidade de ver isso
pronto. /-fu diria que joi meio quebrado, vi partes, zzf/z¡¿~úz›z viu o todo. "
Entre os prolessores que disseram que a escola tem um projeto politico
pedagógico, há aqueles que não participaram da sua elaboração, no entanto, indicam ter
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alguma idéia sobre o que trata o documento por meio dos comentários feitos sobre ele,
pela direção da escola;
'H escola tem um Projeto Politico Pedagógico, mas eu não participei da sua
construção, quando vim para cá ele já estava definido. Eu participei deste Projeto
Politico Pedagógico da outra escola da qual eu vim. Fazem quase três anos que eu
estou nesta escola, e sempre nas reuniões de início de ano e de metade de ano a
diretora esta sempre comentando com a gente sobre ele. "
"llouve reuniões no ano passado, à noite, só que eu não pude participar, mas
depois ela [a diretora] fez uma reunião geral e passou o projeto todo para a gente. A
gente leu, todo mundo tornou conhecimento, vários grupos ajudaram a formular, _/oi a
participação geral da escola, mas eu não pude participar. "
'24 escola tem um Projeto Politico Pedagógico, como todas as escolas tem, no
papel. lvlas eu vejo assim, que este ano vai ser refeito, e que muitas pessoas falam e não
sabem muito l›em qual é o prtqeto da escola, enquanto escola. Eu não me lembro de ter
participado ativamente da construção do projeto. Alguns direcionamentos eu sei. "
Outros professores não participaram da elaboração do projeto politico
pedagógico da escola e também disseram que não tiveram acesso ao documento:
"De ve ter um Pnyeto Politico Pedagógico. Para dizer a verdade, nesse processo
eu não trabalhei, porque eu sou mais nova na escola (4 anos), eu acredito porque não
teve refiirmulacão, então não estou por dentro, mas acredito que a escola tem. IC,
cotflsso que tenlio pouco interesse. "
"A escola tem um projeto que não fiii construido pelo total da escola, que ,não
fi›i passado para os pr‹fi›ssores. () processo de elal›oração fiii atropelado, cont
reuniões jora do horario de aula e, até onde sei, fi›i refiirtnulado aquele que ja existia.
Nã‹› tive acesso ao contetido deste pr‹y`eto'Í
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Considerando-se os conteúdos das falas dos professores, parece não haver
clareza quanto à função do projeto político pedagógico das escolas. E mais, a ênfase
dada aos poucos momentos de discussão a respeito do Projeto Politico Pedagógico pode
estar indicando que, ao menos os entrevistados, não os consideram oportunidades para
refletir sobre a organização do trabalho pedagógico que a escola vem realizando, sobre
seus fiindamentos e sobre a direção que vem sendo dada a ele. A reflexão sobre o
projeto politico pedagógico poderia estar determinando um repensar da prática de cada
professor a partir das discussões realizadas coletivamente. É nesse sentido que o
processo de construção e de reflexão permanente sobre o projeto politico pedagógico da
escola poderia ser considerado um momento de formação continuada, pemiitindo ao
professor estar tomando criticamente seu fazer pedagógico.
Muito embora os professores tenham indicado a existência do Projeto Político
Pedagógico da escola, se manifestado a respeito do processo de sua elaboração e se
posicionado em relação à sua participação na elaboração dele, ficou evidente, a partir
de suas falas, que o Projeto estava sendo visto como mais uma tarefa a ser cumprida
pela escola a partir das determinações da Secretaria de Educação, havendo urna
contradição entre a fiinção do Projeto Político Pedagógico e a maneira que se deu a sua
elaboração.
Com relação ao conhecimento do conteudo do Projeto Politico Pedagógico, no
sentido de saber indicar qual a direção que o mesmo deline à pratica pedagógica da
escola, observamos que a metade do grupo disse não saber qual seria esta direção e os
demais professores apontaram alguns direcionamcntos enfatizando o trabalho corn a
comunidade e a Í`urmaçãu do cidadão;
"Í)'‹lÍ›‹lÍÍ¡u/' UI!! Cl)/UlUIÍ(), UÍN/!‹›.\', ¢'.\L'‹)Í‹l 43 Cr)/N11/IÍ‹Í‹l‹Ít', /IÕU cÍUÍ.\'‹!/' U
Cl)/Nllllftfiltft' de fi›ru, ¡›rinci¡›u/meu/U a I¡().V.Yd que é dwci/,t 0 pai tem que esta/' um
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contato com a escola.  aquela velha história, o pai que .sabe que o aluno está bem nem
vem na escola. O pai que precisa se você não fica em cima, não comparece na escola. É
um trabalho mais dirigido para a comunidade. Trazer a comunidade para az escola.
“Eu acho que seria assim, no .sentido de que a e.scola possa auxiliar no
entrosamento cont a sociedade, como a escola pode auxiliar o nosso grupo, a nossa
comunidade. O projeto pretende conduzir, preparar para que a escola fique como um
componente da comunidade, da .sociedade e do mundo. "
"O projeto politico pedagógico da escola pretende que se atenda todos os
alunos de forma igual, sem distinções de religião, raça, cor. Tem também a questão do
regimento interno, sobre os direitos e deveres dos alunos, dos professores e dos
fiincionarios da escola. "
"O que está dentro do prcyeto é a importância de formar o cidadão, ele aponta
para isso. Tem que procurar sempre alcançar esta formação, tinta formação ampliada
do ser humano. lsso na nossa escola muitas vezes se tem claro. Eu acho que em alguns
momentos a gente percebe isto, tem ações que são feitas justamente como se havia
pensado no prrqeto. "
A partir das falas dos professores se percebe a ênfase na questão do trabalho
com a comunidade, no entanto, faltam elementos que nos possibilitem ter claro qual é a
compreensão do signilieado desse contato com a comunidade, qual a real dimensão
social da escola, como o trabalho pedagógico estaria sendo definido a partir dessa
preocupação. Tal ênfase, ainda que imprecisamente indicada, pode estar refletindo a
direção que tem sido posta pelas políticas governamentais de "gerene¡amento
compartilhado". 'l`al direção vem sendo difundida massivamente pela midia, podendo
ser considerada como um verdadeiro "bombardeio" de incentivo à participação da
comunidade. Cabe ressaltar que seu conteúdo não tem em vista escutar as vozes
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daqueles à que a educação se destina, mas a participação da comunidade como
supridora das funções que 0 Estado passa a não cumprir.
Esta compreensão "distorcida", com relação ao papel da comunidade na escola,
poderia ser melhor discutida se tivéssemos elementos que nos permitissem verilicar
como se deu a participação da própria comunidade na construção do Projeto Politico
Pedagógico, bem como a participação de outros segmentos da escola (funcionários,
alunos, pais).
Ainda que, nos limites desse trabalho, não seja possivel discutir como se deu o
processo de construção do Projeto Político Pedagógico no sentido de verificar as formas
de participação dos diferentes segmentos (pais, alunos, fimcionárioas, professores,
outras entidades da sociedade civil), as respostas podem estar revelando que, ao menos
eles, têm muito pouca clareza acerca de qual deveria ser o conteúdo do Projeto Politico
Pedagógico enquanto definidor da direção a ser dada à prática pedagógica da escola.
Outra questão referente ao Projeto Politico Pedagógico, procurou revelar como
suas orientações trazem, do ponto de vista dos professores, implicações para a
organização da prática pedagógica da escola. Consideramos que as respostas dos
professores poderiam indicar em que medida o Projeto Politico Pedagógico da escola
estaria cumprindo com a finalidade de orientar e indicar caminhos para a prática
pedagógica coletiva, ou cumprindo apenas uma função formal e burocratica.Caso o
Projeto estivesse efetivamente orientando a prática pedagógica, poderiamos levantar a
hipótese de que este tivesse influência sobre a participação dos prolessores em cursos de
formação continuada.
Essa hipótese não pode ser conlirmada , pois a metade dos entrevistados disse
que o Projeto Politico Pedagógico não tem influenciado na organização -do trabalho
69
pedagógico da escola ou o tem feito apenas em parte, como nos exemplilicam as
seguintes falas;
'91 organização do trabalho pedagógico da escola, sinceramente, ao meu ver,
não acontece a partir das orientações do Projeto Político Pedagógico da escola. As
coisas são muito atropeladas, acho que falta organização de todo o grupo, acho que a
escola esta meio se organizando ainda. "
"Nem sempre a organização do trabalho pedagógico acontece a partir das
orientações do Projeto Politico Pedagógico. Eu acho que não se vê o que consta lá. "
Além desses professores que indicamjque o Projeto Politico Pedagógico não
estaria influenciando a organização do trabalho na escola, outros cinco (cinco)
entrevistados dizem que, de certa forma, ele orienta e define o trabalho pedagógico da
mesma, mas suas falas não apontam em que aspectos e, com clareza, como isso se daria:
“Exatame/ite, o trabalho pedagógico da escola tem por base o projeto politico
pedagógico. llinto é que a Orientação está sempre acompanhando nas
permanéncias nosso o trabalho. Têm os Conselhos de classe, é feito o pré-conselho
e nas reuniões o Conselho geral
“Sim com certeza, nas reuniões ela [a diretora/ e/Mau muito que está sendo
feito. (.'()IW)/'Hit' esta colocado no pr‹y`eto
De fato, o conteudo das falas dos professores entrevistados revela pouco acerca
de o Projeto Político Pedagógico, em suas orientações, trazer implicações para a
organização do traballio pedagógico que realizam, quer por alirmarem que o Projeto
Político Pedagógico não tem intlueneiado a organização do trabalho quer por não terem
explicitado de que fimna ele, de lato, o inlluencia.
Considerando o conteúdo do conjunto das respostas dos entrevistados acerca do
Projeto Politico Pedagógico - que revela l.° a existência desse documento nas escolas
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em que atuam, 2.° a forma de sua elaboração, assentada em precária participação, 3_° a
imprecisão das opiniões quanto á sua função, 4.° a pouca clareza relativamente ao seu
conteúdo enquanto definidor da direção a ser dada á prática pedagógica da escola e 5.° a
divisão entre os que consideram que ela não influencia a organização da prática
pedagógica e os que afirmam sua influência sem, contudo, precisar de que forma essa
influência é percebida -, é possivel aventar a possibilidade de o Projeto Político
Pedagógico ter sido elaborado em cumprimento das normas do sistema de ensino, nas
condições concretas de sua realização. Ou seja, é possivel que o reconhecimento da
necessidade da definição clara de uma orientação politico-pedagógica para a ação
educativa escolar ainda não tenha se constituido, sequer pelos profissionais diretamente
ligados ao trabalho educativo. Dessa forma, a redução do seu significado - um
documento formal, que cumpre uma exigência normativa do sistema de ensino e que,
mesmo tendo sido formulado a partir de algumas reuniões do corpo docente, não se
efetivou enquanto orientador do trabalho pedagógico da escola - pode corresponder á
sua existência real. Ou seja, a prática da discussão e de tomada de decisão coletiva
acerca dos rumos educativos a serem perseguidos por todos nele diretamente
interessados, ainda não se constitui numa necessidade, ao menos, nas escolas envolvidas
na amostra.
Se entendermos o projeto politico pedagógico, na perspectiva indicada por Veiga
(l9<)8, p. I3), como "um processo permanente de retlexão e discussão dos problemas da
escola, na busca de alternativas viáveis á efetivação de sua intencionalidade, que não é
descritiva ou constatativa, mas é constitutiva...e que por outro lado propicia a vivência
democrática necessária para a participação de todos os membros da comunidade escolar
e o exercício da cidadania", é que podemos compreender a dimensão do papel da escola
na formação dos profissionais que nela atuam. Pois, a participação dos professores na
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construção do projeto politico-pedagógico, estendendo-se da discussão dos conteúdos
curriculares à discussão da escola como um todo e suas relações com a sociedade pode
proporcionar o desenvolvimento profissional destes professores na medida em que
estejam articulando o conhecimento que o professor tem da sua prática pedagógica com
a organização óziéšzoia e seus projetos.
Assim, a maneira como os professores planejam suas aulas, selecionam os
conteúdos de ensino, as fontes que consultam, as escolhas metodológicas que fazem e
as relações pedagógicas que se estabelecem para executar essa tarefa foram questões
levantadas no roteiro de entrevista com o objetivo de resgatar o que há de caracteristica
formadora no próprio modo como a escola organiza a sua prática cotidiana.
Com relação ao planejamento e a seleção dos conteúdos de ensino, a maioria
(dez) dos professores aponta a prática da discussão entre os professores da mesma série,
ciclo ou etapa:
"()s conteudos para o planejamento são selecionados pelo professor de acordo
com o Currículo Basico. É um processo coletivo de acordo com os ciclos e etapas. "
"Como trabalhamos com ciclos, os conteúdos são definidos em cada ciclo para
cada etapa. Os pro_fi:ssores daquela etapa consultam o Curriculo da Prefeitura e, cada
pr‹¶essor vê a necessidade ou não daquela atividade ou conteúdo. "
"Na reunião você escollic 0 C()IlÍ('ll(Í(), o Ie/na é escolhido de acordo com u tlula,
não sou eu sozi/flui, é todo o corpo pedagógico. "
Para a seleção e organização dos conteudos de ensino, os professores
destacaram, em sua totalidade, a ulili/.ação do (`u|'rícuIo Básico da Rede Municipal de
Ensino de Curitiba, como lontc principal de consulta. Este Curriculo é utilizado pela
RME desde I988, tendo passado por algumas alterações, mas conservando desde então,
em sua base teórica, uma Concepção llistórica-Crítica dc educação.
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Sendo o Currículo Básico um ponto de referência para a totalidade dos
entrevistados, buscamos informações relativas à fortna como se deu o acesso do
professor ao mesmo. A maioria dos entrevistados (onze professores), disse ter tido
contato com o C uniculo Básico no interior da escola
“O meu ¿zàz.;.‹‹z ao Curriculo Basico foi desde que eu entrei na Rede, e
aconteceu na própria escola. Eu nem sabia deste C urrículo, foi a direção da escola que
me chamou, tivemos uma reunião, me apresentaram o C urriculo e me disseram que
seria importante estudar todo ele. À principio, eu estudava só a parte que me
interessava, o que eu estava trabalhando com os alunos, mas, com o passar do tempo
passei a conhecer todo ele, principalmente agora trabalhando com a prirneira série,
você trabalha com todas as áreas. A gente usa um resumo do Curriculo com o que tem
mais para a primeira serie.
“No inicio, o que acontece em todas as escolas que eu fiti, eles mostram para a
gente quando se reúne na permanência. A gente vê o conteúdo, só que dai a gente tem
que ler a mais, todos aqueles textos que vem antes, as explicações, dai eu também gosto
de ler bastante 0 Curriculo, não é só na hora da permanência
Cabe ressaltar, ainda sobre a utilização do Currículo Básico pelos professores na
organização do planejamento de ensino, que alguns professores levantaram a
preocupação com a utilização desse documento devido a Rede Municipal de Ensino de
Curitiba estar passando por um momento de reestruturação curricular, mudando da
logica seriada para a escola ciclada. Ficou evidente na fala dos professores a
preocupação com o fato de estarem utilizando um currículo que apresenta os conteúdos
de forma seriada, quando há uma cobrança no sentido de transformarem sua pratica
atendendo aos princípios da escola ein ciclos, como verilicamos nas falas abaixo:
7.3
" Nessa linha da implantação do ciclo, a gente olha para um curriculo que já
tinha e tenta adaptar a uma realidade nova. Porque não tem um rol, a gente tenta
adaptar. "
'94 escola utiliza o (`urricu1o Básico da Rlv[E, mas sabemos que a Prefeitura
pretende uma reformulação. "
"Eu hoje ainda acho que a proposta da Prefeitura é bem viável, mas como a
gente está entrando nos ciclos, ainda está um pouco COIWISO. Eu não sei com certeza se
ainda tem esta proposta ou não. "
Apesar desses professores afirmarem estar utilizando o Currículo Básico como
norteador do seu trabalho pedagógico, nos parece contraditório o fato, já visto
anteriormente, de não conseguirem definir com clareza a concepção que orienta sua
prática, pois se este Currículo tem uma determinada concepção de educação e é
aparentemente aceita pelos professores, na medida em que indicam a utilização do
mesmo para a seleção dos conteúdos de ensino, era de se esperar que eles-definissem a
sua concepção de educação a partir dessa direção. Talvez a reflexão de Sousa (1998, p.
270) possa estar indicando uma possivel explicação para o que foi constatado; "...as
concepções pedagógicas, nas quais as professoras se orientam em seu trabalho, partem
muitas vezes de uma decisão da coordenação da escola e/ou da Secretaria de Educação e
não de uma real necessidade ou dominio teórico destas professoras, que na maioria das
vezes não as discutem."
Para ilustrar o que foi dito, recorremos às falas dos professores quando se
referem a orientação que recebem para a organização do planejamento:
"...ai eles reuniram os ¡›r‹tƒ.'ss‹›re.s' por ciclo, a pe‹lagoga entregou o curriculo, e
a partir do curriculo seleciona/um os conteudos que iriam trabalhar no l " himestre.
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Foi este tipo de seleção que foi feita  Então o conteúdo fi)i selecionado, mas não foi
rediscutido. "
'llfluitas vezes a Orientação e a Supervisão dão muitas coisas prontas, porque as
prtnfessoras daquela etapa não organizaram seu planejamento em tempo hábil. Assim,
dependendo dos É pnjessores envolvidos e uma organização mais dirigida pela
Supervisão e Orientação e dependendo, os professores dirigem mais. "
'34 seleçãohdos conteúdos é feita pelo C urriculo, mas é entregue uma relação
que foi feita a alguns anos pelos professores mais antigos e os professores,
individualmente, analisam esta relação e organizam seu planejamento. "
Também foi destacado nas falas dos professores a influência de suas
experiências anteriores na organização do planejamento de ensino;
"O (Íurriculo é uma referência, mas ha outras coisas alem do Currículo. Dentro
da escola nos temos os projetos 1+zzzt›z›zz1‹z Escola, e cada profissor tem sua formação.
Tem coisas que não estão especyicamente no C urriculo da Prefeitura. "
"Como fonte de pesquisa temos utilizado o Curriculo, mas não como biblia. Nos
temos usado os Parâmetros Curriculares, que na escola tem dois exemplares, porque
nem todas as pr‹fl›ssoras receberam. Assim, livros, não teriam outros, mas experiências
nossas mesmo, da gente analisar o traballio do ano passado e pensar como vai fazer
este ano. "
"()s c‹›nteu‹l‹›s saem do (¬urriculo, a gente vê qual e relevante, qual da para utilizar. "
Percebe-se através dessas falas que o educador "age fundamentado por uma
pluralidade de saberes, entre os quais aqueles provenientes de sua formação pedagogica,
experimentados e reelaborados no dia-a-dia da sala de aula." (SOUSA, l<)98, p, 270)
Quando dizem utilizar como referências para a elaboração de seu planejamento
de ensino diferentes fontes de pesquisa como: os Parâmetros Curriculares, ‹› Currículo
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Básico da Prefeitura, os diversos livros didáticos e a sua experiência anterior, nos
parece que o professor justapõem partes de orientações corn concepções diferentes,
construindo sua prática a partir de uma multiplicidade de diversas referências teórico­
metodológicas e de seu saber de experiência.
A partir doz conteúdo das falas dos professores entrevistados, pode-se aventar a
possibilidade delas não conseguirem definir a concepção que norteia a sua prática
docentedado que ela, em geral, não está inserida num processo continuo de reflexão
crítica. "Na busca de 'corno fazer' a falta de clareza teórica cria uma dependência muito
grande dos receituários ou procedimentos técnicos sem referência aos fitndarnentos
filosóficos que norteiam tais teorias." (SOUSA, 1998, p. 273)
Entendendo que o ato de planejar é um elemento inerente ao trabalho docente e
que "para que a escola possa funcionar, não é suficiente a existência do saber
sistematizado. É necessário convertê-lo em 'saber escolar”, isto é, dosá-lo e sequencia-lo
para efeitos do processo de transmissão-assimilação no espaço e tempo escolares"
(SAVIANI, 1985), consideramos necessario buscar saber como os professores
entrevistados procuram organizar os planejamentos das suas aulas, o que é possivel
perceber nos relatos que se seguem:
“Eu ‹›rgani;:‹› tudo em etapas. Eu preciso escrever 0 que eu vou trabalhar, 0
que eu mu fitzer, ‹'› material que eu mu usar. Iz`ufi1ç‹› entrega de eracl¡á.s', ‹› c.'alendari‹›,
rarefiis de casa, e ‹Jep‹›i.s' ‹› Ira/›all:‹› em xi. Faça uma e.\plica‹,'‹7‹› geral do que varn‹›.s'
fiizer, uma agenda n‹› quat/r‹› e ¡›‹¡.s.s'‹› intlivit/na/meine. le/n crianças que, na geral,
en/e/ulem e tem aquelas' que v‹›t*e p/'e‹,'isafi¡/ar quinze vezes para entender. "
eu prepara as au/as, ‹› dia/'i‹›, e uma ‹..'‹›i.s'a min/ia, para não Ulllllll' em .sala
sem esta/° preparada, e, a partir dai, a gen/e usa ‹› lal›‹›ra!‹}ri‹›, v‹iri‹›.\' /Nil/()‹Í‹).\`. /la
‹li\'er.s'itla‹le, nunea fiear pre.s'‹›, e al/ave.9 ‹fi_zquil‹› vai alva/i‹m‹I‹› ‹› aluno ‹.Íl‹I/'Í‹`l/IIUIIÍU,
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material concreto, pesquisa, sempre tendo a participação ativa deles, acho que
desenvolver a oralidade é super importante. "
“lfu gosto de, mais ou menos, organizar o que eu vou trabalhar para ter uma
sequência. Eu seleciono os conteúdos, coloco referências de onde vou procurar aquilo.
Em .sala fiwço o calendario primeiro, gosto de trabalhar mais afiabetização, produção
de texto antes do recreio, os alunos estão mais atentos. Ja na matematica eu não sinto
tanta dyiculdade que precise trabalhar antes do recreio. Nos dias que não tem
educação fisica, ou outra atividade dy'erente que vá interromper o andamento da aula,
aproveito para fivzer atividades que irão exigir mais. ”
Em relação à forma como se da a organização do planejiamento de ensino pelos
professores entrevistados, esses demonstraram a preocupação com sua realização como
necessidade de ,ter segurança no desenvolvimento do seu trabalho, _preparando
antecipadamente suas aulas, selecionando os conteúdos e as atividades que irão
desenvolver com os alunos, de modo que essas atendam aos interesses da criança e
garantam a aprendizagem.
Dessa forma, o ato de planejar, exige do professor a explicitação da relação
teoria-prática, no sentido de que é preciso que ele organize os meios para que ocorra a
aprendizagem, a partir de conteúdos previamente definidos. A relação conteúdo-forma é
indissociável, no entanto, conforme vimos no capítulo anterior, esses professores não
apresentam clareza de qual concepção de educação norteia sua prática e isso pode estar
comprometendo essa relação na medida em que, a finalidade da educação, que deveria
determinar a ação pedagogica, não e conscientemente delinida.
Como o planejamento é a organização sistemática e intencional do processo
ensino-aprendi/agem, conskleramos que os momentos destinados a esse lim, podem se
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constituir em elemento da formação continuada dos professores, desde que possibilite a
reflexão sobre a pratica pedagógica.
E o quc significa reflexão? A palavra nos vcm do verbo latino 'rcflcctere' que significa voltar
atrás. E. pois, um rc-pensar, ou seja, um pensamento em segundo grau. Poderíamos, pois. dizer:
sc toda reflexão e pensamento, ncm todo pensamento é reflexão... Refletir é o ato de retomar.
reconsidcrar _os dados disponíveis, revisar. vasculhar numa busca constante de significado. É
examinar detidamente. prestar atenção. analisar com cuidado. E é isto o filosofar. (Savian.i_ I99 l,
p.23)
Dai decorre a necessidade da escola organizar os momentos coletivos de
planejamento, propiciando a reflexão sobre a prática, onde, para além da "troca de
experiências" entre os professores da escola, haja a busca de conhecimentos teórico­
metodologicos que fundamentem o trabalho docente.
Na Rede Municipal de Ensino de Curitiba, os professores têm um horário de
permanência, se constituindo em quatro horas semanais de uma jornada de vinte horas,
e esse espaço é indicado pelos professores que participaram da amostra, corno
importante para a organização do planejamento de suas aulas. Além de indicar o horário
de permanência corno um espaço para o planejamento, alguns professores enfatizaram
que, nesse momento, acontece ou deveriam acontecer, na sua opinião, discussões sobre
a organização do trabalho pedagógico e a troca de experiências entre os colegas da
escola, conforme verificamos nas falas abaixo:
“A permanência é um ponto p‹›_vitiv‹›, é um momento que você tem para sentar,
‹›/'ga/tiza/' 0 p/'‹'5pri‹› tra/›aI/to do dia-a-dia. /fu .vin1‹›fi'tIta às vezes de tmea/' ideias eum
as ¡›r‹]e.×~.v‹›r‹t.s' das ‹›utra.s' séries. A gente lI'‹)c'‹t, mas na hora do recreio, n‹› e‹›rre‹I‹›r.
Não existe aquele m‹)ntent‹› para tra/›a//tar e é uma c‹›i.s'a que a gente tem pe‹lia'‹› para
L'/I(.`()/I/I'(l/'_/t)/'HitIS. "
"Ac/to que tem /ttttito a LU/I¡¡'IIÍl‹¡l', eu ac/to qtte ‹› mo/ne/tt‹› para a _()/Llftl/¡ÍÂ.'U‹¡`(7()
do /ru/›ul/to ¡›e¢l‹tg‹5gie‹› qtte tt /*re/et°tur‹t e‹›nqut'.s'/‹›tt, não é ‹t¡_›r‹›vet`/‹t‹l‹› L`()/NU deveria
ser, é um /n‹›/nent‹› que p‹›‹1et'/‹t/n‹›.s' estar, muito bem, ven‹I‹› e.\~.va.s° ‹¡tte.×~tõe.s' de
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avaliação, do curriculo, da relação dos conteudos, mas que nada disto é visto. Veio um
crescimento individual para mim, porque ao sentar com as professoras nos trocamos
materiais, uma conta a sua experiência, aí ha um_crescimento, mas um crescimento no
coletivo da z.s~¢‹›1à que o pedagogo venha sentar, isso não tem. "
“lintão agente planeja as aulas, fiwz o planejamento junto, discute bastante, é
feito em cotqunto, em permanência, a escola determina as permanências para estudos e
preparo de aulas. "
“É válida a troca com as minhas colegas, a experiências delas, é outra visão, às
vezes a gente entra em cotylito, eu acho que esta troca, estes subsídios que vem das
colegas, nte faz bem, me fitz avançar. "
Em relação a contribuição, que a forma de organização do trabalho pedagógico
das escolas, possa estar trazendo para o aperfeiçoamento profissional dos professores
entrevistados, maioria desses professores (dez), afirmou valorizar as relações
pedagógicas que se estabelecem na prática cotidiana da escola corno elemento de
enriquecimento da sua formação profissional, no entanto, as relações citadas por estes
professores se referem às trocas entre seus pares, acontecidas casualmente e não
organizadas sistemática e intencionalmente pelos responsaveis pelo processo na escola,
pedagogos e diretores. É possivel perceber uma certa critica à equipe pedagógica,
insinuando que se, as permanências, as reuniões pedagogicas ou os conselhos de classe
l`ossem organizados de outra forma, poderiam estar propiciando um maior crescimento
profissional. Tal situação lbi evidenciada tanto nas falas anteriores como nas que se
seguem;
"() proprio contato cont os colegas, com a escola e cont' os alunos
¡n'oporcion‹int u/n crescimento, l)I‹I.\` não existe tinta proposta de tra/›allu› espcci/ica que
vise esse cresci/nettto. "
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“Às vezes nós marcamos de nos retntirmos para discutirmos alguma. coisa,
procuramos não fitltar para sentar e (L'()II'\`c'!'S‹JI' sobre urn determinado assunto,
realmente a gente se reúne, mas sem a interferência do pedagogo. "
“Eu vejo que o pedagogo ajuda se você for lá.. Na nossa escola ele deixa, assim,
meio livre, eu sinto fitlta um pouco de cobrança do pedagogo. Caso você ten/ta alguma
dúvida a pedagoga é muito pronta para atender, mas eu acho que ai fitnção do
pedagogo de veria ser mais junto ao professor. "
muitas vezes acontece do pedagogo ficar muito no .serviço burocrático, que
ê um serviço que toma um tempo muito grande, e não propiciar o crescimento mesmo
do professor. Precisa ver 0 que está acontecendo corn os alunos, ir à sala, conversar
com o prry'essor, pelo menos de quinze em quinze dias, tinta vez por mês. "
Os professores demonstraram, a partir dessas observações, que valorizam a
fisnção desempenhada pelo pedagogo, bem como a sua opinião e considerações que
possam auxiliar o desenvolvimento do seu trabalho. Inclusive, foi destacada a influência
do pedagogo na indicação de cursos de formação continuada promovidos pela Rede,
como podemos verificar no relato abaixo;
“Desde que o pedagogo tenha uma formação, uma visão, eu ac/to que ele
interfere bastante na prática, sim. Ele iryluencia na participação nos cursos, pois se é
«matado um curso e ele tem uma noção do que vai acontecer naquele curso, vai te
estimular. "
No entanto, as falas desses professores, também indicam um descontentamento
com o traballio do pedagogo das suas escolas, em relação à interferência desse
prolissional na sua pratica. Percebe-se que os professores sentem a necessidade de um
acompanluunento mais sistemático do seu trabalho, de orientações, sugestões de
ao
encaminhamentos e de discussão em relação às dificuldades que enfrentam no processo
ensino-aprendizagem.
A expectativa que os professores entrevistados demonstram ter com relação ao
trabalho do pedagogo, pode estar indicando a falta de definição sobre o papel desse
profissional no interior da escola.
(...) a pedagogia significa também condução à cultura, isto é, processo de formação cultural. E
pedagogo  aquele que possibilita o acesso à cultura, organizando o processo de formação
cultural- É, pois, aquele que domina as fomtas, os procedimentos. os métodos através dos quais
se chega ao dominio do patrimônio cultural acumulado pela humanidade. E como o homem só se
constitui como tal na medida em que se destaca.da natureza e ingressa no mundo da cultura. eis
como a fomração cultural vem a coincidir com a fomtação humana, convertendo-se o pedagogo,
por sua vez, em formador de homens...O pedagogo escolar é aquele que domina sistemática e
intencionalmente a formas de organização do processo de formação cultural que se dá no interior
das escolas. (SAVIANI, l985. p. 27e 28)
Nesse sentido, o pedagogo, enquanto articulador do trabalho pedagógico da
escola, deveria propiciar a elevação cultural dos professores que nela trabalham,
buscando através da organização sistemática e intencional, do horário de permanência,
dos conselhos de classe, das reuniões pedagógicas e da discussão sobre o projeto
político pedagógico, propiciar momentos de reflexão coletiva que permitam ao
professor construir a sua zuroriomià pedagógica, uma vez que de seu trabalho educativo
depende o quanto a escola possa contribuir no processo de elevação cultural dos alunos.
Assim, poderíamos dizer que, em relação à organização do trabalho pedagógico
das escolas que fizeram pane da amostra, além das questões relativas acerca da não
existência de um processo de construção coletiva do projeto politico pedagógico que
estivesse desencadeando urna efetiva discussão a respeito da pratica pedagógica das
escolas e que l`oram discutidas no inicio desse capitulo, a maioria dos professores
entrevistados valoriza: a possibilidade de troca de experiências entre os colegas de
traballio e a utilização do horário de permanência para a organização c planejamento das
suas atividades diárias. Tambem indica reconhecer, atraves dos questionamentos que
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fazem ao trabalho dos pedagogos, a falta de interferência desse profissional na sua
prática didática.
Portanto, é possivel inferir que a precariedade da organização pedagógica das
escolas dos professores entrevistados - do ponto de vista do seu projeto político
pedagógico, da organização dos horários de permanênc_ia, da maneira como organizam
o planejamento do processo ensino-aprendizagem e das relações de trabalho
estabelecidas entre professor-professor e professor-pedagogo- poderia, a partir da falta
de discussões coletivas sobre a prática pedagógica, estar levando essesprofessores a
busca de diferentes oportunidades de formação continuada, inclusive o curso de
Educação a Distância, para de alguma forma, buscar respostas para os desafios
pedagógicos com os quais se defronta no dia a dia do trabalho educativo que realizam.
Resgatando o que já vimos nos capítulos anteriores podemos dizer que, apesar
dos professores entrevistados indicarem que de alguma forma, a organização do
traballio pedagógico das escolas em que trabalham tem lhes propiciado um certo
crescimento profissional, aparentemente, nem a formação inicial dos professores
(ampliada para graduação e curso de pós-graduação), nem a experiência (no magistério
e na RME de Curitiba), nem a forma de organização do trabalho pedagógico das
escolas, tem propiciado a esses professores um crescimento profissional desenvolvido a
partir de uma efetiva reflexão sobre a pratica. Assim, Garcia (l996, p. I38) nos chama a
atenção sobre a necessidade de se considerar os conhecimentos produzidos pelos
professores em sua pratica cotidiana, mas enfatiza a importância da reflexão coletiva a
respeito dos problemas que permeiam a realidade escolar, quando nos recorda que:
Estamos falando de uma escola que se constrói com base no conhecimento produzido e
acumulado historicamente pelas professoras e professores em sua práticas cotidianas. Estamos
falando de professoras c professores reconhecidas/os c se reconhecendo como produtoras/cs de
conhecintenlos sobre 0 processo Cl\SlI\0-JIDFCIIÓÍ/ÃILXCIN. Estamos falando de professoras e
professores que tiveram uma forntaçzlo inicial que  atuali/.a cotidianamente naimedida em que
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refletem coletivamente sobre o ensinar e o aprender e buscam/constroem novos conhecimentos
que possam dar conta da complexidade das situações que enfrentam. Esta-mos falando de
professoras e professores que, desmintindo a avaliação oficial de seu descompromisso com os
alunos e alunas. acorrem a encontros como este em busca de espaços de discussão, de trocas de
experiencias, de acesso ao que vem sendo produzido nas universidades, de aperfeiçoamento
continuo, pois sabem com Lévy, que ninguem sabe tudo, que todo mundo sabe alguma coisa, e
que todo saber esta na humanidade.
83
1.5. A AVALLÀÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE O CURSO DE EDUCAÇÃO
A DISTÂNCIA
As questões da entrevista que buscaram verificar como O professor percebe a
politica de formação continuada desenvolvida pela RME de Curitiba e, mais
especificamente, O curso de Educação a Distância, nos módulos de Matemática e
Alfabetização, no sentido de sua contribuição para a sua prática didática, procuraram
investigar as razões que levaram os professores entrevistados a optarem pela realização
desse curso, a forma como O realizaram (individual ou coletivamente, em casa ou na
escola) e a avaliação que fazem sobre ele.
Consideramos que essas informações podem nos revelar que elementos os
professores entrevistados valorizam no Curso de EAD em relação à sua contribuição
para a prática didática. A partir dessa constatação, procurar-se-á refletir em que medida
esses elementos valorizados pelos professores se relacionam com a sua experiência
profissional, com a sua formação, com a sua concepção de educação e com a
organização do traballio pedagógico das escolas em que esses professores atuam. Esta
reflexão, também poderá permitir O levantamento de indicadores que possam colaborar
para um aprofundamento da avaliação do próprio programa, pela equipe propositora do
Curso de EAD.
Os professores entrevistados alirmaram participar de diferentes cursos ofertados
pela RME de Curitiba, e em sua maioria realizaram no minimo três, dos seis cursos de
EAD ofertados pela Secretaria 'Municipal de Educação de_Curitiba.
Dentre os vários cursos de formação continuada, desenvolvidos pela RME de
Curitiba, o curso de Educação a Dis¡_{lzit;ia, realizado por meio de modulos escritos
organizados a partir das áreas do conhecimento, foi destacado pelos professores
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entrevistados, como sendo um dos mais significativos com relação a sua contribuição
para a prática didática:
“Os cursos de làiucação a Distância, são interessantes, a gente toma
conhecimento de um monte de coisa, você lê, jaz as atividades dos módulos que são
interessantes.  `
“Esses cursos a distância foram os que eu mais admirei. Foram muito úteis.()
curso no qual eu tive mais dyiculdade foi 0 de Fducação Artística, talvez, por eu não
gostar muito de Educação Artística. ”
Considerando-se que a seleção da amostra para o desenvolvimento da presente
pesquisa teve como principal critério a participação dos professores nos cursos de
Educação a Distância, especialmente nas áreas de Alfabetização e Matemática, se
investigou quais as razões que levaram estes professores a optarem pela realização do
curso. A determinação dessas razões pode nos indicar que- critérios esses professores
utilizaram para escolha da realização desses cursos, pois isso é importante para tentar
perceber que expectativas os professores teriam em relação a um curso a distância, bem
como, o que os motivaria a procura-lo.
Segundo as respostas dos professores entrevistados, um dos motivos apontados
por cinco professores, para realização do curso de EAD foi o fato de terem tido contato
com o material através de colegas de trabalho. Em suas falas alguns ressaltaram a
qualidade do material em relação a sua utilidade na sala de aula, às sugestões de leitura
para aprofundamento dos conteúdos, à estética e à forma como o conteúdo é
apresenlàitlo;
",›1s meninas (outras [)I'(%'.\`.\'()l'(I.\) c‹›/neç‹u'am a fitzer e eu gostei muito do
material. .--lc/iei um materia/ muito rico, muito bom, embora eu mio ‹lItt‹I.\'.\'t' em
Iltttlt?/It‹ÍtÍt.'‹I, Hd Ll[)‹)C(I em qttc' fll ".
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“Eu não fiti uma das primeiras a participar desse curso na escola. Conheci o
material através de quem já estava participando. Então, achei o material bom, que
dava para ser usado em sala de aula, com .sugestões de atividades e leituras. "
"No ano em que eu entrei na Rede (1996), todo mundo estava fazendo e, dai, eu
entrei no ritmo também. Depois, achei que dava para explorar em sala de aula, porque
era um material bom. "
"Na verdade eu conhecia o material porque a minha irmã fez todos e eu achava
o material muito bom, esteticamente bonito, o conteúdo, a forma como as atividades
estão apresentadas. "
Outros aspectos que, segundo os professores, interferiram na sua opção pela
realização do curso de EAD foram; a oferta dos cursos pela própria escola, a facilidade
em fazer o curso em casa, a necessidade de buscar novos conhecimentos e o fato de na
época de realização do mesmo estarem trabalhando como regentes de I.” série, como
podemos veñficar nos depoimentos abaixo:
"Eu jiz quase todos os cursos de EA I), e o primeiro foi o de Afiabetização em
1995 ou 1996, não me recordo. Na época eu estava trabalhando com primeira .série e
eu gostei tanto do curso de ayabetização por que era o que eu trabalhava. Quando
você vai fazer um aperfeiçoamento naquilo que você trabalha chama mais atenção. bla
medida em que fi›ram aparecend‹› as outras áreas, sempre que eu ti ve oportunidade eu
fitifitzendo tambem. "
"l'.`les (a equipe pedagogica da escola) sempre passam perguntando quem quer
fitzer o curso. Após ter fltito primeiro, o de /lmlÍ7UllZ.'(IÇÕ(), achei muito interessante
porque alem de dar um embasamento teórico muito bom, ele auxilia também para a
tua pratica em sala de aula, /em muita sugestão de ativithtde. /'fu lia e /icava muito
interessada, tinha muita coisa para inovar. "
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"Eu tenho até critério, não é qualquer um, mas como era a distcincia, eu não
precisaria sair, eu não teria horário, eu poderia fazer aqui mesmo. Então quando
sobrava tempo eu fizzia o curso, num instantinho. A gente trocava ideias entre as
colegas, e isso dava um crescimento maior no proprio curso. Fiz o de português
primeiro, depois outro, e fiti fiizendo... "
A partir das falas registradas anteriormente observar-se que a motivação dos
professores para realizarem o curso de EAD se deu ao fato de o curso estar relacionado
à fimção que desempenhavam na época da sua realização, à consideração da opinião
positiva dos colegas que já tinham ou estavam realizando o curso e ao fato da oferta de
inscrição acontecer diretamente no local de trabalho. .Os professores ressaltaram como
aspectos positivos no curso: as sugestões de encaminhamentos metodológicos; a
possibilidade de utilização imediata do conteúdo discutido pelo material na sua prática
em sala de aula; as indicações de leituras complementares; a possibilidade de opção pela
realização do curso individualmente e a troca de informações entre os colegas da escola.
Pode-se dizer, que não existe nessas falas dos professores entrevistados, a
indicação de que tenha sido utilizado como critério para a opção pela realização do
curso de EAD, a preocupação com a Concepção de Educação veiculada pelo material
deste curso, nem que, o material tenha uma direção que venha ao encontro do que,
esses professores, entendam ser a forma mais aproximada de sua visão de educação e do
processo ensino-aprendizagem. Também não há a indicação da possivel escolha desse
curso, pela relação que possa existir entre o conteudo dos modulos dos cursos e o
Curriculo Basico da RME de Curitiba, quejá foi citado pelos professores como sendo o
principal orientador da sua pratica pedagogica.
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Apesar de alguns professores indicarem que há a possibilidade de acontecer a
discussão entre os colegas de trabalho, durante a realização do curso de EAD, sobre o
seu conteúdo, e de a inscrição para o curso ter sido ofertada pela própria escola, não há
a indicação, na fala desses professores, de que o curso faça parte de um processo de
discussão coletiva' ria escola sobre a prática pedagogica.
lsto também se evidencia quando a maioria dos professores (IO) diz ter feito o
curso de EAD individualmente, em casa ou na própria escola, nos horários de
permanência. O que é justificável a partir da própria proposta de implantação deste
programa de formação continuada que, nas palavras de uma das responsáveis pelo
curso, tem por objetivo que o professor possa optar sobre como e onde irá realizar a
leitura do material:
"...a no.s's°a intenção é que o prrflssor utilize o tempo dele como puder, não
necessariamente na escola, porque o maior beneficio do material é esse. "
Contrapondo-se à visão da formação continuada como um processo
individualizado, Nóvoa (1997, p.26) diz que "a troca de experiências e a partilha de
saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é=chamado a
desempenhar, simultaneamente, o papel de fonnador e de formando. O diálogo entre os
professores é fimdamental para consolidar saberes emergentes da prática profissional."
Essa 'alirniação parece estar reforçada pelo que nos dizem os professores quando
indicarn que o material do Curso de EAD pode ser uma oportunidade para desencadear
discussões coletivas, utilizando o horário de permanência para a troca de ideias corn os
colegas:
"() de Í',`/!.\'l/IU da /l rle eu fiz .mzin/zu, /nus' os ()IlÍl'().S' a ¿;enle_fi¡::ia na [)('l'/IN!/!ÔI¡(`lU
trocando l(1L;l(l.\'. "
88
"leve cursos que eu fiz sozinha, teve outros que eu fiz com colegas da escola
que estavam fazendo os mesmos cursos. A gente estava fazendo o mesmo curso, na
mesma escola, na mesma época, então nos aproveitávamos a permanência. Havia
atividades que você precisava procurar em livros, ou aplicar com os alunos e mandar
para a Secretaria, 'então nósfirziamos em grupo. "
"Eu fiz sozinha. Nunca sentei com ninguém para fazer, mas, às vezes, pedia a
tyuda de alguém que já tinha feito, quando tinha dúvidas. "
A disposição dos professores em discutir coletivamente as proposições feitas
pelo material do curso de EAD, pode estar indicando para as escolas que, se esse curso
fosse realizado por um número maior de professores ao mesmo tempo, je que a escolha
da àrea do conhecimento a ser contemplada viesse de encontro aos' problemas
levantados pelos professores no desempenho de suas atividades diárias, o horário de
permanência poderia ser organizado, pelo pedagogo da escola, a fim de propiciar a
discussão coletiva sobre o material. Até porque, o professor realizando individualmente
o curso "não tem a possibilidade de influenciar diretamente a dinâmica da escola, uma
vez que o professor isolado, ainda que sensibilizado pelas mudanças propostas no curso,
não encontra, via de regra, um ambiente propício à discussão e à adoção de inovações
ao retornar ao seu ambiente de trabalho." (BARRETO, 1999, p.2l2)
Essa discussão poderia desencadear um processo de reflexão coletiva sobre a
concepção de ensino da área em questão, os procedimentos metodológicos que mais se
aproximem das necessidades do grupo com o qual a escola trabalha, estimulando a
rellcxão a partir das questões do cotidiano escolar, fazendo com que este momento de
formação continuada busque estabelecer um processo fundamentado num "modelo de
açät'›-rcllcxão-ação" (WEY, l999 p. 238).
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Com relação às razões que levaram os professores entrevistados a fazer o curso
de EAD ofertado pela RME, a maioria apontou a qualidade do material quanto à sua
forma gráfica, à sua estética, ao seu conteúdo, às sugestões de encaminhamentos
metodológicos, e à opinião positiva sobre o material de colegas que já tinham realizado
o curso. A maioria, também indicou ter realizado o curso individualmente, no en_tanto,
em alguns casos houve a indicação de discussões com os colegas a respeito do conteúdo
dos módulos.
A partir dessas considerações podemos concluir que a disposição do professor à
formação continuada passa também pela necessidade em ter espaços em que seja
possivel refletir sobre a sua prática através da troca com aqueles que vivenciam as
mesmas problemáticas do cotidiano escolar. "Prátieas de formação que tomem como
referência as dimensões coletivas contribuem para a emancipação profissional e para a
consolidação de uma profissão que é autônoma na produção de seus saberes e dos seus
vz1@fe5."(NóvoA, 1997, p.27)
Assim, a afirmação de Nóvoa poderia nos indicar que momentos de discussão
coletiva organizados pela escola, a partir do material do curso de EAD, poderiam estar
se constituindo em uma oportunidade para os professores pensarem sobre os valores e o
conjunto de saberes que permeiam a sua prática, pois o conteúdo desse material,
embora não tenha sido o objeto de análise dessa pesquisa, traz na organização dos seus
módulos os fundamentos teórico metodológicos adotados pela RME e que discutidos
pelos professores poderiam auxiliar na construção da clareza de que concepção de
educação norteia sua pratica.
O objetivo principal dessa pesquisa, verificar a avaliação dos professores
participantes do curso de EAD da RME de Curitiba, sobre a contribuição do mesmo
para a sua prática didática se justifica pela necessidade de averiguar a questão da
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capacitação docente, na perspectiva do professor, posto que como elemento que sofre a
ação do processo de capacitação, poderia indicar, aos propositores dos cursos de
formação continuada, elementos a serem considerados, em sua avaliação como um todo.
Assim, consideramos que a avaliação dos professores em relação aos cursos de
formação continuada dos quais participam, pode revelar suas expectativas quanto aos
mesmos, no sentido de que, ao se propor os cursos é necessario considerar o que
professor valoriza, o que busca. No entanto, essa consideração sobre as expectativas dos
professores em relação aos cursos, não significa partir necessariamente do que eles
desejam, mas ao se considerar o ponto de vista .do professor, instigá-lo à reflexão sobre
seus valores, concepções e práticas. Segundo Collares (1999, p. 212) “ao aceitarmos os
saberes resultantes das práticas e experiências, não estamos defendendo que a escola se
tome o lugar de pronunciar as veridicções. O essencial das narrativas de experiências
está no fato de os sujeitos assumirem os lugares de enunciadores, e, conseqüentemente,
estabelecerem uma relação de construção, de interpretações e compreensões sobre o que
lhes acontece.”
As. questões desta pesquisa voltadas para desvelar o posicionamento dos
professores em relação à contribuição do curso de EAD à sua prática didática e que
podem revelar suas expectativas em relação aos cursos de formação continuada,
procuraram investigar: em que sentido os professores acreditam que se deu esta
contribuição; quais atividades propostas pelo material do EAD foram possíveis de ser
desenvolvidas em sala de aula, dos módulos do curso, qual trouxe maiores
contribuições; que limites e sugestões apontam e conto utili/.am o material atualmente.
A totalidade dos professores entrevistados considera que o material contribuiu
para a sua pratica didatica, sendo que a maioria (I2) destaca como maior contribuição as
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sugestões de atividades e encaminhamentos, como é possivel constatar nas falas que se
seguem;
"Contribuiu por que ali mostra o conteúdo e também te dá o encaminhamento,
ha .sugestões de atividades, de filmes, de livros. "
"traz várias formas de você ensinar aquele conteúdo ali, e isso enriquece a
pratica pedagógica. Se o professor lê, compreende e reelabora levando para a pratica,
vai contribuir. "
"O material tem bastante exemplos, tem muita teoria, mas depois traz uma
pratica. "
"O curso é válido por que você vai lendo, "conhecendo e ainda tem sugestões de
atividades para a sua pratica, concilia os dois, a teoria e a prática, ele atualiza. "
"Eu procurava sempre colocar em pratica as atividades sugeridas pelo material,
procurava sempre faàer o que não tinha feito ainda. Eu achava que era muito
interessante e os alunos também. "
Contudo, o fato de a maioria dos professores avaliar positivamente o material a
partir da valorização das sugestões que o mesmo traz de atividades que possam ser
desenvolvidas em sala de aula com seus alunos, pode estar indicando urna atitude, de
certa l`orma, pragmática, em relação à expectativa que têm dos cursos. Portanto, pode
estar sendo revelada a dimensão reiterativa da prática, que segundo Sanchez Vázquez
(I977, apud Paro,l99O,p.27);
rompe a unidade do processo pratico. caracterizando-se exatamente por sua repetibilidade. A
lei que rege o processo de realização já c eonheeida a priori. constituindo o objeto real em
simples duplicação ou cópia do objeto ideal. Opera-se. portanto. uma separação entre o subjetivo
e o objetivo, constituindo-se a práxis reiterativa ou imitativa em repetição de um processo e de
um resultado alcançado por tuna práxis criadora anterior. sem, contudo, a imprcvisibilidade e a
unicidade desta.
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Na práxis criadora há a unidade indissolúvel da atividade da consciência (o
subjetivo, o interior) e da realização do projeto (o objetivo, o exterior), o que quer dizer
que “a produção do objeto ideal é inseparável da produção do objeto real, material. "
(Sanchez Vazquez, 1 977, p. 258)
A prática imitativa ou reiterativa é uma;
...práxis de segunda mão que não produz uma nova realidade; não produz uma mudança
qualitativa na realidade presente, não transfomia criadoramente, ainda que contribua para para
ampliar a área do já criado c, portanto. para multiplicar quantitativamente uma mudança
qualitativa já produzida. Não cria; não faz emergir uma nova realidade humana. e nisso reside
sua limitação e sua inferioridade em relação a práxis criadora. (Sanchez Vázquez. 1977. p.258)
A compreensão de que “na busca de “como fazer' a falta de clareza teórica cria
uma dependência muito grande dos receituários ou procedimentos técnicos, sem
referência aos fundamentos filosóficos que norteiam tais teorias” (SOUSA, 1998 'p.
273), pode nos auxiliar na rellexão das razões pelas quais a maioria dos professores
enfatizou as sugestões metodológicas apresentadas pelo material do curso de EAD e não
a discussão sobre a fundamentação teórica desse material.
Os cursos' de formação continuada deveriam ser organizados de modo que
pudessem estar colaborando para que se supere esta visão pragmática da prática
pedagogica, contribuindo na construção das bases teórico-epistemológicas que
permitam ao educador “interpretar o múltiplo e não inventar arbitrariamente explicações
ad hoc para todos os problemas." (FRIGOTTO, l996, p. 98)
No entanto, o que o professor valoriza no material do curso de EAD é a
possibilidade de auxilio que este possa oferecer no enlientamento dos problemas do seu
cotidiano, seja em relação a algo que não esteja entendendo, seja algo que precisa
relembrar, seja uma ideia nova para trabalhar corn algum conteúdo, corno foi percebido
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por meio das falas dos professores sobre as atividades sugeridas pelo material do curso
de EAD que utilizaram em suas aulas:
"Na afiabetização, o trabalho com o nome é uma coisa que eu usava meio sem
consciência, todo mundo diz que fitz então eu vou fazer também. Ali não, eu vi aquilo
dderente, o nome itratado como texto, traz um monte de atividades que você pode usar,
como, o trabalho com textos, quadrinhas. Eu produzi quadrinhas com os alunos a partir
de uma que vinha no próprio livro. A partir dela a gente trabalhava a rima, todos os
elementos, daí a gente fitzia a quadrinha coletiva, aquele que tinha maior interesse
fazia a quadrinha individual, foi outra forma que eu aprendi com o material. Na
matemática, as atividades de medidas, de contagem... "
"Eu fiz as atividades de grtyícos e acho que ali aprendi a trabalhar com
grcuicos. Os alunos construíram em grupos tambem, coletaram quantos alunos tinham
na quarta série, periodo da manhã e tarde, sexo masculino e feminino, separaram por
barrinha, ficou super interessante. "
"De matemática, fiz atividades da parte de medidas: medir a sala com os pés, a
carteira com as mãos. E a propria questão do material dourado, que antes eu não
entendia e aprendi com o curso como usar o material dourado em sala de aula. "
"Eu tirei algumas idéias do material de Geografia, o trabalho com a maquete, a
planta baixa. A zé este ano eu já separei para dar uma olhada. .lá usei algumas coisas
de matem‹i/ieu tam/›ém: o uso dos numerais, as atividades sobre a fitnção social dos
numeros como, llw)/'/HUF, organizar.. "
Do conjunto de encaminhamentos metodológicos sugeridos pelo curso de EAD
nas dil`ercntcs áreas do conhecimento, os professores indicaram a realização em sala de
aula de diversas atividades entre as quais; construção de gralicos, trabalho corn o
material dourado, atividades relacionadas tl função social do número, trabalho corn os
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nomes, com diferentes tipos de textos, a produção de textos, a construção de maquetes,
entre outros.
Do ponto de vista do professor as sugestões do material trazem contribuições
para a sua prática didatica na medida em que os auxiliam a diversificar as atividades
para o desenvolvimento dos conteúdos e ajudam a elucidar algumas questões
metodológicas como, nos exemplos acima, o uso do material dourado e o significado do
traballio com o texto.
Outra contribuição do material do Curso de EAD, apontada pelos professores,
foi a de que o material contribui no sentido de deixar claro os conteúdos que devem ser
trabalhados por série:
"Ele coloca os conteúdos de todas as séries, são bem claros. Ibcé tem a
oportunidade de ver os conteúdos das outras séries também, ver a relação, oque muda,
qual a dU'erença. Na verdade a gente vai vendo que os conteúdos não mudam é só a
questão de uma dUiculdade maior. Então acho válido ofiito de trazer um conhecimento
maior dos crmteudos. "
"DosmÓdu1os, o que eu achei mais interessante, foi o que trazia os conteúdos de
ensino, divididos especyicamente por serie. Aquele é perfeito, divide 0 que e para pré,
1 'Í2“Í 3°e 4”serie, e direciona o que você pode fazer, da sugestões 'Í
A partir dessas falas podemos verificar que, atualmente, o Currículo Básico da
RME de Curitiba tem sido entregue aos professores em cadernos separados por série o
que pode estar propiciando uma visão liagmentada da forma de organização curricular
proposta por este documento. Diante desse fato, a valorização que os pr°ol`essor°es fazem
da forma corno os conteúdos estão apresentados no material do Curso de EAD,
possibilitando a visualização do conjunto dos conteudos a ser dcscrrvolvido nas séries
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iniciais do ensino fundamental, indica a preocupação, por parte do professor, em
visualizar a totalidade dos conteúdos a serem trabalhados.
Sabendo que os cursos são organizados em módulos e que cada módulo traz um
conteúdo especifico, seja corn relação à concepção, aos encaminhamentos da área, aos
conteudos ou à avaliação, consideramos importante investigar qual desses módulos seria
mais signilicativo do ponto de vista do professor, pois isto poderia indicar o que o
professor considerou mais significativo dentre o conjunto de conhecimentos propostos
pelo curso.
A maioria (8) dos professores apontou os módulos que discutem o trabalho com
os conteúdos e as sugestões de atividades, como sendo os mais significativos. Os
depoimentos abaixo exempliticam esta afirmação:
'Civic/io que o módulo que trata dos conteúdos mesmo. Porque no dia a dia
tendemos a fazer coisas muito parecidas e quando você vê outros formas de dar aquele
mesmo conteudo, eu acho que é interessante. "
“O IIIÓÇÍIIÍO dos conteudos, em aüibetização e matematica, foi mais importante
para mim no momento em que eu estava atuando, principalmente pelas .sugestões de
atividades. "
"Gostei mais do livro dos conteudos, porque tem atividades para fiizer corn as
criancas. Voce vai Ia na teoria, pega a teoria, elabora uma coisa para fiizer corn as
crianças, fii: os tra/›a1hos, aplica e você vê o retorno do seu tra/›a/ho, e você vê que a
criança rea/mente consegue assimilar dessa maneira. Não e so escrever, escrever e
escrever e a criança não ser criadora. "
"No de zlifiihetização, o /nódulo que eu mais gostei fia›i o que fiilava sobre os
di/crentes tipos de texto, que trazia sugestões de atividades. /Je /Ut!/L'/NÚ/Í(`(!,'_/t)Í o que
ja/ava dos /ni/nerais. "
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A metade dos professores entrevistados disse utilizar o material do curso de
EAD corno fonte de consulta para o seu planejamento, demonstrando que esse material
continua auxiliando o professor na organização do trabalho pedagógico, para além do
momento da realização do curso;
'C4tualmeritè eu tenho usado o material para consulta. "
"Sim, estou sempre utilizando para planejar e enriquecer minhas aulas. "
"...tudo o que você aprende fica fazendo parte do seu dia a dia, por isso ê
importante você está aprendendo no dia a dia, de uma maneira ou de outra você vai
usar. "
"É um material que ficou, e que eu não aposentei, quando preciso posso
consultar. "
Considerando que todos os rnódulos trazem avaliações sobre os conteúdos dos
mesmos e que são essas avaliações que possibilitam ao professor a continuidade do
curso, recebendo os modulos seguintes, perguntamos que opinião os professores teriam
sobre as rnesmas.
Estas inforrnações, quanto ao modo como os professores entrevistados vêern os
momentos de avaliação no interior do material, poderiam trazer dados relevantes aos
propositores do curso permitindo a reflexão sobre em que medida esses momentos
estariam se caracterizando corno um momento de interação entre os professores e a
equipe do curso de EAD e de que forrna isso estaria acontecendo.
A questão da avaliação parece ser urn aspecto polêmico, do ponto de vista
dos professores, ern relação ao Curso de EAD, pois a maioria (9) questiona a forma
corno ela se da, classilicando-a corno tradicional e apontando dúvidas em relação aos
criterios utilizados na determinação dos conceitos atribuídos aos professores pela
realização das atividades, como verilicamos nestas falas:
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'C4s avaliações eu acho boas, mas os conceitos por letra, você nunca sabe o que
fazer com aquele conceito. É A, B, otimo, bom, é legal, mas nunca vem nada escrito,
de veria vir alguma coisa mais especäica, porque nem sempre está excelente, de veria vir
algum comentario, um parecer. "
"lCu acho que como a proposta da Rede não é em fitnção do registro, dar
conceitos A,B,C e errado. Acho que todo mundo é capaz de tirar A, cada um tem uma
concepção, uma linha de trabalho, todo mundo ê capaz de tirar A . No meu
entendimento o B e o C ficariam de fora. A pessoa está fazendo, esta interessada, esta
andando, eu acho que tem que colocar o A lá. " i
'Í..na avaliação eles cobravam cópia pura do livro, se você colocasse alguma
idéia que não estivesse lá .... A avaliação do material e bem tradicional. "
'flfís avaliações são tradicionais, não dou valor para a avaliação, se vou tirar A
ou B, mas sim ao conteudo do curso e no que ele pode ser útil para a minha prática. "
"No meu material sempre vem Ótimo, parabens, eu não sei porque. Havia
problemas, que eu vi, e não foi tirada nota. Você vê que eles não estão avaliando pela
quantidade, estão vendo o raciocinio que você seguiu, que tem uma lógica o caminho
que você fez, então esse lado eu acho legal, mas você não sabe, em parabens, que
criterios ela utilizou para chegar naquele parabéns. () que e parabens para ela, está
tudo de acordo, poderia ter ido alem, não poderia? /Ju acho neste sentido, se o conceito
e A, o que e o conceito, não fi›i apresentado no inicio do curso o que tem que atingir.
Os professores também consideraram que, algumas vezes, a avaliação foi muito
simples, numa relação direta de pergunta e resposta, sem exigir um posicionamento ou
uma reflexão mais aprofimdada.
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'Hs avaliações eram muito simples, quem. não /esse nada também teria
capacidade de responder. Era meio Óbvio, você já sabia em que página estava a
resposta. "
"É bem vergficação do conteudo, pergunta e resposta direta, coryiârme o texto. "
'24 /guns são apenas para copiar as respostas, não exigem o posicionamento do
prtjessor. "
Ainda sobre as avaliações dos módulos do curso de EAD, um dos aspectos
destacado pela metade dos professores entrevistados foi a questão da falta de retorno
destas avaliações, ou de 'uma justificativa com relação aos conceitos recebidos:
"Eles só mandaram as avaliações corrigidas com certo ou errado, se errou
nunca veio o porque, às vezes na correção veio escrito "meio certo " e não era
justwcado. "
"leve coisas que eu perguntei e não foram respondidas, vinha o próximo
módulo e a du vida prosseguia. "
"Depende muito da pessoa que avaliou, às vezes a pessoa avaliava e só
colocava a rubrica e mais nada. Tinha algum que tinha retorno: parabens
pnyessora, bom trabalho, foi fiizer uma pesquisa de campo, procurar outras fontes. Eu
acho que isto e vú/¡t1‹› para a gente, porque a profissora também precisa de algum
incentivo.Para a próxima unidade você sente vontade de filzer melhor. "
As falas dos prol`essores sobre os momentos de avaliação propostos no material
do curso de EAD da RME de Curitiba, quando destacam a preocupação com a questão
do retorno do seu desempenho, podem estar revelando uma insatislacão com a l`orma
de interação estabelecida entre os professores e a equipe responsavel pelo
acompanhantento do Curso na SME. Esse dado é importante uma vez que, sendo um
curso realizado na modalidade a distância “tem uma 'quase permanente' separação
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fisica entre professor e aluno e os processos comunicacionais que garantiriam a
interlocução entre um e outro acabam por influenciar a constituição dos sistemas
educativos nesta modalidade.” (ALONSO, 1999, p.3)
Tal constatação lica evidenciada na fala dos professores entrevistados quando ao
apontarem os limítéz do curso, ressaltam novamente a falta de retorno das avaliações e
a insatisfação com a forma como se dá a comunicação com a equipe responsavel pelo
programa na SME de Curitiba:
"O que ficou a desejar, quando eu fiz awibetização foi que fiquei com dúvidas
em algumas respostas e jiz uma carta pedindo -que gostaria que fizessem novamente a
correção, pois eu não tinha concordado. Eles não me mandaram a resposta, ficou por
isso mesmo. Fiquei na dúvida, não fi›i esclarecido. .la quando fiz o de matemática o
pessoal era bem bacana e eu sempre mandava billtetinho e eles respondiam. "
"O que eu senti é de mandar sugestões e não obter respostas e eu escrevi
pedindo que mandassem sugestões de stítwares. Senti dyiculdades, nunca vem a
resposta. Essa é uma barreira, você mandou e não sabe se chegou, se não leram, se
consideraram irrelevante e por isso não responderam. Esse é um limite por se tratar da
educação a distância, porque você não tem a intervenção em nenhum momento, não
está vendo que pode ir alem daquilo, por que não tem retorno. "
"Não poder tirar as dúvidas, nem por telefime. "
Mesmo essa pesquisa não estando voltada para uma analise do fato do curso ser
a distância, esse e um elemento que não pode ser desconsiderado por ser uma
característica difercnciadora dos demais cursos ol`ertados pela Rede atualmente, alem
de atingir um numero significativo de professores (se caracterizando em media por dois
cursos para cada professor da Rede).
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Em decorrência, procurou-se saber, do ponto de vista dos professores
entrevistados, o que traria maior contribuição para _a sua prática, os cursos presenciais
ou o curso de EAD, pois esta constatação pode nos indicar em que sentido há a
valorização de um ou de outro.
Os professores entrevistados afirmaram que, embora sendo modalidades
diferentes, ambas poderiam ser válidas, dependendo principalmente da qualidade do
curso e da vontade do professor em realiza-lo, o que é observado-nos seguintes
comentários:
“Cada um tem a sua especificidade, presencial pode tirar as dúvidas, mas a
distância pode estudar com calma, é um material que interessa, que atinge a sua
pratica.
"l‹'oltamos na motivação, existem pessoas que são mais visuais, outras
auditivas, tudo depende da pessoa. Os dois podem ser importantes, desde que luya
interesse no assunto. Num curso presencial, o docente que está lá pode ser excelente,
capacitado, carismático, mas a pessoa pode não ter interesse e aquilo não surtir efeito
nenhum.Muitas vezes a gente percebe que numa leitura, num momento em que você dê
uma paradinha, você pode aprender outras coisas que não conseguiria numa palestra. "
"Como eu gosto de fiilar eu pre/iro ter a pessoa na frente. Eu gosto _de
perguntar na hora e que ela me responda. Apesar de que eu ver uma contribuição
também nesses cursos a distância, eu vou ter um complemento, eu vou ter o material, eu
posso usar na hora que eu precisar. /~,`u prtyiro ter o palestrante, mas você tem que
questionar sabendo ‹› por que, não adianta dizer que nãofiii com a cara dele. "
"l)os cursos presenciais eu acho que os proprios palestrantes deviam nmdar,
eles não levam mula de novo, eles dão a teoria e não direcionam a prática. ()s cursos
estão sendo ir por ir, não muda. "
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“Eu prefiro a leitura e, nesses cursos, às vezes ficam divagando, não chega
onde preciso. "
“Eu acho que às vezes na palestra você perde a atenção, do que a gente está
vendo, e às vezes depende do grupo em que você está ser muito desatento,
principalmente quando ê no LEA, aquela acústica ê horrivel você já perde a atenção.
Se não esta perto do docente perde o conteúdo e quando está escrito é melhor porque
você pode rever, reler. "
Além dessas falas ressaltarem que, independentemente da modalidade em que se
realiza o curso de formação continuada, presencial ou a distância, o importante seria a
qualidade dos cursos e a vontade do professorem realiza-lo, percebe-se, que esses
professores indicam elementos que justificam sua avaliação dos cursos que
realizaram.
Nos cursos presenciais é valorizada a possibilidade de interagir com o docente,
podendo sanar as dúvidas e é questionado o fato de às vezes serem repetitivos, não
direcionarem a prática e de ser dificil manter a atenção sobre a fala.
Com relação ao curso de EAD foram destacados como aspectos positivos o fato
de propiciar um estudo individualizado, com maior concentração, de trazer sugestões
para a prática e a possibilidade de ter o material disponível sempre que necessario.
Considerando que essa pesquisa teve por objetivo avaliar, do ponto de vista dos
professores participantes do Curso de EAD da RME de Curitiba, a contribuição desse
curso para a prática didática e que ele tem a especificidade de se realizar na modalidade
à distância, se faz necessario investigar que sugestões, os professores entrevistados
indicariam para o aprimoramento do curso de EAD.
As sugestões indicadas pelos professores foram as seguintes:
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alguma forma de troca para discutir as questões: por telefone, momento
presencial, participação da equipe pedagógica da escola, acompanhamento no decorrer
da realização do curso;
envio de material concreto para as escolas que possibilitem desenvolver
as atividades comos alunos;
ampliar as sugestões de atividades;
ampliar as areas em que os cursos são ofertados, por exemplo, sobre
musica, psicologia...
melhorar a comunicação entre a -equipe e os cursistas, apresentando um
retorno justificado das avaliações,
ampliar os cursos para os professores de 53 a 83 série.
o material poderia ser direcionado aos professores novos na Rede para
que estes tivessem acesso, através desse material, à organização da proposta curricular
do municipio.
Este capitulo teve por objetivo verificar, a partir das respostas dos professores
entrevistados, quais as razões que os levaram a realização do curso de Educação a
Distância ofertado pela RME de Curitiba, a forma como o realizaram, e a avaliação que
fazem sobre a contribuição do mesmo para a sua prática didatica. Buscou-se a partir,._da
analise das respostas dos professores, veriflcar que elementos valorizam no curso de
EAD, porque valorizam tais elementos e como essa constatação poderia estar sendo
considerada tendo em vista a necessidade de uma avaliação mais ampla do proprio
programa por parte dos Órgãos proponentes.
A maioria dos professores entrevistados afirmou: participar de diferentes cursos
dc lbrrnação continuada ofertados pela RME de Curitiba tendo realizado no minimo
três dos scis cursos ofertados pelo programa dc [Educação a Distância; na época de
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realização dos cursos de EAD, na área de alfabetização, a função desempenhada por
esses professores era de regentes de primeiras séries, que consideraram a opinião
positiva dos colegas que já tinham ou estavam realizando o curso (quanto à forma
grálica, à estética, ao conteúdo e às sugestões metodológicas do material) e o fato da
oferta de inscrição  dar diretamente no local de trabalho, sendo essas as razões que os
levaram à realização desse curso.
Como aspectos positivos no curso de EAD, a maioria dos professores apontou;
as sugestões de encaminhamentos metodológicos, a possibilidade de utilização imediata
do conteúdo discutido pelo material na sua pratica em sala de aula, as indicações de
leituras complementares, a possibilidade de' opção pela realização do curso
individualmente ou por meio da troca fortuita de informações entre os colegas da escola.
Apesar dos professores terem indicado o fato de haver alguma forma de troca
entre os professores das escolas (informal e ocasionalmente) a respeito dos conteúdos
do material do curso de EAD e que a inscrição foi ofertada pela própria escola, não há a
indicação, na fala destes professores, de que o curso faça parte de um processo de
discussão mais coletivo sobre a prática pedagógica, pois a maioria dos professores disse
ter feito o curso de EAD individualmente, em casa ou na própria escola, nos horários de
permanência.
O principal lirnite apontado pelos professores entrevistados com relação ao curso
de EAD foi a forma como está estruturada a avaliação nos modulos do curso, mais
especificamente a lhlta de retorno das avaliações e corno se da a comunicação corn a
equipe responsâivel pelo programa na SME de Curitiba.
Corn relação aos elementos valorizados, no curso de EAD, que rnaiores
contribuições trouxeràun a pratica didatica dos professores se destacaram: as sugestões
de atividades e encarninharncntos metodológicos, a possibilidade de utilização irncdiata
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do conteúdo discutido pelo material na sua prática diária e a possibilidade de trocas de
informações entre os professores da escola, embora o curso tenha sido realizado
individualmente.
Na medida em que um dos objetivos desta pesquisa se voltou para a análise da
avaliação que os lprofessores participantes do programa de formação continuada,
“Educação a Distância” da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, fazem da validade
dos conteúdos, dos módulos que o compõem, para a sua pratica didática, a partir das
questões acima relatadas, se destaca que, do ponto de vista dos professores
entrevistados, a maior contribuição do material se daria através das sugestões de
atividades e encaminhamentos metodológicos.
Essa valorização dos professores das sugestões de atividades e encaminhamentos
metodológicos propostos pelo material do curso de EAD pode, em alguma medida, estar
pautada numa visão pragmática em relação aos cursos de formação continuada, quando
buscam nesses cursos, inclusive no curso de E.-\D, respostas imediatas aos desalios da
prática cotidiana. Isso é reforçado quando, ao se referirem aos cursos presenciais, dizem
não direcionar a prática, serem muito teóricos e repetitivos.
Assim, essa postura dos professores, frente aos cursos de formação continuada,
pode ser a expressão de uma práxis reiterativa, na medida em que parece não haver uma
preocupação sobre que fundamentos estão presentes nas sugestões metodológicas que
buscam nos cursos de formação continuada.
Portanto, apesar de os professores da amostra terem uma lbrmação inicial
ampliada, corn cursos de graduação e pós-graduação, o que não garante,
necessariamente, uma postura reflexiva frente a seleção das atividades que utilizam na
organização do traballio pedagógico, no sentido que não questionam quais limdameutos
teóricos (concepção) permeiam as mesmas. Isso pôde ser observado quando, esses
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professores, não conseguiram definir, com clareza, a concepção de educação que
norteia a sua prática. No entanto, utilizam atividades e encaminhamentos
metodológicos propostos pelo material do curso de EAD, que por sua vez, se pressupõe
ter uma determinada concepção de educação que lhe dá sustentação. Dessa forma,
poderia se esperar que o professor definisse a sua concepção de educação a partir da
concepção do material que ele valoriza e diz utilizar, o que, contudo, não acontece.
Essa questão, da falta de definição, por parte da maioria dos professores
entrevistados, de uma concepção de educação que norteie sua pratica pedagógica, não
é superada nem a partir do tempo de experiência dos professores, nem a partir da
organização do traballio pedagógico das suas escolas. Pois, considerando que, os
professores entrevistados têm, em sua maioria, mais de seis anos de trabalho na RME de
Curitiba e que, por isso, poderiam ter conhecimento da concepção de educação que
direciona a proposta curricular do Município - já que indicaram valorizar o Curriculo
Básico na organização do planejamento de ensino  poderiam estar .respaldando a sua
prática nessa concepção.
Também a forma como se organiza o traballio pedagógico das escolas, não
parece estar auxiliando o professor na reflexão sobre os fundamentos da ação
pedagógica, uma vez que, ficou evidenciado, a partir das falas dos professores
entrevistados, a precariedade dos momentos coletivos organizados intencional e
sistematicamente com essa finalidade. Essa precariedade pôde ser observada a partir dos
relatos, dos professores entrevistados, que evidenciaram; a fragilidade do processo de
construção coletiva do projeto politico pedagógico, no sentido de desencadear uma
efetiva discussão a respeito da pratica pedagógica das escolas, a utilização do horário de
permanência para a organização e planejamento das suas atividades diarias sem haver
uma interferência maior dos pedagogos no sentido de provocar e proporcionar, através
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de uma reflexão, firndamentada teoricamente, a elevação cultural dos professores e seu
aprimoramento profissional.
O olhar dos professores participantes do curso de EAD sobre a contribuição do
curso para a sua prática didática, a partir da indicação de limites e sugestões para o
redimensionamento* do mesmo, deveria ser considerado, por seus proponentes, na
medida em que as caracteristicas do grupo de professores para que se volta a formação
continuada - no sentido de saber quem são, o que buscam, e para que buscam a
contribuição do material do curso de E/\D - pode estar trazendo elementos importantes
para que a formação continuada contribua com a construção, pelo professor, de uma
práxis pedagogica criativa. I
Assim, as indicações dos professores para o aprimoramento do curso de EAD
foram basicamente; a necessidade de momentos presenciais, para discutir as duvidas
levantadas durante a realização do curso, aprofundando os temas apresentados pelo
material, a ampliação dos temas e áreas propostos pelo curso e o redirnensionamento da
forma corno se apresenta a avaliação entre os módulos. Essas considerações apontam
para a ausência de indicações quer no interior da escola, quer pela própria Secretaria de
Educação, de que o curso poderia ser objeto de discussões coletivas sobre a prática
pedagógica. E, podem estar indicando, em relação à possibilidade formativa dos
proprios cursos ofertados pela RME de Curitiba, a necessidade de se considerar a escola
como locus da formação continuada do professor, pautada na estratégia da ação~
rellexão-ação, buscando fortalecer as dimensões coletivas da prática pedagógica e
elevar culturalmente o professor, para que se torne cada vez rnais capaz, de
compreender os desafios postos pelo cotidiano escolar.
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CAPÍTULO 2 _ OUTROS OLHARES SOBRE A CONTRIBUIÇÃO no CURSO
DE EDUCAÇÃO A DrsTÃNC1A À PRÁTICA DIDÁTICA DO PROFESSOR
2.1. O OLHAR DOS PEDACOCOS
Ainda que =a presente pesquisa se volte para a avaliação que os professores
participantes do curso de EAD fazem de sua validade para a prática didática,
considerou-se necessario escutar, também, os pedagogos das escolasó dos professores
participantes, por serem eles os responsáveis pela articulação do trabalho pedagógico da
escola. Nesse sentido é provavel que, a ausência ou presença do trabalho do pedagogo
possa ter interferido diretamente tanto na opção _do professor pela realização do curso,
como na forma de utilização e discussão do conteúdo dos modulos do curso de EAD no
interior da escola.
A entrevista procurou identificar como se deu a formação desses pedagogos,
quais têm sido as prioridades do trabalho pedagógico da escola, em que medida os
cursos de EAD são objeto da discussão da prática pedagógica, e qual avaliação fazem
dos cursos de EAD, apontando limites e possibilidades.
As pedagogas entrevistadas, concluíram seus cursos de graduação no inicio da
década de 80, em instituições privadas de ensino, sendo que, duas têm, também, curso
de pós-graduação/especialização, uma em Educação lnfantil e Outra em Metodologia do
Ensino de l.° grau, realizados em instituições privadas de ensino, nos últimos três anos.
Relatarain ter, em relação ao tempo de experiência, mais de 24 anos de serviço no
magistério e entre 6 e 15 anos de experiência como pedagogas na Rede.
Essas pedagogas demonstraram valorizar 0utraS Oportunidades formativas que
tiveram e que contribuiram para a sua pratica, especialmente os cursos de formação
“ Í-`oram entrevistadas três pcdagogas, sendo uma dc cada escola que compôs a amostra.
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continuada ofertados pela própria RME, sejam palestras, seminários, semana móvel
entre outros.
As questões da entrevista sobre a organização do trabalho pedagógico da escola,
procuraram veriliear, do ponto de vista das pedagogas, quais têm sido suas prioridades e
em que sentido sed trabalho tem interferido na prática pedagógica do professor.
O traballio pedagógico das escolas, atualmente, tem sofrido interferência da
implantação da escola em ciclos o que, segundo as pedagogas, -tem trazido ao seu
traballio implicâncias "burocráticas" como alterações no regimento, na documentação
escolar, na forma de organizar "pareceres descritivos" dos alunos. Seu trabalho, muitas
vezes, esta voltado, também, à tarefas como: atender mães, brigas de alunos, crianças
machucadas, fazer encaminhamentos de alunos com dificuldad_es de aprendizagem e de
acordo com uma das pedagogas;  pouco o tempojunto com o professor para melhorar
a prática pedagógica".
Sobre o Projeto Politico Pedagógico, procurou-se saber em que sentido haveria
referência à formação continuada dos professores e a indicação feita foi de que existe a
preocupação das escolas em estar incentivando os professores a participarem dos cursos
propostos pela Rede.
A visão das pedagogas quanto à interferência do seu trabalho na prática
pedagógica dos professores, revela que vêem esta interferência como algo limitado/seja,
pela falta de tempo para o acompanhamento sistemático dos planejamentos dos
professores ou pela subjetividade da interpretação dos professores em relação as suas
intervenções. Apontam uma positividade com relação ao horário de permanência do
professor, como sendo um espaço possível para realizar discussões da pratica
pedagógica, do planejamento e de estudos de ftmdamcntação teórica, mas também
revelam que nem sempre isto ocorre de modo sistematizado.
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De modo geral, essas pedagogas caracterizam a prática didática dosprofessores
das suas escolas corno sendo aberta à inovações e os prof`essores dispostos a buscar a
melhoria do processo pedagógico.
As questões da entrevista relativas à formação continuada procuraram verificar
como as pedagogas vêem a politica de formação continuada proposta atualmente pela
Rede, que avaliação fazem do material do curso de EAD, com relação à sua
contribuição para a prática didática dos professores, e como estaria acontecendo a
relação entre a escola e a Secretaria de Educação quanto ao encaminhamento do curso.
As opiniões, dessas pedagogas, com relação à política de formação continuada
da RME de Curitiba, foram diferentes. Uma das. pedagogas, afimiou que considera a
formação continuada da Rede como boa, por sempre serem ofertados varios cursos para
os professores. Outra pedagoga, considerou que, apesar de achar que existe, por parte da
Secretaria, uma boa intenção na organização dos cursos, eles não têm atingido o
interesse dos professores. E, a terceira pedagoga, afirrnou que a maioria dos cursos são
ofertados fora do horário de trabalho, o que prejudica a participação de todos.
Especificarnente em relação ao curso de EAD, as pedagogas fazem urna
avaliação positiva, indicando que é urn rnaterial muito bom: tanto na parte gráfica,
quanto no conteudo, nas sugestões de encaminhamentos, alérn de possibilitar discussões
e trocas na escola. Essa avaliação das pedagogas é respaldada, também, pelo fato de que
cada urna delas realizou pelo menos três cursos de E/\D_
Corno lirnites do rnaterial do curso de EAD, essas pedagogas, apontam para a
questão da linguagem utilizada na explicação dos conteúdos de alguns crrrsos, corno
sendo "dilicil, superficial e pouco específica". Consideram, ainda, que seria interessante
o aumento da ol`erta dos cursos, julgam necessária a reflexão sobre a possibilidade da
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existência de um momento presencial e destacam a importância da revisão do material
devido a implantação da escola ciclada.
Sobre a fomra como está estruturada a avaliação do curso de EAD, as pedagogas
entrevistadas indicam que as questões propostas pelo material, às vezes, “se restringem
a procurar as respostas no texto”, outras vezes são questões que permitem ao professor
um exercicio de reflexão. Existe, também, a critica à forma como se da o retorno das
avaliações, em especial no que diz respeito aos conceitos apresentados (A,B ou C), sem
considerações que expliquem seu significado e que justifiquem sua atribuição.
Quanto ao acompanhamento, pelas pedagogas, dos professores que realizam os
cursos de EAD, foi dito que ele ocorre de forma ocasional e informal, não havendo
nenhuma forma de organização coletiva na escola que vise a discussão do material.
A entrevista buscou saber se as pedagogas teriam tido alguma orientação, por
parte da Secretaria de Educação, no sentido de como acompanharem o desenvolvimento
dos cursos pelos professores. Segundo as pedagogas entrevistadas não houve nenhuma
orientação especifica, apenas o pedido de incentivo à realização dos cursos ou a
"cobrança" junto aos professores desistentes.
Portanto, as entrevistas realizadas corn as pedagogas das escolas que
participaram da amostra dessa pesquisa, revelaram que, do ponto de vista dessas
pedagogas, a prioridade do trabalho pedagógico tem sido organizar as escolas para
atender as novas deliniçõcs decorrentes da estruturação da escola ern ciclos, além do
atendimento aos problemas cotidianos, conversas com pais, encaminhamentos de
alunos, entre outros. Tal priorização tem, segundo as pedagogas, interferido na
possibilidade de acornpanhamento do trabalho docente.
Em relação ao curso de EAD, as entrevistas mostraram que não existe por parte
das escolas uma organização que proporcione a discussão coletiva sobre o conteúdo dos
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módulos do curso, no entanto, as pedagogas fazem uma avaliação positiva do material,
considerando de -boa qualidade gráfica, de conteúdo, com sugestões de
encaminhamentos, além de acreditarem que poderia ser tomado como elemento
desencadeador das discussões acerca da prática pedagógica. Apontam como limite no
material, a questão da avaliação, que nem sempre possibilita uma reflexão critica sobre
o conteúdo desenvolvido. E, como possibilidade, a necessidade de um momento
presencial para discussão das duvidas, o aumento da oferta dos cursos, e a revisão do
material devido a implantação da escola ciclada.
Retomando o capitulo anterior sobre como os professores entrevistados vêem a
contribuição do material do curso de EAD à sua prática didática, concluiu-se que os
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professores valorizam o material, principalmente, pelas sugestões metodológicas por ele
apresentadas, independentemente da concepção de educação que o material veicule.
Ainda que não consigam definir, com clareza, qual a concepção que direciona a sua
prática, ou até por isso, valorizam as oportunidades de formação continuada. Também,
indicam a falta de um acompanhamento mais próximo do seu trabalho pelos pedagogos.
A entrevista com os pedagogos reforçou que as escolas apresentam uma
precariedade em relação organização do trabalho pedagógico voltado à discussão
coletiva da prática pedagógica, não proporcionando a articulação entre os desalios
postos pela pratica cotidiana, com as razões teóricas que possam iluminar essa prática.
Portanto, a valorização do material dos cursos de EAD pelos professores, pode ser um
indicativo da necessidade de momentos que possibilitem a reflexão fundamentada sobre
a pratica. Os próprios pedagogos admitem que não conseguem acompanhar de forma
mais sistemática o trabalho docente, por urna serie de motivos, mas tambem, admitem a
ocorrência de discussões, a partir do material do curso de EAD, na própria escola.
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E interessante notar que os professores e os pedagogos entrevistados, ao mesmo
tempo, ressaltam algum tipo de validade do material do curso de EAD, ainda que
indiquem limites; destacam a necessidade de uma avaliação e reorientação de suas
proposições, em função da implantação da ciclagem; criticam a Forma de avaliação
empregada e a ausência de momentos presenciais ao longo do curso, valorizam o
horário de permanência, apontam para a inexistência de discussões sistemáticas e
organizadas acerca da prática pedagógica que realizam na escola. Contudo, nem os
professores, nem os pedagogos consideram que o material dos cursos de EAD possa ser
tomado como elemento desencadeador de um processo intencionalmente organizado de
discussão da prática pedagógica da escola, bem como de exame critico de seu conteúdo
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e da articulação dele com os Fundamentos teóricos que presumivelmente, o oriente.
Admitir tal possibilidade, contudo, significa admitir, não só a desarticulação das
proposições no plano da SME de Curitiba, como entre ela e as escolas, mas, mais que
isso, reconhecer a desarticulação do trabalho realizado no interior das próprias escolas.
Ou seja, admitir que, sequer no interior das escolas, existe uma ação intencionalmente
organizada de avaliação coletiva de sua contribuição no processo de elevação cultural
dos que dela dependem, assim corno daqueles que nela atuam, presumivelmente com
essa intenção.
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2.2. O OLHAR DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Esta pesquisa teve por tema de investigação a formação continuada dos
professores da Rede Municipal de Ensino de Curitiba e definiu como recorte, do
conjunto de cursos ofertados atualmente pela Rede, uma análise da visão que os
professores participantes do curso de EAD tem sobre sua contribuição para a prática
didática.
Considerando que este curso e desenvolvido pelo Departamento de Tecnologias
e Difusão Educacional da Secretana Municipal de Educação de Curitiba, é necessario,
além de conhecer o olhar que os participantes deste curso têm sobre a contribuição que
ele possa estar trazendo para o desenvolvimento da prática docente, verificar, a partir
do olhar de seus proponentes, como se deu a sua idealização, a sua organização e como
o proprio Departamento avalia a contribuição deste material para a prática didática do
professor.
Também, foi considerado necessário investigar de que forma o Departamento de
Educação, responsável pela orientação da organização do trabalho pedagógico das
escolas (diretrizes pedagógicas, implantação/implementação de projetos educacionais,
orientações quanto à legislação, documentação e gestão escolar), se articula com o
Departamento de Tecnologia e Difusão Educacional, do qual faz parte a equipe do curso
de EAD, no sentido de averiguar se há uma relação entre os departamentos visando que
as ações voltadas à formação continuada dos professores da Rede Municipal de Ensino
de Curitiba sejam resultado de uma politica única em direção da melhoria da qualidade
de ensino.
O Departamento de Tecnologias e Diliisão Educacional é responsavel pela
programação, organização e realização de toda a capacitação docente da Rede
Municipal de Ensino de (`uritil›a. Todas as formas de capacitação passam por este
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departamento atualmente: os cursos presenciais , as palestras, os encontros, as oficinas
e os cursos a distância.
De acordo com as informações do Departamento responsável pelo Curso de
EAD na SME, o curso foi idealizado a partir da necessidade, da RME de Curitiba, de
capacitar um número grande de profissionais e a falta de uma equipe de capacitadores,
fixa, em quantidade suficiente para atender a todos os professores. Portanto, o Curso de
EAD era uma forma de atingir os professores, sem que eles precisassem se deslocar do
seu local de traballio e ao mesmo tempo pudessem usar o seu horário da melhor forma
possivel. Esta fomia de capacitação passaria a ser uma altemativa para a dificuldade
apontada da falta de profissionais suficientes para atender à quantidade de professores
que a Rede possui, ou seja, uma medida "racionalizadora" de custos, quer em sua
dimensão linanceira quer em relação ao uso do tempo.
Em relação â fimdamentação legal desta forma de capacitação, não houve
nenhuma deliberação que estivesse amparando este projeto além da própria LDB
9394/96, que à época da implantação deste curso ainda não havia sido aprovado seu
projeto, mas que já indicava a valorização e utilização da Educação a Distância como
forma de capacitação profissional. Esta indicação é observada no artigo 80, da LDB
9394/96, que estabelece que o poder público deve "incentivar o desenvolvimento de
programas de educação a distância, em todos os niveis e modalidades, e de educação
conunuadaf
A proposta original do Curso de EAD foi feita em parceria com o INEP
(Instituto Nacional de estudos e Pesquisas educacionais). No entanto, as bases daquele
contrato acabaram não se cfetivando. Naquela proposta o Curso de EAD teria uma
estrutura maior do que a apresentada atualmente, inclusive com momentos presenciais,
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ao final de cada curso, com o objetivo de discutir e esclarecer as dúvidas apresentadas
pelos professores.
Como a parceria não se efetivou, de acordo com a representante do
Departamento de Tecnologias e Difusão Educacional, o curso acabou se constituindo,
apenas, em maisiuma opção de capacitação para os profissionais da Rede, com a
caracteristica de não-obrigatoriedade, sem atingir uma dimensão maior de importância
entre os demais cursos.
O processo de implantação do curso de EAD teve início no ano de 1994, sendo
que o primeiro curso desenvolvido foi o de Alfabetização. Para a confecção do material
foi realizada urna parceria com o Banco Bamerindus que doou o fotolito e se
responsabilizou pela sua reprodução. Por este motivo, o material do Curso de
Alfabetização e o único que foi fotolitado e como ~a parceria corn o Banco Bamerindus
acabou, os demais cursos, implantados posteriormente, foram produzidos, diagrarnados,
montados e fotocopiados pela própria equipe do Curso de EAD.
O processo de implantação do curso se deu através de um projeto piloto, tanto na
área de alfabetização quanto na de geografia. Logo no inicio foram ofertadas 600 vagas
voltadas para os diretores e para a equipe pedagógica de cada escola . No ano de 1995
foram ofertadas 1000 vagas no primeiro semestre e 800 vagas no segundo semestre
para os professores. A oferta de vagas era sempre determinada a partir das
possibilidades da equipe do EAD ern reproduzir o material e poder' acompanhar' o
desenvolvimento dos cursos atraves da correção das avaliações propostas pelos
módulos.
O acompanhamento do curso pela equipe do EAD se da atraves das correções,
do registro dos conceitos c da devolução do material, e do envio de cartas para quero
está atrasado. O número de inscritos sempre foi superior ao número de vagas, então, é
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feita uma triagem e um dos critérios para novas inscrições é a conclusão de outros
cursos de EAD.
As quatro pessoas que compõem a equipe de EAD, respondem às dúvidas dos
professores às vezes por telefone, às vezes por escrito, ou até mesmo pessoalmente,
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marcando um horário com o professor na própria Secretaria. No entanto, este
acompanhamento, do ponto de vista da equipe, tornou-se mais dificil, dado a redução de
pessoal voltado a esta função.
Desde a implantação do Curso de EAD até os dias atuais, houve uma redução
do numero de profissionais que compunham a equipe, pois, no inicio do
desenvolvimento do programa, existia um grupo, com um representante de cada área do
conhecimento, com a finalidade de escrever, corrigir e organizar o material. Hoje, a
equipe está reduzida a quatro pessoas, porque o programa deixou de existir em abril,
não havendo mais a reprodução do material. Atualmente, dá-se, tão somente, a
continuidade dos cursos que já foram iniciados e a oferta de vagas depende do rnaterial
ainda disponivel.
Os prolissionais que anteriormente faziam parte da equipe do EAD, hoje estão
voltados a outras atividades no departamento, o que estaria sendo justificado pelo
motivo da escrita do material ter sido concluída? e de não se justificar, para a SME, a
existência de uma equipe completa destinada, exclusivamente, para as correções.
Portanto, a equipe foi reduzida e para fazer as correções das avaliações dos cursos têm­
se contado com a colaboração dos profissionais responsaveis pelas coordenações das
áreas do conhecimento, que compõe os quadros de Departamento de Tecnologias e
Difusão liducacional.
O lato do programa de EAD, atualmente ter sido cancelado, tendo continuidade
apenas os cursos que já estão fotocopiados, dcu-se a partir da mudança da estrutura
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organizacional do sistema de ensino, da lógica seriada para a escola ciclada. Mesmo,
segundo a equipe, havendo uma boa aceitação do curso pelos professores da Rede, não
teria mais sentido a mantenedora continuar divulgando um material voltado para escola
seriada. Isto se daria, não pela parte teórica do material do curso de EAD, mas pelos
encaminhamentos. metodológicos, que da forma como foram concebidos, inclusive a
avaliação, estão voltados para a seriação. Há a intenção de que o material seja retomado,
seja redimensionado, mas esta discussão não está sendo feita agora, pois a Secretaria de
Educação está voltada à definição das diretrizes curriculares para a escola ciclada.
No entanto, desde a sua implantação o material sofreu algumas alterações,
voltadas à correção alguns erros gráficos que foram apontados pelos professores, à
correção de formulações que davam margem ã dupla interpretação, e de questões que
não estavam bem redigidas. Essas correções foram feitas a partir das observações que os
professores encaminharam à equipe de EAD, por meio das avaliações dos modulos dos
cursos.
A avaliação dos proponentes do curso de EAD com relação à contribuição dos
cursos para a prática didática do prol`essor indicou que ele poderia ser mais um- fator de
melhora do desempenho do profissional, refletindo na melhoria da qualidade da escola
corno um todo. Segundo a equipe do curso de EAD, este programa já interferiu mais na
discussão sobre a pratica pedagogica da escola, principalmente quando os cursos foram
lançados, porque rnuitas escolas viarn a possibilidade de se organizarem em l`unção do
material e que isto poderia gerar um crescimento. Hoje parece que o professor tem
utilizado o seu tempo em casa, para fazer o curso, porque o tempo da escola está
voltado para a discussão da sua organização em ciclos.
Na avaliação da equipe proponente, o curso de EAD teria atingido seus
objetivos, na medida em que, mesmo não sendo obrigatório, atingiu um número
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significativo de participantes (llOOO cursos realizados), se constituindo em mais uma
opção na capacitação do professor. No entanto, a equipe aponta como limite a
necessidade de ter uma verba e pessoal especifico para o Curso de EAD.
Exemplo disso foi a tentativa da equipe em organizar um curso de Geografia do
Paraná que seria uma continuidade "do material já feito, em duas unidades: Geografia do
Paraná e Geografia de Curitiba. A escrita do material já foi iniciada, foram feitas
pesquisas de campo, seleção de mapas e documentos, mas o processo de elaboração do
curso foi interrompido. Também existe elaborado o curso na área de Educação Física,
mas, neste ano, não houve verba para a sua reprodução.
Para o desenvolvimento do Curso de EAD, não há uma verba específica, até por
isso o material acaba tendo um custo muito elevado. Todo o gasto com a sua elaboração
e distribuição decorre do total da verba destinada à Secretaria de Educação. Então,
como o material é produzido de forma meio artesanal, é utilizada a mão de obra da
própria Secretaria; o pessoal da área que escreveu , a gerência operacional, os
desenhistas deste departamento, o pessoal da digitação. Às vezes é preciso fazer mutirão
para a montagem dos cadernos dos módulos que serão enviados aos participantes, sendo
enviado à gráfica apenas para grampear.
Como sugestões para o aprimoramento do programa de EAD, a equipe levantou
alguns aspectos a serem considerados no caso da definição pela continuidade deste
curso. Um dos aspectos apresentados foi que as primeiras discussões, sobre os ciclos de
aprendizagem, fossem enviadas para as escolas via os cadernos da EAD, mas não houve
tempo hábil para o processo de elaboração do material. Outra sugestão seria a
possibilidade dos cursos estarem discutindo, na apresentação dos conteudos, como as
crianças desenvolvem conceitos a respeito dos mesmos, através dos fundamentos da
ll9
psicologia da aprendizagem, além da possibilidade de elaboração de um curso de EAD,
nas áreas do conhecimento, voltado à Educação Infantil.
Também há a discussão a respeito da utilização de outras tecnologias, além dos
módulos escritos, para o desenvolvimento do curso de EAD, como a produção do
material em video ou em CD-ROM.. No caso da ideia dos cursos em videos, já houve o
início da produção na área de Geografia.
Em relação a contribuição do curso de EAD à pratica didatica do professor, a
equipe considera que é dilicil mensurar este dado, mas que a redução do indice de
retenção, poderia indicar que quanto mais capacitado o professor, melhor seria o seu
desempenho, pelo menos teoricamente. Não existe uma pesquisa que possa indicar se
isto esta ocorrendo, o retorno seria a própria avaliação do professor, do pedagogo sobre
o material. Existem depoimentos de pedagogos e professores indicando a valorização do
curso como uma forma de estudo.
Procurou-se saber em que sentido se dá a relação entre o Departamento de
Difusão e Tecnologia Educacional, responsável pela capacitação dos professores e
pedagogos na RME de Curitiba, do qual faz parte a equipe do Curso de EAD, e o
Departamento de Educação, responsável pelas orientações ao trabalho pedagógico das
escolas.
Segundo a equipe de EAD, os dois departamentos têm um trabalho em conjunto,
o Departamento de Educação conta hoje com um grupo de pedagogos que no momento
estão trabalhando corn a organização da escola em ciclos, reelaborando a questão mais
teórica do documento das diretrizes curriculares, os princípios gerais deste documento
que vai regulamentar e orientar a escola em ciclos.
A entrevista realizada com o Departamento de Educação revelou que este
departamento não realiza diretamente programas de formação continuada, pois essa
l2()
função é especifica do Departamento de Tecnologia e Difiisão Educacional (DTDE), no
entanto há um trabalho integrado com o DTDE na definição de conteúdos,
encaminhamentos necessários, sugestão de docentes para as capacitações específicas,
principalmente quando se refere às atividades desenvolvidas pelas gerências do
Departamento de' Educaçàos. Toda infra-estrutura administrativa, pedagogica e
operacional, enfim a organização propriamente dita das capacitações são da
responsabilidade do DTDE.
Corno o DTDE possui uma equipe multidisciplinar especificamente
correspondente às áreas do conhecimento -é essa equipe que realiza toda
estruturação/organização do curso do EAD, portanto, diretarnente não há interferência
do Departamento de Educação na realização deste curso, exceto em situações
especificas quando é solicitado.
Assim, retomando os objetivos destas entrevistas no sentido de verificar, do
ponto de vista da equipe responsável pelo curso de EAD, qual a contribuição deste
material para a prática didática do professor e a relação existente entre o Departamento
de Tecnologias e Difusão Educacional, do qual faz parte a equipe responsável pelo
curso, e o Departamento de Educação, responsavel pelas orientações à organização da
prática pedagógica das escolas, podemos dizer que; o curso de EAD foi proposto a
partir da justificativa da possibilidade de capacitar um número grande de prolissionais
sem que estes precisassem se deslocar do seu local de trabalho, ao mesmo tempo que
pudessem realizar o curso no horário em que tivessem disponibilidade.
R
O Departamento de Educaçao organi/a-se em seis gerências/mrviços sendo:
l. Gerência dc Curriculo
2. Gerência de Educaçao dc Jovens c Adultos
3. Gerência de Educação Especial
4. Gerência dc Projetos Educacionais
5. Serviço de l.cgislaç:io, Documcntaçzlo Escolar / Grupo de Gestão Escolar
6. Scwiço dc Nucleo dc [Educação Ambiental (cm fam dc irnplantaçzlo)
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Portanto, o curso, mesmo com a característica de não-obrigatoriedade atingiu um
numero significativo de participantes (llOOO cursos realizados). Segundo a propria
equipe responsável pelo EAD, o desenvolvimento curso não atingiu as proporções que
lhe l`oram atribuídas, quando do seu projeto inicial, se tornando dentre o conjunto de
cursos ofertadospela Secretaria, mais uma opção de capacitação para os profissionais
da Rede, tanto que são apontados como lirnites a falta de verba especifica para o
programa, a redução do pessoal da equipe e o fato do conteudo do material atualmente
não estar atendendo a especificidade da organização da escola em ciclos de
aprendizagem.
A falta de verba e a redução do pessoal da equipe curso de EA_D dificultaram o
acompanhamento dos professores que estão realizando os cursos.
.Com relação á contribuição do material do Curso de EAD á prática didática do
professor a equipe propositora acredita que o curso já interferiu mais na discussão sobre
a pratica pedagógica da escola, principalmente quando foram lançados, porque muitas
escolas demonstravam utilizar o material para organizar estudos coletivos, mesmo que
sua proposta estivesse voltada ao estudo individualizado.
Como sugestões ao aprimoramento do Curso de EAD, a equipe responsável
indicou a possibilidade de ampliação dos temas e áreas do conhecimento discutidas e a
necessidade de adequação do material aos ciclos de aprendizagem.
Através do conlionto das entrevistas realizadas com o Departamento de
Educação e com a equipe do EAD que faz parte do Depaflamento de Tecnologias e
Difusão Educacional, foi possivel perceber que, com relação ao Curso de EAD, de
certa lorma, há uma desarticulação na Secretaria de Educação entre os que propõem o
curso (o DTDE) e os que deveriam estar trabalhando na formação continuada (o
Departamento de Educação).
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Esta desaniculação, corn relação à formação continuada do professor e mais
especificamente sobre o curso de EAD, é percebida na medida em que ambos os
departamentos revelam nas entrevistas que não existe nenhuma relação explicita entre
os departamentos com relação a proposta e realização do curso de EAD.
O curso de ÊEAD é todo pensado, organizado e efetivado pelo Departamento de
Tecnologias e Difusão Educacional, por ser este departamento responsável pela
capacitação dos profissionais da Rede e do qual fazem parte as coordenações das áreas
do conhecimento. No entanto, é o Departamento de Educação o responsavel pelas
orientações à organização do trabalho pedagõgico das escolas, respondendo, entre
outras funções pelas diretrizes curriculares da RMÇE, mas não há uma interferência dele
nem.na proposição do curso de EAD, nem sobre os conteúdos veiculados, nem com
relação à fomia como este curso de efetiva, ou seja, não existe uma relação entre os
departamentos no sentido de refletir sobre corno o curso de EAD poderia estar
interferindo na organização do trabalho pedagógico das escolas.
Esta constatação pode ser verificada pela própria forma como são definidas as
funções de cada departamento na Secretaria de Educação do municipio, demonstrando
que há uma fragmentação entre opensar (o curriculo, a forma de gestão, a legislação) e
o fazer (a capacitação dos profissionais da SME).
Procurando superar esta visão estanque dos departamentos quanto à formação
continuada dos professores da RME, o Departamento de Educação poderia estar
fazendo um traballio conjunto com o DTDE no sentido de buscar formas para que o
pedagogo possa estar intervindo na realização dos cursos, de modo a utilizar o material
do EAD como recurso para a discussão fundamentada da prática pedagógica da escola.
É importante ressaltar que, como esta pesquisa não esteve voltada para urna
análise do conteúdo ou da qualidade do material do curso de EAD, ainda que isto seja
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necessário, a proposição feita acima tem como intenção apontar a possibilidade do
curso estar contribuindo para uma discussão coletiva da prática pedagogica da escola.
A Secretaria de Educação, na medida em que estivesse articulando as ações entre
quem propõe e quem orienta a prática pedagógica no interior das escolas, ou seja, os
pedagogos, estaria? possibilitando que a formação continuada dos professores estivesse
se realizando a partir da reflexão sobre a própria prática pedagógica das escolas,
potencializando a prática cotidiana do educador, para que ele possa compreender a
amplitude das relações sociais das quais a escola faz parte.
Caberia indagar, em decorrência das considerações anteriores, qual o significado
das dimensões de desarticulação reveladas nos limites dessa pesquisa, em especial, para
a efetivação das politicas educacionais encerradas pelos Órgãos municipais?
Ainda que não seja possivel avaliar o montante de recursos, em sentido amplo,
movidos pelas várias modalidades de formação continuada promovidas pela SME de
Curitiba, parece que o Programa de EAD encerrou, ao menos inicialmente, a
possibilidade de saneamento de recursos federais para a sua promoção. Como não se
efetivou tal possibilidade, a proposta “perdeu” sua importância no conjunto daquelas
que vêm sendo implementadas, configurando-se corno mais uma alternativa de
educação continuada disponível.
Porém, ainda que sob tais condições, importa discutir, sem que se pretenda
aprofundar as indicações a serem apontadas, a “lógica racionalizadora” encerrada pela
modalidade EAD.
Primeiramente, caberia indagar sobre o custo, ou a dimensão financeira da
referida “lógica racionalizadora".  muito provavel que o custo dessa modalidade seja
muitíssimo inferior à promoção-de cursos presenciais para todos os docentes, em todas
as áreas do conhecimento para discussão de seus fundamentos, propostas de conteúdos,
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encaminhamentos metodológicos e procedimentos de avaliação. De outra forma, tal
modalidade, não compensaria as recomendações dos organismos intern_acionais
atendidas, obedientemente, pelo MEC, também em sua proposta, aprovada, para a LDB.
E possível, contudo, que ainda não tenha sido “descoberta a roda” pelos
proponentes locais, pelo que indicaram as informações dos profissionais responsáveis
por seu encaminhamento.
Importa, para além dessa dimensão financeira de “lógica racionalizadora” que a
modalidade EAD encena, ainda que brevemente, refletir sua dimensão de
“racionalização de tempo”. Considerando que-uma das idéias difusoras da modalidade
EAD se associa à possibilidade de fazer o curso em qualquer horário, cabe indagar o
que tal possibilidade significa.
Pode estar significando a utilização do “tempo livre” do professor para
qualificação continuada, ou seja, o estímulo ao uso do tempo não remunerado para a
realização da qualificação.
Como não há, obrigatoriamente, nenhum espaço para que o professor ocupe, por
exemplo a hora permanência, para realizar o curso, quer por parte da SME de Curitiba,
quer pela escola, o que passa a estar em jogo é a remuneração de horários destinados
para finalidades de qualificação que não estão se realizando. Fragiliza-se, em nome da
llexibilização do tempo destinado à qualificação, uma conquista da categoria dos
docentes, que, sem sombra de duvida, foi duramente conquistada como condição de
melhoria das condições de trabalho, de produção da possibilidade de qualificação
remunerada diante dos processos de restrição salarial a que, crescentemente, vêm sendo
submetidos.
Nem a SME de Curitiba, nem as escolas, parecem estar preocupadas em
promover as possibilidades de uso do tempo remunerado para a promoção quer do
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aperfeiçoamento do material relativo aos cursos, quer para a discussão de como está
contribuindo, com suas práticas pedagogicas, para a elevação cultural dos que dela
dependem para a sua consecução, quer para o aprimoramento profissional dos que nela
atuam.
Evidentemente que as indagações aventadas, não decorrem dos discursos
individuais dos entrevistados, nem mesmo se deseja lhes imputar a responsabilidade
pelas formulações feitas, mesmo porque são pouco representativas em relação ao
contingente da Rede, e, dado ao predomínio do trabalho reiterativo, possivelmente,
discordariam individualmente de tais considerações.
Contudo, há o risco de “alguém” começar a perguntar porque remunerar horário
para qualificação se ele parece não ser valorizado.
Não se está defendendo, também, o não emprego da modalidade de EAD,
porém, se está alertando para que sua valorização não contrarie os interesses e
conquistas dos próprios profissionais da educação. Há como fazer de outra forma há
como defender, ao menos essa conquista, basta, efetivamente, leva-la em conta diante




Este trabalho procurou levantar elernentos para analisar a avaliação que os
professores participantes do programa de l`ormação continuada, “Educação a Distância”
da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, fazem da validade dos conteúdos, dos
modulos que o compõem, para a sua prática didática e proceder ao levantarnento de
indicadores para urna avaliação mais ampla do próprio programa por parte dos órgãos
proponentes.
Na medida em que, 0 curso de Educaç_ão a Distância, faz parte de um conjunto
de ações voltadas à formação continuada dos professores da Rede Municipal de Ensino
de Curitiba e que essas ações constituem urna política pública direcionada a capacitação
dos prolissionais que trabalham na escola pública, pensar a qualidade da formação
continuada desses professores, signilica pensar a qualidade dessa escola. Escola esta,
voltada à maioria da população, a classe dominada, que cada vez mais se vê excluída
das condições mínimas de sobrevivência corri dignidade e que, por isso rnesrno, precisa
ter acesso aos conhecirnentos necessarios para cornpreender a totalidade das relações
sociais pelas quais é deterrninada, de rnodo a poder se organizar coletivarnente ­
enquanto classe- na luta contra-hegemõnica pela transl`ormação das relações sociais,
injustas e desiguais.
Nesse sentido, a forrnação continuada se constitui em urna bandeira de luta
lristorica, dos educadores comprometidos corri a melhoria da qualidade da escola
publica, de Forma que possa cumprir o papel de realimentar a prática pedagogica,
permitindo aos prol"cssores que estejam constantemente se atualizando, relletindo sobre
a sua pratica, avaliando-a e aprimorando-a, tendo corno liorizonte a elevação cultural
das massas.
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A partir do referencial teórico utilizado para a fundarnentação deste trabalho,
deliniu-se pelo entendimento da formação corrtinuada numa perspectiva de "ação­
reflexão-ação", tendo a escola como "lÓcus da formação continuada" e pautada nas
"dirnensões coletivas" da prática pedagógica, visando a reflexão permanente sobre a
prática, no sentido' de fundamenta-la e potencializa-la.
Assim, o recorte dessa pesquisa, voltado à investigação de corno os professores
participantes 'do curso de Educação a Distância ofertado pelo Departamento de
Tecnologias e Difusão Educacional, da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, avaliam
esse curso em relação à sua contribuição à prática didática, nos permitiu verificar que
não parece haver por parte da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba urna
proposta de formação continuada na direção do que há de mais atual nas pesquisas
educacionais voltadas a esse terna, ou seja, pelo menos corn relação ao curso de EAD,
parece não existir, um direcionamento que indique a formação continuada resgatando as
“dimensões coletivas” da prática pedagógica, o desenvolvimento pautado na estratégia
“ação-reflexão-ação” e a consideração da escola corno “locus privilegiado” da formação
docente.
A consideração acima se fundamenta nos resultados a que essa pesquisa chegou,
ao verilicar que o curso de Educação a Distância não é objeto de discussões
intencionais, coletivas e sistematizadas no interior da escola, já que a propria forma
como a Secretaria de Educação o propõe parece não considerar essa possibilidade.
Tambem pudemos, a partir dos resultados das entrevistas, verilicar que existe
urna certa Íiagilidade teorica dos prol`essores entrevistados, urna vez que, apesar de
terem ern sua maioria urna formação inicial ampliada para cursos de graduação e pos­
graduação e um tempo signiticativo de experiência no magistério e na rede (mais de
seis anos no magistério e em torno de seis anos de rede), demonstraram, em seus relatos,
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não conseguir definir, corn clareza, qual concepção de educação buscam perseguir em
sua pratica pedagógica.
A falta de definição, pela maioria dos professores entrevistados, de urna
concepção de educação que rrorteie sua prática pedagógica, parece não ser superada
nem a partir do teinpo de experiência dos professores, nem a partir da organização do
trabalho pedagógico das suas escolas. Levando em conta o tempo de experiência desses
professores na RME de Curitiba e o fato de terem algum conhecimento sobre a
concepção de educação que direciona a proposta curricular do Municipio, consideramos
como hipótese que poderiam estar respaldando ia sua prática nessa concepção, urna vez
que, indicaram valorizar o Curriculo Básico na organização do planejamento de ensino.
Contudo, tal relação não licou evidenciada pela pesquisa.
Com relação a organização do trabalho pedagógico das escolas dos professores
entrevistados, parece haver uma precariedade dos momentos coletivos organizados
intencional e sistematicamente com a linalidade de refletir sobre os fiandarnentos da
ação pedagógica. Essa precariedade foi observada nas falas dos professores
entrevistados, evidenciada na Íragilidade do processo de construção coletiva do projeto
politico pedagógico das escolas e na organização dos horários de perrnanência, que
poderiam, contando corn urna interferência rnaior dos pedagogos, estar proporcionando
urna rellesão, fundarnentada teoricamente, sobre a prática pedagógica da escola e do
prol`essor.
A fiagilidade teórica dos professores entrevistados, pode estar tra.z.endo
implicações para o processo ensino-aprendizagern, pois, a partir das entrevistas, foi
possível perceber urna fiagmentação "eonte(rdo-forrna”, traduzida pela aceitação de
errearrrirrlrarnerrtos metodológicos diversos, aparerrternerrte sern a rellexão critica sobre
l29
os mesmos, o que por sua vez transparece na valorização do material do curso de EAD,
mais pelas sugestões de atividades do que por outros aspectos.
Outras considerações feitas, pelos professores entrevistados, sobre a
contribuição do curso de EAD para sua pratica didática foram, a possibilidade de
utilização imeaiàrà do conteúdo discutido pelo material na sua prática diária e a
possibilidade de trocas de informações entre os professores da escola, embora 0 curso
tenha sido realizado individualmente.
Os professores entrevistados indicaram para 0 aprimoramento do curso de EAD
a necessidade de momentos presenciais, para discutir dúvidas levantadas durante a
realização do curso, a ampliação dos temas e áreas propostos pelo curso e 0
redimensionamento da forma como se apresenta a avaliação dos modulos.
Portanto, foi possível identificar, por meio das entrevistas com os professores,
que na busca pelo curso de EAD há, por um lado, a procura por cursos de formação
continuada, na ansiedade de aprimorar a sua prática didática e, por outro lado, há a
valorização das sugestões de atividades apresentadas pelo material, sem que faça,
necessariamente, uma reflexão sobre a concepção de educação que fimdamenta essas
atividades.
As entrevistas com os pedagogos reforçaram as observações dos professores em
relação a avaliação do curso de EAD. Além de revelar que não foi considerada por eles
a possibilidade de estarem utilizando o material do curso de EAD para desencadear
discussões coletivas sobre a pratica pedagogica, e que não tiveram nenhum tipo de
orientação sobre o curso pela Secretaria de Educação.
Acreditamos, assim, que o curso de Educação a Distância, ainda que se faça
necessária uma avaliação mais aprofundada quanto ao seu conteúdo, poderia estar
contribuindo para a formação continuada dos professores do município, desde que
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houvesse urn redirecionamento da forma como é proposto. A proposição desse curso
poderia ser pensada a partir de praticas coletivas rro interior da escola, no horário de
permanência dos professores, sob a orientação ou tutoria do pedagogo, com urna
reorganização da forma de propor as suas avaliações e por meio de novos mecanismos
de relação entre' à Secretaria de Educação (através de uma equipe responsavel pelo
acompanhamento dos cursistas) e as escolas participantes.
As entrevistas realizadas com os responsáveis pelo curso de EAD no
Departamento de Tecnologias e Difiisão Educacional da SME de Curitiba e com o
Departarnento de Educação, responsável pela organização do trabalho pedagógico das
escolas da RME,_revelaram não existir uma preocupação em indicar para as escolas a
possibilidade de utilizar o material do curso de EAD ern momentos coletivos de
rellexão sobre a prática pedagogica, pois parece não haver, na própria Secretaria de
Educação, urna aniculação entre seus departamentos ern relação à formação continuada
dos professores, urna vez que o curso de EAD é todo pensado e elaborado no
Departarnento de Tecnologias e Difusão Educacional sern haver urna aniculação corn o
departamento que, ern tese, seria o responsavel pelas orientações para a organização do
traballio pedagógico das escolas.
Considerando-se os dados obtidos por rrreio das errtrevistas corn os professores
participantes do curso de EAD, os pedagogos das escolas desses professores/e a
Secretaria de Educação, podernos inferir que, parece lraver uma desarticulação das
ações voltadas à formação continuada dos professores da Rede Municipal de Ensino de
Curitiba, tanto nas escolas, entre a pratica do professor e o pensar sobre essa pratica,
corno na Secretaria de Educação, entre os que propõem e os que deveriarn estar
trabalhando na formação continuada dos professores.
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A partir dessas constatações, esse trabalho nos permite indicar possibilidades de
novas pesquisas, se houver o interesse em ampliar a discussão na área, tendo por
horizonte a importância das politicas de formação continuada de professores voltada
para oa sistema educacional da rede publica de ensino. Eis aqui algumas direções que
acreditamos seremipertinentesz
- ampliar essa pesquisa com relação a amostra, mantendo por recorte o Curso de
Educação à Distância da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, mas, buscando estender
à outros Núcleos regionais de educação, aunrerrtando a quantidade de professores da
amostra, flexibilizando a questão do tempo de serviço na Rede e o curso realizado,
procurando dessa forma, fazer uma leitura mais -representativa do conjunto das escolas
da Rede,
- ainda, com relação ao curso de EAD, seria pertinente consultar especialistas
para urna análise do conteúdo dos modulos nas áreas do conhecimento procurando
analisar a relação do conteúdo, orientações metodológicas e de avaliação com a
fundamentação teorica que orienta esse material,
- proceder a analise de outro curso de educação a distância voltado à formação
continuada de professores, dado que essa modalidade, na formação de professores, tem
sido atualmente bastante enfatizada pelas politicas educacionais;
- analisar outros cursos voltados a formação continuada de professores,
- discutir politicas de formação continuada em determinados nrunieípios,
- pesquisar o papel do pedagogo na formação continuada do professor,
- discutir qual a importância da clareza teórica do professor com relação à
concepção de educação que nor leia a sua pratica.
Essas indicações para novas pesquisas foram pensadas durante o processo de
elaboração da monografia que, alem de levar à reflexílo sobre outros caminhos possíveis
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a serem percorridos em relação às politicas de formação continuada de prol`essores, nos
propiciou, enquanto alunas do Curso de Especialização em Organização do Trabalho
Pedagógico, para o nosso crescimento profissional, duas grandes contribuições; l° a
metodologia da pesquisa, 2° o repensar sobre a nossa própria prática pedagógica.
Corn relação à metodologia da pesquisa, o processo de elaboração dessa
rnonogralia, nos permitiu compreender esse momento corno, urna produção/construção,
que exige seriedade, rigor e disciplina, na medida em que pretenda estar colaborando
para a rellexão sobre os desalios do processo educacional na sociedade atual.
Esse processo, realizado minuciosamente, passo a passo, a partir do mês de
l`evereiro deste ano, quando iniciamos a construção do projeto dessa pesquisa, envolveu
a delinição do recorte teorico-metodológico a ser utiliaado e a revisão de literatura com
a finalidade de fundamentar o projeto. Para que fosse possivel definir, do conjunto de
cursos de Formação continuada ofertados atualmente pela RME de Curitiba, qual seria a
delimitação do problema a ser investigado, foi necessário, já na construção do projeto,
que estivéssemos buscando saber, atraves da leitura de pesquisas anteriormente
realizadas sobre o histórico da rede, corno teria se configurado até os dias atuais a
politica educacional voltada à formação continuada dos professores deste municipio.
Tambem, foi realizado um levantamento, junto a Secretaria Municipal de Educação,
quanto aos cursos atualmente desenvolvidos e para isso contatarnos os Departamentos
de “Tecnologias e Difusão Educacional” e de “Educação” da Secretaria Municipal de
Frlneação da Rede Municipal de Fnsino de Curitiba
Apos esses procedirnentos, Í`oi possivel a opção pela realização dessa pesquisa
tendo por objeto de investigação o Curso de Fducaçíio a Distância ol`er'tado pela RMIÍ
de Curitiba c a delinição dos objetivos dessa investigação, além do estabelecirnento dos
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critérios para a seleção da amostra e do instrumento que seria utilizado para a coleta dos
dados (as entrevistas serrri-estruturadas).
Assim, a elaboração do projeto de pesquisa, entregue a coordenação do curso de
especialização no mês de abril deste ano, corrstitui-se ern urrr rrrorrrerrto muito
importante para o conhecimento da construção da metodologia de uma pesquisa.
O processo de elaboração dessa rnonografia, propriamente dita, exigiu de nossa
parte a busca da Fundamentação teorica do trabalho a ser realizado, sempre sob o
direcionamento teórico e metodológico da professora orientadora, discutindo cada
elemento a ser considerado. Dessa forma, foramiconstruidos os roteiros das entrevistas a
serem realizadas corn os professores, corn os pedagogos e corn a Secretaria de Educação
e foi realizada a validação dos roteiros das entrevistas, entendendo que seria importante
estar submetendo o carnirrlro por nos pensado, a apreciação critica de outros professores
de DEPLAE, buscando alterar ou acrescentar questões às entrevistas a partir das suas
considerações.
Consideramos que todo esse processo (a elaboração do projeto e da monografia)
nos foi l`ormativo, especialrrrerrte, o contato corri as escolas e os profissionais que seriarrr
entrevistados, a realização das entrevistas propriamente ditas, as degravações, e a
definição da forma corno se daria o tratamento dos dados, berrr corno a definição da
l`ornra conro o texto estaria serrdo organizado, passando pelas diferentes versões e
revisões até a constituição do texto linal, Foram experiências que, apesar de termos
reali/.ado outros cursos dc especialização, airrda não lravíamos vivenciado e perrrritiu a
compreensão de como a pesquisa sobre os processos educacionais pode e deve ser
desenvolvida de Í`ornra a se caracteriz.ar uma pesquisa qualitativa e que venlra a
corrtribuir para o desvclamento e aprirrror'arrrerrlo desse processo
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Sobre a contribuição do processo de elaboração dessa monografia, para o
repensar da nossa própria prática pedagogica, enquanto professoras e pedagogas da rede
pública de ensino, podemos dizer que, as leituras feitas para a fundamentação desse
trabalho e a analise dos dados obtidos a partir das entrevistas, nos permitiram refletir
sobre como a organização do trabalho pedagógico das escolas e, mais especificamente,
o trabalho do pedagogo, poderiam estar interferindo na formação continuada dos
professores e de que forma as politicas públicas voltadas a esse lim estão realmente
articuladas com as necessidades da escola, de modo a colaborar para a elevação cultural
dos professores.
Além da contribuição do processo de elaboração dessa monografia para a nossa
prática pedagógica, consideramos, também, que o curso de pos­
graduação/especialização, em Organização do Trabalho Pedagógico, no seu conjunto,
contribuiu muito para a nossa prática profissional, pois acreditamos que ajudou a
construir um quadro de referências para as análises das ações pedagogicas, e que, sem
duvidas ele tinha um norte, posto na construção de urna outra escola, de uma outra
sociedade, mais justa, igualitária e menos excludente. Este norte, não foi apenas o norte
do curso, mas correspondeu aoçnorte da maioria dos professores que vem procurá-Io. E,
na medida em que o curso teve essa perspectiva, ele veio reforçar a instmmentalização
daqueles que atuam profissionalmente na mesma direção.
Alem desses aspectos, destacamos o fato deste curso ter se constituido numa
oferta gratuita, o que e sem duvida uma vitoria, quando se trata, numa esfera mais
ampla, da defesa da educação publica de qualidade, em todos os niveis de ensino. Todo
o desenvolvimento do curso teve, por parte da instituição e de seus proponentes, a
preocupação com o acompanhamento das disciplinas e em avaliar coletivamente o
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processo com professores e alunos, além de oferecer a oportunidade para a divulgação
dos resultados das pesquisas, na Semana de Pesquisa, Ensino e Extensão - 2000.
Entim, consideramos que o curso de especialização em Organização do Trabalho
Pedagógico se constituiu num importante processo forrnativo, produto do traballio de
muitas pessoas, qiie de alguma l`orma interferiram para que fosse possível a realização
desse trabalho monográfico: os fitncionárrios técnicos e administrativos da UFPR, em
especial do DEPLAE, a Coordenação do Curso de Especialização na Organização do
Trabalho Pedagógico, os docentes do curso de especialização, os professores que
aceitaram avaliar o desenho metodológicoie os instrumentos da pesquisa e,
especialmente a professora orientadora desse trabalho.
Queremos, antecipadamente, agradecer aos professores que, ao serem
convida.dos, se dispuseram a ler o texto da monografia e emitir um parecer acerca de sua
proposta e conteúdo.
Também não podemos deixar de mencionar aqui as escolas que permitiram a
realização das entrevistas, os professores entrevistados e a Secretaria Municipal de
Educação de Curitiba, que permitiu o acesso aos documentos e  entrevistas com
responsáveis pela formação continuada dos professores nos departamentos de
Tecnologia e Difusão Educacional e de Educação, são esses os atores educacionais
diretamente envolvidos no processo de Í`ormação continuada, sem os quais esse trabalho
não poderia ter se realizado e para os quais acreditamos que possa, de alguma forma,
ltä/.¢l` ct›nt|il1uiçÕcs
No entanto, independentemente das dimensões que a contribuição deste traballio
possa alcançar, uma delas não pode deixar de ser destacada; o Íbrtalecimento de uma
relação de amizade, estal›elecida entre nos, l`US|lUllS¿'l\‹'L?lS por esta utonogtalia, e
exprcssada, aqui, na cumplicidade da escolha de cada palavra, virgula ouocitação que
lió
preenche cada uma das páginas deste trabalho. Uma relação de amizade e cumplicidade
teorica, iniciada ha doze anos no curso de graduação, que nos perrnitiu, mais do que
"decidir juntas" se escreviamos um parágrafo desta ou daquela Forma, "crescer juntas",
na troca de idéias e experiências prolissionais, na discussão do não compreendido, na
correção do equiizoco cometido por urna ou por outra, na organização do nosso tempo,
no desabafo de nossas angústias na organização do trabalho, na comemoração de cada
texto linalizado
Foram oito meses em que aprendemos, juntas, como se constrói um projeto,
como se realiza uma entrevista, como se analisa os dados, como se elabora uma
monografia Discutimos juntas, a partir das experiências vivenciadas nas realização do
trabalho e da reflexão sobre nossas proprias experiências corno pedagogas na rede
pública de ensino, o papel do pedagogo e a interferência das políticas públicas de
formação continuada do professor, na elevação cultural deste prolissional.
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ANEXO I - ROTEIROS DAS ENTREVISTAS
_ ROTEI;RO PARA ENTREVISTA COM OS PROFESSORES QUE
REAEIZARAM O CURSO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DA REDE
MUNICIPAL DE ENSINO DE CURITIBA NAS ÁREAS DE LINGUA






l.l- Em que ano concluiu O curso de Magistério? Em que instituição?
l.2- Fez curso superior (3° grau)? Em que instituição? Há quanto tempo? Qual
curso?
l.3- Qual era a concepção de educação norteadora do seu curso de Magistério e/ou
graduação?
l.4- Que outras oportunidades formativas (cursos, palestras, seminários, práticas
vivenciadas no local de trabalhou.) você considera que Foram importantes para a sua
prática didática? De que l`orma estas oportunidades contribuíram para sua prática?
2-Experiência profissional:
2. l- Quanto tempo tem de experiência no magistério?
22- Há quanto tempo é professora da RME?
23- Que funçõesjá desempenhou?
2.4 - Que função exerce atualmente?
3-Concepção de Educação:
3. l- No seu entendimento qual é a fimção da escola na sociedade?
32- Corno vê o papel do professor no processo ensino-aprendizagem?
33- Que encaminhamentos metodológicos você considera importantes para o
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos?
3_4- Como você costuma avaliar os seus alunos?
3.5  Você poderia dizer que ha urna concepção de educação que orienta a sua
pratica? Qual e?
I V I Õ
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4. I- Soa escola tem um Projeto Político Pedagógico? Você participou da sua
elaboração ou salve qual é o seu conteudo?
432- Qual a Ilircçño do Projeto Politico Pctlagúgico da escola?
I-14
4.3- A organização do trabalho pedagógico da escola acontece a partir das
orientações do Projeto Político Pedagógico?
4_4- Como são definidos os conteúdos do planejamento de ensino na sua escola?
4.5- A escola utiliza o Curriculo Básico da RME como referência para a definição
da proposta pedagógica?
46- Você já teve acesso ao Curriculo Basico? De que lbnna? Você o utiliza para
orientar a sua prática didática?
4.7- A maneira como se organiza 0 trabalho pedagógico na sua escola lhe propicia
urn crescimento prolissional? Por que?
4.8- Em que sentido o trabalho do pedagogo interfere na sua prática?
49- Como é organizada sua pratica diaria ( a rotina da sala da sala de aula ) ?
5-Formação Continuada:
5. l- De quais cursos deformação oferecidos pela RME você tem participado?
5.2- Quais foram os mais significativos? Por que?
53- Quais as razões que a levaram a fazer o_Curso de EAD ofertado pela RME?
54- Qual o curso de EAD que você fez ? Quando ?
55- Como você fez o curso? Onde? Sozinho ou com algum colega?
56- Em que sentido o curso contribuiu para a sua prática didática?
57- Que atividades propostas pelo material do EAD você desenvolveu com seus
alunos?
58- Dos módulos do curso qual você considerou mais interessante? Por que?
59- Que limites, na sua opinião, o curso apresenta?
5. IO- Que sugestões você aponta para o aprimoramento do material?
5.1 I- Você sentiu necessidade de um acompanhamento pessoal no decorrer da
realização do curso? Justifique.
5. l2- Como você vê as avaliações feitas ao final de cada módulo?
5. l3- Que retorno você teve das avaliações enviadas à equipe do EAD?
5. 14- O que você considera que contribui mais para a sua prática, o material didático
do curso de EAD ou as contribuições de um curso presencial?
5. l5- Atualmente você tem utilizado o material do curso do EAD, de que forma?
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- ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM Os PEDAGOGOS QUE ATUAM
NAS ESCOLAS DOS PROFESSORES QUE REALIZARAM O CURSO
DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO







l _ l - Em que ano concluiu O curso de Pedagogia? Em que instituição?
l.2- Fez outros cursos? Em que instituição? Há quanto tempo? Qual curso?
l_3- Como você avalia a sua formação em relação a visão de educação que o curso
proporcionou? (concepção de educação)
l.4- Que outras oportunidades formativas (cursos, palestras, seminários, práticas
vivenciadas no local de trabalho...) você considera que foram importantes para a sua
prática? De que forma estas oportunidades contribuíram para sua prática?
2-Experiência profissional:
2. l- Quanto tempo tem de expenência no magistério?
2.2- Há quanto tempo é pedagoga na RME?
3-A prática pedagógica da escola:
3. l- Quais têm sidoas prioridades do trabalho pedagógico da escola?
32- A escola tem Projeto Político Pedagógico? Existe no Projeto a preocupação
com a formação continuada dos professores? Em que perspectiva?
3.3- De que forma O seu trabalho procura interferir na prática pedagógica dos
professores?
34- Como é organizado O horario de permanência na escola?
3.5- Como você caracteriza a prática didática dos professores da sua escola?
4-Formação Continuada:
4. l- Qual a sua opinião sobre a politica de formação continuada da RME?
4_2- Você participou do Curso de EAD ofertado pela RME? De quais áreas? Em que
ano?
43- Qual a sua opinião sobre o curso?
4_4- Houve alguma orientação pela Secretaria de Educação para os pedagogos, com
relação a este programa de formação continuada?
4_5- Você sabe como os professores realizaram o curso? Onde, com ajuda, sozinho?
46- Existe um acompanhamento dos professores que estão realizando os cursos na
escola? l)e que forma?
47- ()s cursos são objetos da discussão da pratica pedagogica da escola?
48- llouve , em algum momento, a solicitação por parte dos professores de alguma
orientação sobre o material?
49- Você poderia indicar alguma atividade que tenha sido realizada pelo professor
com seus alunos, e que tenha tido por base a utilização do material do E/\l)?
4. IO- Que limites, na sua opinião, o curso apresenta?
l-l›6
4.1 1- Que sugestões você aponta para o aprimoramento do material?
4.12- Como você vê as avaliações feitas ao final de cada módulo?
4. 13- Que retomo você teve das avaliações enviadas à equipe do EAD?
- ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM A EQUIPE RESPONSÁVEL
PELO CURSO DE EDUCAÇÃO A DISTANCIA DA REDE MUNICIPAL
DE ENSINO DE CURITIBA NAS ÁREAS DE LÍNGUA PORTUGUESA
(ALFABETIZACÁO) E MATEMÁTICA z
1. Esta equipe faz parte do Departamento de Difusão e Tecnologia
Educacional, qual é a função deste .Departamento?
2. Qual é a relação deste Departamento com o Departamento de Ensino?
3. Quantas e quais pessoas compõem a equipe do EAD? Qual a formação
destes profissionais?
4. Qual a base legal que sustenta a efetivação do Curso de EAD?
5. Como se dá o financiamento deste curso pela Secretaria Municipal de
Educação?
6. Que recursos materiais O desenvolvimento do curso exige? O que
representa isto financeiramente para a SME?
7. Como o Curso de EAD se posiciona no conjunto da política de formação
continuada da RME , com relação a sua relevância?
8. Existe a utilização de outras tecnologias nesta modalidade de formação
continuada? (internet, intranet, tv-video, telefone, video conferência, e­
mail...)
9. Quais asjustificativas que levaram à proposição do Curso?
10. Quais os objetivos da SME em relação ao curso?
1 1. Como se deu o processo de implantação do Curso?
12. Existem orientações sobre o curso de EAD para os núcleos de educação
e/ou para os pedagogos das escolas? De que forma?
13. Há alguma relação entre este curso desenvolvido pelo Departamento de
Difusão e Tecnologia Educacional e o Departamento de Ensino? Em que
sentido?
14. De que forma a equipe espera que os professores realizem o curso?
Onde, de que forma, com quem?
15. Que modificações, de conteúdo e estmtura, ocorreram desde a sua
implantação?
ló. Que avaliação a equipe faz dos resultados obtidos até então? Corno se da
o retorno para SME do modo corno O Curso tem contribuído para a
prática didática dos professores?
17. Existe uma sistemática de acompanhamento dos cursos em andamento?
18. Existem tut‹›res ou pessoas responsáveis pelo atendimento dos
professores que tiverem alguma diliculdade na realização dos cursos? Ha
a divulgação ‹le alguma linha de telefone para esta linalidade?
lt) Que implicações quanto a realização dos cursos, a equipe vô, para Otrabalho da escola? ç
20. Quais são os principais desafios eulientados durante sua efetivação e
atualmente?
21. Que limites à equipe do EAD apontam com relação ao curso?
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22. Quais os aspectos positivos que a equipe aponta com relação ao
programa de EAD?
23. Como está sendo pensada a continuidade do curso?
24.Como a equipe vê as avaliações feitas ao final dos módulos pelos
participantes? De que modo a equipe se organiza para responder às
questões levantadas pelos professores nas avaliações?
ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM A EQUIPE DO
DEPARTAMENTO DE ENSINO DA RME DE CURITIBA:
l. Qual a fimção deste departamento dentro da Secretaria Municipal de
Educação?
2. Quais os programas de formação continuada de professores desenvolvidos
por este departamento? _
3. De que forma e quais tecnologias são utilizadas nos programas de formação
continuada? (internet, intranet, TV-video, video conferências, e-mail...)
4. Qual é a relação entre este departamento e o departamento de Difusão e
Tecnologia Educacional?
5. Ha alguma interferência deste departamento no curso de EAD, desenvolvido
pelo departamento de Difusão e Tecnologia Educacional? Como?
6. Que aspectos positivos e que limites podem ser levantados com relação a
estratégia da Educação a Distância?
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ANEXO 2 - TABELAS
As tabelas abaixo representam a sistematização dos dados das entrevistas
realizadas com os professores que realizaram o curso de Educação a Distância da Rede
Municipal de Ensino de Curitiba, nas áreas de Lingua Portuguesa (Alfabetização) e
Matemática e que fizeram parte da amostra deste trabalho.
As tabelas estão organizadas à partir das questões do roteiro de entrevista.
l- Formação
1.1Emqueznozonziuiuozursoae «A B zc«DlEi F GHA 1 . J K LM
Magistério? Em que instituição? ç ç  pg g 1 A M ¿ M A
Magistério Y9 9 As 7 l9 s A8 ç9 ls as 9 Í9 *9
Público px XA A x” x x xxxç l ¿ l ii ç l li A iPrivado X» ç ç LXÉ ç.. 4 . . . _... _ _ .. _ . .V ,É 1. l 1 .. l .
l.2 Fez curso superior(3°grau)? Em que AA A B C A D A E F AG H I A J x K A L
linstitui ão? Há Auanto tempo? g g  z .. . . .
9orzóiizçâo w 9 s A9 99 l9 99 9 0g g ;_ g vç 4_g2 9  5 qo ps A3 i go APúblico X X AXA
Privado X AX AX AX i X.. l . l. l l.-  . 1. ~~ l lAdicional A 9A  AA A A iA9APublico “A i_ gg _g7X,____í. ...V .mí _ __. g___, 6 g __.. Í . _ _H___ _ ____ _ H_  g _W *_Xll ll1_l i­. . .. l_ i. E,__..-__--_- .--_ ___.-. ___t__.z__._..l E _ V çPrivado i «
-1 ' z -v- _z-- _ -..zí f ¿._ .¿ _ PiPÓS-graduação 9 A A A çÉ 9 i i i ¡
»----:------¡~--- ---- --.- -___ 9. __. -_-_..__....____.__....u ..._ -...-.s___.__l_.._._____iL___-____i,______ ____ ________i¡__i,______l,_______ WOPublico A Al 
------T- ---- -~. .--. ..---..__...._- __..._._.¬_.. _í_--._..-_.__._ ;_________ .,___ _ __,__¿:____________ |,______l›_ _ _,________L_____`›_________A_` ____ i __________ A __`___ 4?__Privado i X . X . i X * .
_.......-.- ..__.-._._.--..- ....-__..._..-_... --.___ .í.....__í. ..........- í__._..__.......-... ...__ . . _- . . __. __ ._._ -- .. . . .-...._... ._....... . ...-....-......-. 4._._..-_......._......._.._.-_.«..._......._4.›-...í.i _ _.- .._.. ...._- .-._. z.*...--_...._­
O
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E 1.3 Qual era a concepção de educação E 1 A 1 B 1 C Í D ii E  F ll G  H 1 1  J ÍK 1 L
1 norteadora do seu curso de Magistério ç 1 1 1de/ou graduação? , ç  ç , , A
Tradicional 1 X ç p I ¡1 { X  X 11 X 11 1 I1  1 1 1 1 . 1 1 ] í I 1 1 A A ç 1 1Sócio-interacionista “ X Q E 1 A
M Histórico-Critica  X I  1 1 p V X11 E E li lfii 1Í 1 1, l E 1 V Cl l
Não conseguiu definir claramente 1 1 X ,W 1, ç Ç 1 X 1 X 1 1 X
lL'ibeI-al 1 1 i i l X l l 1 1 sl 1
Y I Í ' ' ' Y E
Í 1.4 Que outras oportunidades tormativas Í A ¡ B'i' C 1 D 1 E Í F Í G 1 H “L 1 ll J 1 K 1 L
(cursos, palestras, seminários, práticas 1 1 1 1 1 1 1
vivenciadas no local de trabalhou.) você
considera que foram importantes para a
sua prática didática? De que forma estas
oportunidades contribuíram para sua 1 1 1 rriit 1 1 1
Lpraticza? ç 1 p 1 | 1  1 1 1  1 1,X .
Cursos presenciais na Rede 1 I X 1 X  X  X  X p X A X 1 X ç X,1 1 l ' '1 1 1 1 l 1,  1 1 1 1 1  1 
lCursos fora da Rede 1 X 1 | X 1 X 1 X 1 X 11 i 1 _  Y  `11 1 lI Li il I i1 1 1 ` i' 1 `  i,Xi 1 ` iXi1FaxinaldoCéu 1 1 1 1,1  ' 1 ' '
1 1
Adicionalepós-graduação X,XX, , I X1XX¿ ,XÍ Ii Í Í if lii M *Í"" 1 Í
[ Experiência profissional  X A 1 X ç X 1 X L X H “ X A X
2- Experiência profissional
I fz' .__ .¶ízzz , , f ' ,, v ' _ H z11 ¡-1 ve r
12.1 - Quanto tempo tem de experiência no 1 A " B ' C V DTEW F 1 G 1 H A 1 1 J 1 K 1 L'magisterio? 1 1 pl 1  C 1
+_--- - .---- -~-z-------- -- --- ---- -..__ ._ . _. ._-.. . í 1.........- ..-.-.zm -......... _í..... ......_-­,Até 5 anos lp 1 1 '
FDe ó a IO anos i A '_ 1^ X1X1 1X “ X1 XX H i,̀_..__.._._._-__.__-._.-___.-_____.__.__________.________ ...___._..___1____..»_____.1...__-__11. ,,____ , _  _” Mais de IO anos A ` A 1lx lç x xlxx 1í.1...._...--._.-...._._.-. ._...._...-..-........ .........í..__í.....-.-.í..._.. _.. . ›..-..... .-._ 1 . .-..--.....__..._-Ã1--_.›.....-.1›.. ..._....... o.-..-.._.-1. .-_..._.. ..il..-..1. .l.-....-.­
1,11 1 __,_ _,___1._,_ ___-, _1,_ 1__ LÁ
2.2 - Há quanto tempo é professora da
ivElFG t H
RME?Até 3 anos l lil l fDe 4 a 6 anos «H X i XDe 7 a 9 anos p l
ilvlais de 9 anos  I
¡2_3 - Que funções já desempenhou? ` l Í F li Hlí L p Administrativas ` l
iExtra-classe (educação fisica, ensino daart ) ; XÍ Rešentes i 1i __  X t X
2.4 - Que função exerce atualmente? l íi G
Extra-classe il Í iRegência qÂ _  lxAdministrativa liL ___ H X
3- Concepção de Educacão
3. I - No seu entendimento qual é a
função da escola na sociedade?
p A função da escola hoje não está clara e
* vem assumindo limções que não são suas:o Q QI u 1 \
fââê'_â1_‹=11c9L€fll_'â!i11_9._.___c_____,___ a a
Preparar para a vida, para o futuro, para
i
I
,9f2mz£9Ç.95'~=f ë®__r¢‹f'¶dfl<1<> i cccc  X
l'‹"›rmar o cidadão
›‹ ...... - .-.-_..¬._....--.........-.._.-. _ . ...i.zí.-._..¢..-._¬_-._-..........---...;.... _. ..-..-.--._ .. z..- -z..---...i ›...._ .
l Desenvolver potencialidades, sendo` \ ¡ ¡ ¢ z zc()Illl_)|LlIlLlllO da lamilm
-.í,.





_. t,....___  .._.__..-_ ___
"l
X-iz­







'32 - Como vê o papel do professor no
z processo ensino-aprendizagem?
Y rf ' ¬ v
A'B AC lD!E :F WGWHÍI 'J
' _ _
E o mediador entre o saber do aluno e o
conhecimento escolar _ X _ _ , x
«Não tem função definida
"X I
Precisa compreender a realidade, mas tem
dificuldade em acompanhar o ritmo de
l desenvolvimento da sociedade
,F _ X ¿pi ti i
I Depende da situação, às vezes é
orientador, às vezes é mediador, tudo
para ajudar o aluno. ,
z  . l
5 3.3 - Que encaminhamentos
metodológicos você considera




lo trabalho deve partir da realidade do
` aluno, das suas necessidades. E preciso
“ge haja uma diversidade de atividades
l ~tlIi l , `
XiXiXiXlXftX
p Interdisciplinaridade , ›
i
i
i É preciso que haja uma reelaboração pelo
aluno do conteudo trabalhado
lill  _li i
v
Pesquisa, internet, computador
1 X _l J 1
Acompanhamento individualizado
l Axl l. l. l 1
A 3.4 - Como você costuma avaliar os seus
alunos?
A i B D  1 r Yi 1EiF GVH«l
E continua, diaria, processual
,XX
Há a necessidade de discutir critérios de
avaliação por causa dos ciclos*-¬-----_---- __- -A A A _ z A A __...
E uma maneira de redimensionar a
pratica pedagogica, retornar conteudos
não aprcndidos
p Da-sc pela participação dos alunos nas
_§$}J_l_al_§_ _______________._________.___ .__
_ ..í.._i` ,; H.. 9 _
XXX X,X...4.._.¬.í¢-›.._- ., z ~ Í ;¢f ­
..i .l.¿_-;.._......-..._-».....¢_-L--.- -_*-__...­
XX,
----4-¡-~-‹-›-oil---~ `-.---..Âi.~.- _.. _...-A..-_...-_.
5
X3_5 - Você poderia dizer que há uma i A  B  C i D X E
concepção de educação que orienta a «
sua prática? Qual é?. .l .. .. tFiG TH JKLM
l
X Não consegue definir uma concepção * “ * X Ç
quenorteieasuaprática XgXgX XgXgX¡X¡X X XqX
É a situação que o toma tradicional ou i i i XX X  i Xi
_progressista/ o que define é a prática _ç X q X N q ¿ X X _ l X ä X _
Não está clara a concepção de educação X j j ti
j adotada atualmente pela Rede _ , ¡ X 9 X l X l na ¿
4- Organização do trabalho pedagógico das escolas
¡4.l - Sua escola tem um Projeto Al B i C i D  E X F ÊG l H K ` L X
Politico Pedagógico? Você participou» * Í 1 X X ¿ X «da sua elaboração ou sabe qual é o seuj Aconteúdo? Ã g X É g ÍA escola tem um Projeto Politico z i  ç l l ç
Pedagógico q  X_t X ç X_*_X _ X X i X { X X 1' A escola não tem Projeto Político il ' l [_ [_ I pl ¬ i_pedagógico ç ç ç X  É ç XParticipou da sua elaboração ç X ç l H Xsl  XXlXl l il l
Não participou da elaboração l i ll X X H ' ' 1g   lg X _ X X g X
l4.2 - Qual a direção do Projeto Politico ll A l B Xl C i D¬ E V F l G ll H V J X K ii XL lMPedagógicoda escola?
Êraballio integrado, escola-aluno- X X__i_-_¬*W_-i__*m ç i__Xi___i__šmW_i
é;l¬¿1J¶i‹lfl‹1¢ s  X . X_o___ X .   A X X
Formação do cidadão l X l ii l X X b l
__.t____._t_š_.__._.__ l____l.__ .-_.L.___._l__ __ ..._ _______.l__-_»__..--‹...___ »_
Não sabe qual é a direção do Projeto
l?9J_iKíâe__lÍ¶fê.*é2sE9_9ê__¢§_<§l@_____ ___. ___-- ____t_t_u__s_l._Ã ___l,__Ou tros X
X i X_.-_--.. ..-.__..._...-..___- ___..- _. -___ _____,_____ _____ _ _1B;_ __;g.. gg _ lu
XX
-...-..-.._. l,..-..._.¬ ‹,. -.._ -__ -.l ›_. .-._ ‹
..¿. _ _-.._..._z..._.__._. .... ..__._¿._..i-..
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i4.3 - A organização do trabalho  A i B Í C  D X E  F G de Pl
pedagógico da escola acontece a partir ç z jr X _ _
das orientações do Projeto Politico jPedagógico? ç j l
KLBM
Sim X _r ç ixxix xx .lNão A X X_ _ _  X   XNão sabe ÍX Em parte p X X
i4.4 - Como são definidos os conteúdos do X A B Â C X D X E  F G H K l L ii M
X planejamento de ensino na sua escola? p i X X A
É realizado em conjunto pelos X  ` `   X
_professores da mesma etapa do ciclo  X X j X X i X _ _X X X jç X
A partir do Curriculo Básico lr̀ lX Xl XX XXLl i i . l. . _ jxlxii .
z A partir de uma lista de conteúdos
entregue pela supervisão_ . . t i _, _l X LPor bimestre j Q A_ X X X
i zX,_ , . j .Utilizando outras referências i X ,. ..><
.. . .r , ,
f4.5 - A escola utiliza o Curriculo Básico E A
Qda RME como referência para a definição A
=da proposta pedagógica?
BlC*DiE'FlG H KBLPM
Curriculo Básico P 1 A




, ,u-|-àtcíinx .j il-L f' Ç _ o-Pan: ^* ^' ' vn--"_ j, ___ , ..-.›.›..f
Lições Curiztibanas c outros livros A
_ XL.--¬--.....__--...-.._. ....._-.._z.......... ._ .-. .. ..... _----...._í._-.íí..........--._...íí1L.í-- .._..... › 1.1 _..........z -..._-.. -..-_4.›i.-.._..-‹lí- -ii .._... _. _.-.__ _í .í«.í_...._..›; -__ _. ›.í__.­
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l4.6 - Vocêja teve acesso ao Curriculo
Básico? De que forma? Você o utiliza
P ara orientar a sua rática didática?J? s P
APB co IPJ KLlM




«Teve acesso nos cursos da Rede
xx
Teve acesso no curso de formação inicial
t X X x










4.7 - A maneira como se organiza o
'trabalho pedagógico na sua escola lhe
propicia um crescimento profissional?
Por que?
AiB D IJ ' iKL M
Í Sim ix ix xx X X








Pela troca com as pedagogas
p V
l
X Pela permanência organizada
X i
Não
‹ › . _l l
xxx. i . . X .._
Falta de organização do horário de
E C l1l_¶l_t:.ll  I 21
z4.8 - Em que sentido o trabalho do
pedagogo interfere na sua prática?
O pedagogo não interfere na prática
ç A interferência do pedagogo se da atraves
51.9 §›_#s9.§t ÕÇS
O pedagogo interfere pelas discussões e





.........¬,-...-..... lt .... -....... .
t X
._ ..;. 1-..-_... ..._ ‹i .....--_.-..._
..i...--..-._._ -›
,essfasiëstêê1_99_.t2re!9ââ¶__________t______ss__st,-_t2í_iÃ_l_._>5_x___ _- -__ ___..
...._.-í....i__.___X___X_.
iíi I iii? K” L X M¬
...,-t..-.--..,.._ .r›....--.-.. u.......i.-i›. _.-.
?í_l,_?ii__ __si. _
_... _...--...1.4.›_›... _ .. ll.--. . -.z-...... $_......._ ..-t-.... ¬.... . ...... ..._..- -‹›... __.-. .
.....1.›.-...... _
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_ 4.9 - Como é organizada sua prática
i diaria (a rotina da sala da sala de aula)'?
Considera o planejamento de ensino
importante para a organização do
trabalho pedagógico
, Não tem suas aulas sistematicamente
organizadas _  g g
Procura diversificar as atividades de






z 5.l - De quais cursos de formação










Faz apenas os cursos obrigatórios
l
¡ 5.2 - Quais foram os mais significativos?
Por que?
Curso de Educação a Distância
GH KCL M







_ _-- ..--__--.-_._.-. _ _. ._.-_ _ ...__
Alfabetização




_ _ _... ..... ._ _¬ ...__ ..._..-..¡1._._..- 4›....._..-.____ .í.-¬_.í¬
-._...._..+ -..___ _ _ r›...__ _ _
-_...i ...._..1›.›...-.




_ , .í ...... .__..._....- . ___...
_ _›..í._.. ,_-__.. ..__. _.. ly _.- __--­
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5.3 -A Quais as razões que a levaram a





Pela qualidade do material recebido,





Por atuar com l.“ série x  x
Pela facilidade de fazer em casa
lr rx
Pela busca de novos conhecimentos Í V.
Porque a escola ofereceu x x
5.4-Qualøzufsodzzfizxoquevozêfezv A“B GH lJ`K LlMQuando 7 i  ~ A «Alfabetização E lx x x íx E x 1 xMatemática i I
X  X X  X X X X X A XHistória l l
XGeografia Í 1X X ¡  X XCiências dX X
Ensino da Arte x 3 x A x j x
Í§'ÍÊ§hÉÊBÊêÊ}ÍÊ curso?_Õude7 i Ai B H G 'H A J X KT L “MSozinho ou com algum colega? i
s s- _ _____.;____ ___.tít__Li« t.___i.__H_.i._._ s__.__Em casa_ _  _ . __ _ _X_ X X_HX'_$___  qNas pcrmanências com os colegas ' A
.__o ________________ __ts__ _ _is,.   s_ssr.   s___4 __» ____‹,u_2§_  so_Nus perruâmências sozinho ¶ _-P
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5.6 - Em que sentido o curso contribuiu A l B É C D J E 1 F G J l K L M `para a sua prática didática? X l J X “L J i   r EDiscute os conteúdos q q q d JX I X d  z X J X il
Apresenta sugestões de atividades e ' J 'J A ' Í ii iencaminhamentos X  X X a X p X i X  X X f X X  }É um material paraconsulta Í A X i'' Í V ,J X . X L Ê
5.7 - Que atividades propostas pelo A Í B J C J D ¡ E I F As G J ii K L W M Ímaterial do EA_D você desenvolveu com X J J r Êseus alunos?   ¿     ¿Utilizou as atividades A - X A p_ p p ` ~
XqXpX¿Xp yX¿X X X Xp XpNão utilizou por falta de oportunidade L p ”
5.8 - Dos modulos do curso qual você A Wi B C A D 5 E X F J G J  K L J Mi
considerou mais interessante? Por que? ~ de J I
Conteúdos e sugestões de atividades q J J
X X p  X q X q J X  X _XAvaliação J V Í Í J V  t Í |C 1 X  Í L FTodos J i `
L C X  X., LNão lembra  Í J? V
5.9 - Que limites, na sua opinião, o curso FA* B Fc FD-XÊ? F V JG C' H li li J lv KML XV Kfl»
7 l
Considcram o materi il otimo/bom e não
apresenta.
H _9n!é1Lf11*"M¢S l __,
l
, r
Xi. as s i __? X_?×_i×
Falta de retorno das avaliações coms Q ' '¡ \ r - w s \ \
1â'§s+19__fl__â›¿s§â!s1Q__9-_s1¿¿y¿sls%1ê_t._s__?___,_? s
Sugcre aprolimdar a arca dc matemática
X
qXl Xl-z-.-._..._._z.-....i...-_.-.._....í.__1_. -<_.... . -. ..._ _ __... _' ; __... ~ __._....... ....... . -..--....._._.í ........_..i.. -..__ ...-..-.._..-......- . i.. ›. ....... ... ....
XX
›-›í..:..-.l.¡..__.... ....-....-.í




5.10 - Que sugestões você aponta para o
aprimoramento do material?
Alguma forma de troca para discutir asHuestões ç
Não apontou sugestão Ii
Material concreto ii
b
Incluir um curso sobre o
desenvolvimento da criança-psicologia
Estender o material para S.” a 8.“ séries
¡_
Direcionar para professores novos
5.1 I - Você sentiu necessidade de um
acompanhamento pessoal no decorrer da
realização do curso? Justifique.
r
›
Sentiu necessidade de um
acompanhamento, de um momento para
troca
Não sentiu necessidade de
acompanhamento
Sentiu necessidade de acompanhamento
somente em Ensino da Arte
5.12 - Como você vê as avaliações feitas
ao final de cada modulo?
A avaliação é tradicional
-¡¬ _
Tem dúvidas nos critérios dos conceitos
Muitosimpleis i i” _"
AB G'HiiJli<{LlM
§ l
, x xçx , lx_  Íri ¬X r , Lu  Ã l_ l l i l  A
Xi  ir i ir i 1 l ix
A¡B GHí1 Ji<*L¶Ml lt   ri
x 'x x
x X x xx ,
x
AAB G Hill Jíi<“Li×i
xl x x » I
X _,u_ ___u i i×i._×
uusu__s___¿_i_t uui _s___t___
Considera boa
í_í_.í._.._.._..í..-1_.-_íi---.z 2 -...__ .i._ _ ._i._¬X u__._2<_.-.._¿.›íí
5.13 - Que retorno vocêëteve das
avaliações enviadas à equipe do EAD?
r
I
lnsatisfeitos _ ' '
Satisfeitos 1
Mais satisfeitos em alguns cursos do que
em outros
5.14 - O que você considera que contribui
mais para a sua prática, o material
didático do curso de EAD ou as
contribuições de um curso presencial?
Educação a Distância
Curso presencial
Ambos, cada um um com a sua
especificidade
5.15 - Atualmente você tem utilizado o
material do curso do EAD, de que forma?
Não utiliza o material
Utiliza o material como consulta para o
seu planejamento D
